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RESUMO 
Estudo das necessidades de informação dos técnicos do 
Distrit� de Exploração do Sudeste <DESUD/PETROBRÁS), no 
desemp�nho de suas atividades exploratórias e explotatórias na 
Bacia de Campos, baseando-se nos dados obtidos através da 
aplica�ão de questionário, no qual empregou-se a técnica do 
incidente crítico. Objetivou-se conhecer os hábitos de utilização 
das fontes de informação, as necessidades e uso da informação, o 
comport�mento dos técnicos na busca de informação, o processo de 
comun·ic:Bção entre os usuários e os problemas verificados na busca 
de informação. Os técnicos avaliaram a utilidade de fontes de 
infor·ma\:ão e a ciualidade dos serviços e produtos oferecidos pela 
Seção .de Documentação Técnica <SEDOT) A "acessibilidade" e o 
fluxo bperacional sao os principais fatores que influem na 
ut i 1 i2.a1;:ão das fontes de informação. São apresentadas sugestões 
como subsídios para uma melhor otimização do fluxo de informações 
da SEDOT. 
ABSTRACT 
The information needs of the 
the Distrito de Exploração do Sudeste 
techinicians working at 
<DESUD/PETROBRÁS), Campos 
Basin, were investigated, as well as, their communication process 
and behavior when searching for information. By means of a 
questionnaire the techinicians assessed the utility of 
information sources and the qual�ty of services and products 
offered by the Seção de Documentação Técnica (SEDOT) of DESUD. 
Suggestions are made to improve the information flow at SEDOT. 
1. INTRODUC�O 
Os estudos de usuários visam identificar necessidades, 
usos e processos de transferência da informação, ao mesmo tempo 
que dão suporte à organização e reestruturação de serviços de 
informação. 
A eficácia desses serviços se fundamenta no 
conhecimento das necessidades de informação dos seus usuários e 
de seu comportamento frente a elas. Essas necessidades referem-se 
à informação que os usuários precisam para o desempenho de suas 
atividades. Os estudos de necessidades de informação geralmente 
têm como ponto de partida as instituições e organizações onde os 
usuários exercem suas atividades. 
Em contextos institucionais, segundo SÁ�, a informação 
que os usuários necessitam está diretamente relacionada aos 
objetivos da instituição; no desempenho das atividades que 
procuram atingir estes objetivos e que se manifestam suas 
necessidades específicas de informação. O comportamento dos 
usuários em relação a estas necessidades é influenciado por suas 
características pessoais, hábitos, preferências e fatores 
externos que devem ser melhor conhecidos para que os centros de 
informação possam incrementar sua atuação junto .às comunidades. 
A partir desses fundamentos, esta dissertação pretende 
oferecer uma visão geral das necessidades de informação e os 
padrões de uso da informação dos usuários de nível superior NS 
(geólogos, geofísicos e geodesistas) e de nível médio técnico 
NMT (técnicos de geologia, auxiliares técnicos de geologia, 
observadores de geofísica, etc. que desenvolvem atividades-fim 
* Notas e citatões no final de cada capítulo. 
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para o Distrito de Exploração do Sudeste <DESUD> da PETROBRÁS, na 
Bacia de Campos-RJ. 
A opção de realizar este trabalho na area de exploração 
do petróleo, especificamente na Bacia de Campos, deve-se de um 
lado, ao interesse que esta area desperta, ao contribuir no 
contexto nacional com cerca de 70% das reservas brasileiras de 
óleo e 40% das de gás natural, bem como pelo fato de ter ocorrido 
nesta bacia a primeira descoberta significativa, no mundo, de 
petróleo em águas profundas� e a premincia de desenvolvimento de 
tecnologia pioneira nessas lâminas d'água. Por outro lado, existe 
um interesse nosso em conhecer também melhor esta área, visto que 
Ja foram realizados, pela Seção de Documentação Técnica (SEDOT) 
do DESUD, dois outros estudos por LOTT; PAIVA & COSTA� e por 
PAIVA & C0STA4 sobre os usuários "off-shore" das areas de 
perfuração e de produção, respectivamente, na Bacia de Campos, 
restando então ser abrangida a área de Exploração, objeto desse 
trabalho. 
Acredita-se que somente através de uma visão das 
necessidades de informação do universo de usuários do DESUD/SEDOT 
produção) pode-se realizar um (exploração, 
diagnóstico e 
perfuração e 
implementar medidas com vistas a uma melhor 
adequação dos serviços e produtos oferecidos. 
O presente estudo divide-se em seis capítulos que 
compõem seu texto, além dos anexos e da bibliografia consultada. 
Após a Introdução, na qual foi exposto o problema que originou 
esta dissertação, serão apresentados, no segundo capítulo, os 
objetivos que se pretende atingir. 
No terceiro capítulo contextualiza-se o tema da 
dissertação, apresentando-se uma introdução sobre a exploração do 
18 
petróleo e a PETROBRÁS, com ênfase nas atividades exploratórias 
da Bacia de Campos, pois é neste ambiente que desenvolve-se o 
estudo, e uma revisão seletiva dos trabalhos na area de Ciência 
da Informação que fundamentaram a presente pesquisa. Para melhor 
visualizar esta atividade, este capítulo foi dividido em três 
itens: o primeiro discorre sobre a PETROBRÁS; o segundo item faz 
referência ao surgimento do DESUD com as suas atividades de 
exploração de petróleo na Bacia de Campos, tecendo algumas 
considerações sobre a sua atuação e estrutura organizacional. O 
terceiro item apresenta algumas pesquisas sobre as necessidades e 
uso da· informação dentro do contexto da Ciência da Informação 
como um todo. Enfatiza-se os estudos de abordagem mais 
metodológica sobre necessidades de informação. Em seguida serão 
abordados, pelo interesse que representam para esta pesquisa, os 
estudos realizados no Brasil, nas áreas de Engenharia e Geologia, 
e outros de interesse para a presente dissertação, 
aqueles produzidos na PETROBRÁS. 
incluindo 
O quarto capítulo focaliza o processo de definição do 
instrumento utilizado para levantamento dos dados. Em seguida e 
feita uma descrição da metodologia adotada para a coleta e o 
tratamento desses dados. 
Os resultados alcançados no estudo s�o apresentados no 
capítulo seguinte, através da análise e interpretação dos dados 
coletados. 
Finalmente, no sexto e último capítulo, são 
apresentadas as principais conclusões alcançadas, apontando-se 
algumas recomendações que podem contribuir para a melhoria da 
qualidade dos serviços Já prestados pelo DESUD/SEDOT aos seus 
usuar1os. Desta forma, espera-se oferecer uma visão real das 
19 
diferentes necessidades de informação e dos padrões de uso da 
informação dos técnicos do DESUD, contribuindo assim, 
suporte de informação atualizada e relevante 
com um 
para o 
desenvolvimento das atividades de pesquisa e exploração geológica 
de petróleo e gás na Bacia de Campos. 
20 
C ITACÕES E NOTAS 
� SA, R.A. Necessidade de informa�ão de técnicos do IBGE. Rio de 
Janeiro,m1985. p. 12. Disserta�ão de Mestrado apresentada ao 
CNPq (lB ICT)/UFRJ <ECO). 
� Compreende os Campos de Albacora e Marlim em lgminas d'água de 
400 a �OPO metros de profundidade. 
� LOTT, E.Me; PA IVA, H.N. de; COSTA, M. F.T. F. Estudo da 
necessidade de informa�ão convencional das Sondas Moduladas 
do Distrito de Perfura�ão do Sudeste, na Bacia de Campos 
PETROBRÁS. Macaé, PETROBRAS/DESUD/DPSE, 1988. 56 p. 
4 PA IVA, H:N� de & COSTA, M.F. T.F. Estudo sobre as necessidades 
da docu-m-enta�ão convencional periódicos. Macaé, PETROBRAS/ 





De modo geral o presente estudo propõe-se a conhecer as 
necessidades de informação e os padrões de uso da informação dos 
técnicos que desenvolvem atividades de acompanhamento geológico e 
avaliação de poços, bem como do apoio geodésico no posicionamento 
das sondas do Distrito de Exploração do Sudeste <DESUD) da Bacia 
de Campos. 
Para tal fim, 
objetivos específicos: 
pretende-se alcançar os seguintes 
a) Obter uma caracterização geral dos usuar1os do DESUD 
(técnicos de nível superior e médio) que desenvolvem 
atividades exploratórias e explotatórias na Bacia de 
Campos com relação aos seus aspectos individuais e 
organizacionais; 
b) Identificar as necessidades de informação e os 
padrões de uso da informação pesses técnicos quanto 
à documentação convencional e não-convencional da 
SEDOT/DESUD; 
c) Verificar o comportamento dos usuar1os na busca de 
informação, pelo conhecimento de �eus hábitos e os 
tipos de suportes informativos que eles necessitam 
para seu trabalho; 
d) Conhecer os padrões de comunicação formal e informal 
desses usuários em estudo; 
e) Detectar os problemas vivenciados pelos técnicos do 
DESUD com vistas a uma melhor adequação dos serviços 
e produtos oferecidos pela SEDOT. 
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A consecuçao desses objetivos poderá levar a uma melhor 
compr�ensão do ambiente em estudo, e do esforço exploratório que 
tem s .'do feito na Bacia de Campos onde, graças ao avanço 
tecnoJ�gico empreendido na região, consideráveis jazidas de 
h i dro.c5arbonetos têm si do descobertas com menores riscos 
explo�atórios, principalmente em águas profundas. 
Espera�se com esse trabalho não somente conhecer de 
forma· mais aprofundada as necessidades de informação, mas também 
obter1 indicativos que permitam a SEDOT, antecipar-se no 
atendó.imento das necessidades de seus usuários, que trabalham com 
tecnoingias avançadas, principalmente nas áreas de geofísica 
(sísmàia) e de acompanhamento geológico informatizado, com o 
objetivo de incorporar novas reservas de óleo e gas natural na 
regiãô'.  
No capítulo seguinte, discorre-se sobre o ambiente de 
estudo e procura-se formar um quadro teórico, apoiado na 
literatura sobre necessidades e uso da 
conte�to da Ciência da Informação. 
informação dentro do 
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3. AMB.IENTE DE ESTUDO 
Neste capítulo discorre-se sobre o petróleo, sua origem 
e processo de, formação. Focaliza-se o ambiente de estudo como um 
todo, a PETROBRÁS, o Distrito de Exploração do Sudeste < DESUD) , 
segmento institucional objeto de análise específica e a sua Seção 
de Documentação Técnica (SEDOT) . Nesta apresentação está também 
incluída uma descrição sobre as unidades que compõem o DESUD. 
,. ' 
neste capítulo, alguns estudos Apresenta-se ainda, 
sobre necessidades e uso da informação, enfatizando-se os 
aspectos que se pretendeu observar ao realizar 
originou esta dissertação. 
3. 1 A Exploração do Petróleo e �  PETROBRÁS 
a pesquisa que 
O petróleo é conhecido desde épocas remotas, tendo sido 
utiliz ado pelos nossos antepas6ados para fins diversos e 
conhecido por nomes os mais variados. � A prigem do petróleo e 
seus primeiros usos reportam-se as mais diferentes epocas do 
passado. É utilizado há milênios de anos como relatam a Bíblia 
(1250 AC 150 DC) , Heródoto (400 AC) e Hamurabi (2000 AC) , e com 
diferentes usos: impermeabilizante (Arca de Noé>, argamassa 
<Pirâmides do Egito, Torre de Babel 
Babilônia) , pavimentação de estradas, 
usos medicinais, decorativos e bélicos. � 
e Jardins Suspensos da 
mumificação, iluminação, 
O petróleo pode ser definido como "uma mistura complexa 
de hidrocarbonetos gasosos, líquidos e sólidos, que resultam em 
diversas formas de Óleo bruto, cujas propriedades dependem da 
natureza e propriedades desses componentes'' . �  O seu processo de 
formação ocorre em condições geológicas especiais em 
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sub-superfície. Ou seja, e indispensável a existência de uma 
bacia sedimentar, 4 que se constitui em seu habitat natural. Em 
seguida e preciso que existam rochas geradoras, � rochas 
reservatório6 e rochas impermeáveis, 7 em perfeita associação no 
espaço, além da formação de trapa ou armadilha� e a migração do 
petróleo da rocha matriz�. Todos estes fatores devem guardar uma 
relação temporal adequada, isto é, o petróleo deverá encontrar, 
em sua trajetória, o obstáculo já constituído, de modo a 
sua passagem rumo à superfície, onde se perderia. 
impedir 
O petróleo constitui ainda hoje, a principal e mais 
econômica fonte de energia e matéria prima, sendo de valor 
incomparável para a sociedade. Mesmo com o desenvolvimento das 
tecnologias de conservação, ele contribui atualmente com 40% do 
consumo mundial de energia e ainda continuará tendo participação 
significativa no balanço energético mundial. �º 
Para pa1ses em desenvolvimento, como o Brasil, e com 
amplas possibilidades de expansão industrial, o petróleo tem um 
importante papel a desempenhar nesse seu estágio. 
O interesse pela pesquisa petrolífera no Brasil começou 
no século passado. Nessa epoca, no entanto, o petróleo era usado 
quase que exclusivamente para iluminação urbana. A pesquisa de 
petróleo desde os tempos do Império até a criação da PETROBRÁS 
estava franqueada a qualquer grupo privado nacional ou 
estrangeiro que se interessasse por esta atividade. Somente em 
1919, uma entidade governamental passou a atuar nesta área, o 
Serviço Geológico e Mineralógico do Brasil <SGMB) , que 
até a criação do Conselho Nacional do Petróleo. 
funcionou 
A implantação da indústria do petróleo em nosso País 
deve-se ao Conselho Nacional do Petróleo <CNP) , em 1938, cuja 
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atribuiit;:20 ,,fo:i a de "apreciar os pedidos de pesquisa e lavra de 
jazida·s de 'petróleo. " .I . . , .. 
. ,;)! 
Com a criação do CNP foi declarado de utilidade pública 
o abaste.cimento nacional de petróleo e regulamentadas as 
atividaoes DE importação, exportação, transporte, distribuição e 
comérci.o .díe ·piet ró 1 eo bruto e der i vades, assim como o funcionamento 
da indústYja �o refino. Além disso,as jazidas de petróleo passaram 
a constd±�jr patrimônio nacional. Durante 15 anos o CNP foi 
responsável �or esta política de petróleo em nosso País, quando. 
foram r:eAÕiJ.i.2:..a.das as primeiras descobertas importantes de petr ó 1 eo 
no Bras·l .A.�xploração de petróleo no Brasil constituía, naquela 
,. 
época, J. rna atividade de alto risco devido ao grande esforço que 
demanda-via a ·. i.dent i f i cação de campos pet ro 1 í feres e devi do as 
caracter.i.s±i.c.as geológicas de nossas bacias, o que ocasionava 
vultuosos ��stos. 
Esta foi, talvez, a principal causa do desinteresse 
inicial d�s grandes companhias estrangeiras em investir no nosso 
terr i t óri·o. No entanto, à medi da que foram' sendo superadas essas 
dificul��ties, os primeiros sucessos exploratórios despertaram o 
interesse�dos consórcios estrangeiros. 
Por esse motivo e a partir do momento em que o petróleo 
se transformou rapidamente em um recurso de importância 
fundamental para o desenvolvimento econom1co e segurança do País, 
foi institucionalizado o Monopólio Estatal do Petróleo. 
Assim, a PETROBRÁS foi criada em 1953, através da lei 
2004, para assumir "a pesquisa, a lavra, a refinação, a 
distribuição, a importação, a exportação e o transporte do 
petróleo - proveniente de poço, de xisto ou de outras rochas, de 
seus derivadas e de gases naturais, bem como de outras atividades 
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correlatas ou afins", :1.1!'! conforme estabelecido pela lei do 
Monopólio Estatal. 
A PETROBRÁS iniciou suas atividades herdando um valioso 
acervo de realizações do CNP. Uma das primeiras iniciativas da 
Companhia foi a de intensificar os trabalhos de exploração 
cobrindo todas as áreas de interesse, em terra e no mar. A 
despeito das dificuldades e limitações geológicas existentes, 
foram obtidos resultados satisfatórios nesse processo 
exploratório. 
Assim, tudo que se refere à exploração de petróleo na 
área sedimentar do território nacional, ficou a cargo da 
PETROBRÁS, através do seu Departamento de Exploração 
sediado na cidade do Rio de Janeiro. 
No final da década de 50, a PETROBRÁS 
<DEPEX>, 
realizou 
atividades exploratórias de reconhecimento em algumas bacias 
costeiras, utilizando-se de recursos tecnológicos e científicos 
mais modernos, pois a grande extensão e a çomplexidade geológica 
de nosso País assim o exigiam. Dentro dessa meta, todas as 
bacias sedimentares brasileiras foram pesquisadas em maior ou 
menor grau. Com a exploração 




1971 o primeiro 
poço da Bacia de Campos, no litoral fluminense. Através de 
investimentos em pesquisas exploratórias, a PETROBRÁS 
descobriu, em 1974, o primeiro campo de petróleo nesta 
bacia, que rapidamente se transformou na mais importante 
e promissora bacia petrolífera do País, contribuindo assim, 
para uma acelerada recuperaçao no ritmo exploratório nacional, 
reduzindo a nossa dependência externa motivada pela crise 
internacional do petróleo em 1973. 
27 
A Bacia de Campos (RJ) tem especial importância, tanto 
�o total das reservas, como na produção nacional. Nessa bacia 
situa-se a maior produção de petróleo do País, atingindo 
cerca de 60% da produção nacional e 85% do volume extraído do 
mar. A Bacia de Campos ocupa uma área prospectável de 100 mil kmª 
na plataforma continental e estendendo-se por boa parte do 
litoral norte fluminense <FIGURA 1 ) As atividades de 
exploração nesta bacia estão sob a coordenação do Departamentó de 
Exploração <DEPEX) � do Distrito de Exploração do Sudeste 
(DESUD) , 'este último descrito com maiores detalhes a seguir. 
3.2 O Distrito de Exploração do Sudeste - DESUD 
As atividades exploratórias e explotatórias 
(desenvolvimento dos campos) na Bacia de Campos foram iniciadas 
com a descoberta do Campo de Garoupa, em 1974. Para a coordenação 
dos trabalhos nesta bacia foi criada a DISUD (Divisão do 
Sudeste) , sediada em Vitória-ES, que coordenou as áreas de 
exploração, perfuração e produção, tendo também a 
responsabilidade pelas atividades desenvolvidas na Bacia do 
Espírito Santo. 
Com o crescimento das atividades na Bacia de Campos, a 
DISUD, em 1979, 
para 
foi subdividida e suas 
Macaé-RJ, ficando as transferidas 
exploração e interpretação exploratória sob 





a coordenação do 







interpretação geológica que 
jazidas de hidrocarbonetos; 

























































poços; pelo processamento de dados exploratórios; 
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pelos estudos 
de rochas em laboratório de geologia de desenvolvimento e 
reservatório; bem como pelo apoio geodésico no posicionamento 
das sondas na Bacia de Campos. As atividades do DESUD sao 
desenvolvidas nas regiões Sudeste e Sul, abrangendo as bacias 
sedimentares das plataformas continentais do Rio de Janeiro até o 
Rio Grande do Sul <Bacias de Campos, Santos e Pelotas) . 
A estrutura do DESUD é apresentada em organograma 
(Figura, 2) para uma melhor compreensao da organização 
administrativa do Distrito como um todo. O DESUD e composto por 
01 superintendência; 05 setores de 1ª linha e 02 divisões:o Setor 
de Programa�ão e Controle < SEPROC >, o Setor Administrativo 
<SETAD) , o  Setor de Apoio (SETAP) ,o Setor de Opera�Ões Geodésicas 
CSEOGED) , a Divisão Regional de Operações Geológicas nas Bacias 
de Campos e da Região Sul <DIRGEO) , a  Divisão de Interpretação da 
Bacia de Campos <DINTER) , sendo de recente implantação, o Setor de 
Estudos de Geologia e Geofísica Marinha (GT/SEGMAR) . 
Para efeito deste estudo só serão incluídas as unidades 
do DESUD que desenvolvem atividades-fim para o Distrito, a saber: 
- GT/SEGMAR - Setor de Estudos de Geologia e Geofísica Marinha 
Esta unidade desenvolve atividade pioneira na 
PETROBRÁS, tendo sido implantada no DESUD, em 1988. o 
SEGMAR deverá permitir o reconhecimento do relevo do fundo do 
mar, a composição de seus sedimentos e a suscetibilidade aos 
diversos processos físicos existentes. o grupo de estudos 
tem por objetivo realizar a integração de dados e estudos 
necessários à interpretação geológica do fundo e subfundo 
marinho da Margem Continental, 
bacias sob jurisdi�ão do DESUD. 




















































































Este setor articula-se com o CENPES 
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(Centro de 
Pesquisas e Desenvolvimento Leopoldo A. Miguez 
para 
de Mello, RJ) 
determinação e o SEGEN (Serviço de Engenharia, 
do comportamento geotécnico dos 
RJ) 
sedimentos de aguas 
profundas (mais de 300 m de lâmina d'água) na area de 
maior potencial petrolífero da Bacia de Campos - Albacora, 
Marlim e leste de Marimbá, como também na elaboração de 
modelos de deposição que atuaram num passado geológico mais 
recente; ·1·4 
SEOGED - Setor de Operações Geodésicas 
A geodésia e definida como 
a forma e dimensões da Terra e 
"a c1enc1a que estuda 
a determinação dos 
parâmetros do campo gravífico", dispondo de métodos e 
equipamentos que abrangem desde as clássicas geodésia geométrica 
e topografia até a sofisticada 
ar t i f i c i a i s . ,1. '.'!'f 
tecnologia dos satélites 
A geodésia desempenha um papel essencial na exploração 
e produção de hidrocarbonetos Ja que o posicionamento e 
fundamental para essas atividades� 6. Em terra, a geodésia utiliza 
métodos clássicos de levantamento como a triangulação (medição de 
ângulos) , trilateração (medição de lados) e poligonação (medição 
de ângulos e lados) . No mar, a geodésia marinha se vale de 
técnicas de hidrografia e navegação. 
Os trabalhos de geodésia executados na Bacia de Campos 
são realizados pelo SEOGED, cuja competência e coordenar, 
supervisionar e executar os trabalhos geodésicos relativos as 
atividades de exploração, perfuração e produção terrestres e 
marítimas nas regiões Sul e Sudeste, bem como o sul da Bahia e da 
região Centro-Oeste. 
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No J)ESUD, o SEOGED é responsável pelo posicionamento de 
p l atafnrm�s � �utras instalaç5es marítimas, e o faz através do 
radiopo;s.i:cj:oma.mento, utilizando os sistemas ARGO e SYLEDIS na 
Bacia .'.d/e .Ca'mPD$J. 
�11 
O .Setor conta com embarcação capaz de executar 
�� 
1 evant:am:entos oceanog r áficos ( estudos de fundo) , de bati met ri a, 
var re:d.ur.a l:aber al, sísmica rasa, amostragem e conepenotrometria. 
P=a rxa..1r.a. r ea 1 i zação das suas atividades-fim o SEOGED 
possui 1· ia s �sesJJintes seç5es: 
Contr:oJ.,-:e· d.e · :.,.iEqu i pamentos) , 
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operaç5es ter r estres e marítimas ; na montagem, desmontagem 
e manutenção constante das estaç5es fixas e móveis dos 
sistemas de r adiolocalização e confecção de circuitos para 
sistemas diver sos, como por exemplo, o de sinalização marítima ; 
SECOT - Seção de Cálculos e 0peraç5es Terrestres 
A coordenação e execuçao dos trabalhos geodésicos de 
campo e na sede�7 , bem como o apoio às operaç5es mar í timas, aos 
l evantamentos sísmicos e a determinação de coordenadas 
plani-altimétricas de locaç5es e poços ter restres, além da 
satélites determinação de posiç5es por rastreamento de 
artificiais dos sistemas TRANSIT e GPS-NAVSTAR são atribuiç5es 
da SECOT ; 
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- SEOM - Seção de Operações Marítimas 
São atribuições da SEOM o posicionamento de sondas, de 
p l ataformas e de sistemas especiais para estudos de dados 
ambientais (correntógrafos, " moorings" de corrosão ) ,  estudos de 
f undo do mar, determinação de coordenadas de poços, lançamento de 
sistemas de sinalização maríti·ma, posicionamento de " templates " e 
quadros de bóias, 
marítima ; 
além do apoio aos trabalhos de sísmica 
DIRGEO Divisão Regional de Operações Geológicas nas Bacias de 
Campos e da Região Sul 
Compete à D I RGEO programar, executar e fiscalizar as 
operaçoes geológicas nas Bacias de Campos e da Região Sul, 
desenvolver as atividades de tratamento de dados exploratórios do 
Distrito, assim como promover o acompanhamento geológico dos 
poços nas áreas de jurisdição do DESUD. Esta Divisão é composta 
dos seguint es setores: 
- SERPET - Setor Regional de Perfilagens e Testes 
O SERPET interpreta os perfis e testes de formação dos 
poços, além de programar, supervisionar e acompanhar as operações 
referentes à avaliação de poços sob sua respon�abilidade. Este 
setor trabalha em articulação com a D I NTER e outros setores do 
DPSE e RPSE, visando a programaçao de perfilagens, 
formação e completação de poços; 
testes de 
- SERGEO - Setor Regional de Acompanhamento Geológico 
O SERGEO programa, coordena 









Su l e Sudeste (DIRSUL> do DEPEX, nas bacias sob jurisdição 
do Distrito. Trabalha em conjunto com a DINTER elaborando 
os prospectas dos poços por ela propostos e com o SERNEST e 
SERSUL na obtenção de dados geológicos das perfurações. A partir 
desses dados elabora perfis compostos referentes aos poços 
marí timos. 
Este setor articula-se com o DEPEX, permanentemente, 
obtendo e transmitindo informações sobre a execução das tarefas 
de acompanhamento geológico diário dos poços propostos pela Sede 
do DEPEX nas bacias sob sua j urisdição no DESUD, alimentando o 
Banco de Dados de Poços do DEPEX sobre as 
Distrito ; 
locações e poços do 
- SERNEST - Setor Regional de Operações Geológicas dos 
Pólos Norte e Nordeste 
- SERSUL - Setor Regional de Operações Geológicas do 
Pólo Sul 
Esses setores, dentro de suas respectivas áreas de 
atuação, coordenam, executam e supervisionam as operações de 
acompanhamento geológico dos poços situados nos Pólos Norte, 
Nordeste e Sul da Bacia de Campos, articulando-se com órgãos da 
Perfuração e Geodésia, visando o cumpriment o dos programas 
traçados e suas eventuais deflexões; 
- SERTRAP - Setor de Tratamento de Dados de Perf is e 
Testes 
O SERTRAP realiza estudos de processamentos especiais 
de perfis, visando a solução de problemas geológicos e geofísicos 
específicos, bem como estudos de perfis e testes, integrando-os 
aos dados de análises petrofísicas e de fluidos ; 
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DINTER - Divisão de Interpr etação da Bacia de Campos 
A D I NTER e responsável pela interpretação 
exploratória/explotatória e análise dos testemunhos da Bacia de 
Campos em consonância com a Divisão de I nterpretação da Região 
Sul e Sudeste <D IRSUL) do DEPEX . Estas atividades, no que diz 
respeito à Bacia de Campos, eram exercidas exclusivamente no 
DEPEX e CENPES . A partir de 1986, as mesmas foram transferidas 
parcialmente para o DESUD, consolidando assim o início do 
processo de descentralização da atividade de 
margem continental. 
interpretação da 
A D I NTER e formada pelos seguintes setores: 
- SECAM - Setor de I nterpretação da Bacia de Campos 
Executa tarefas de interpretação exploratória da bacia, 
elaborando relatórios, mapas, gráficos e demais documentos que 
registrem o estágio de da área sob sua 
responsabilidade . O SECAM e 
avaliação 
responsável pela proposição de 
locações de poços exploratórios e levantamentos sísmicos. 
Articula-se com a D I RGEO sobre a evolução das perfurações 
exploratórias, 
atividades ; 
promovendo integração entre as respectivas 
- SEGED - Setor de Desenvolvimento da Bacia de Campos 
O SEGED realiza estudos de geologia de desenvolvimento e 
reservatório nos campos da bacia, através de métodos geológicos, e 
define o modelo físico das acumulações de óleo e gás . determinando 
a geometria externa das mesmas e suas heterogeneidades, bem como 
as propriedades do meio poroso e dos fluidos contidos (água, óleo 
e gás) nos reservatórios sob a supervisão da Divisão 




- SELAB - Seção de Laboratório 
,, 
Compete à SELAB o arquivamento e preparo de amostras de 
rochas para estudos sedimentológicos, petrográficos, 
petrofísicos e bioestratigráficos de poços localizados na 
atea de jurisdição da DINTER. Dentre outras atividades a 
S�LAB realiza a descrição (macro e micro) das amostras 
amostras d e rocha (testemunhos , amostras de calha, 
lll,terais, etc. ) , além de desenvolver e aprimorar modelos 
g eológi�os em articulação com a exploração, explotação e 
t r.abalhos de geologia de superfície e de fundo marinho. 
Para atender à demanda de informações do Distrito, o 
DESUD conta com uma Seção de Documentação Técnica SEDOT, 
subordinada à DINTER, que tem como objetivo básico servir de 
apoio imformacional as atividades desenvolvidas pelo órgão e 
atender às demandas de informação de seus especialistas. São 
atribuições da SEDOT o recolhimento, tratamento e a disseminação 
da informação contida na documentação "convencional " e na 
" não-convencional " .  
Na PETROBRÁS são considerados como d ocumentac;ão 











como documentação n ão-convenc i on a l são 









atender a interesses específicos da própria Empresa. Compreende 








perfis, pastas de 
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A SEDOT/DESUD, desde a sua criação em setembro de 1980, 
foi a .Sei;:ão responsável pela centralização de todo o acer vo 
c on ven:c:.:.t:or:i a 1 e não-convencional das áreas de Exploração, 
Per fur,,ac;:.ã,s e Produção da Bacia de Campos. Com o crescimento 
exponencj�l das atividades da bacia, gerando por conseguinte, um 
grande vnl ume de documentação complexa e diversificada, foi 
sent id·a . · na necessidade de se descentralizar o acervo 
não-c.on.v-enc ional para cada órgão operacional da bacia. Para 
atender assa demanda, foi criada em dezembro de 1984, a 
Document��ão Técnica CDOTEC) da RPSE (Região de Produção do 
Sudeste ) ',  ficando esta responsável, principalmente, pelo acervo 
T11 
relativo � documentação de Engenharia referente � construção e 
instalaç�:o das plataformas da Bacia de Campos, e documentação de 
.w 
poços �a mrea de Produção. Em julho de 1987, com a criação da 
DOTEC do DPSE (Distrito de Perfuração do Sudeste ) ,  esta Seção 
ficou gerenciando a documentação de Engenharia referente a 
construç:ã_o e instalação das sondas moduladas de Perfuração, 
documenta�ão de poços, etc . 
Com essa tripartição o acervo não-convencional da SEDOT/ 
DESUD fitou constituído pelos documentos de poços, perfis, mapas 
sísmicos e topográficos, cadernetas de campo, gráficos de análises 
de velocidade sísmica e relatórios técnicos referentes somente as 
áreas de Exploração das Bacias de Campos, Santos e Pelotas. 
A documentação convencional 
Exploração, Perfuração e Produção, 
centralizada na SEDOT/DESUD, de 
relativa as areas de 
em Macaé, continuou 
acordo com normas 
pré-estabelecidas pela Empresa. Os assuntos básicos que compõem 
este acervo compreendem: Geologia, Geodésia, Geofísica, Produção 
de óleo e gás, Perfuração, Segurança I ndustrial, Engenharia e 
áreas correlatas. 
Os serviços prestados pela SEDOT são os seguintes : 
aquisição de publicações técnicas; 
circulação de periódicos; 
empréstimo de publicações; 
pesquisas bibliográficas ; 
fornecimento de cópias de artigos, e 
tradução de artigos técnicos, dentre outros . 
A SEDOT integra o subsistema de informação 
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e 
documentação técnica da área EXPROPER (Exploração, Produção e 
Perfuração) da PETROBRÁS , que por sua vez faz parte de um sistema 
maior - SINPETRO <Sistema de Informação e Documentação Técnica da 
PETROBRÁS) . O SINPETRO funciona de modo integrado, congregando 
todos os núcleos documentários da Companhia, cuja coordenação 
central é exercida pelo Setor de Informação Técnica e Propriedade 
Industr r al CSINTEP) do CENPES. 
Considerando-se que a Bacia de Campos configura-se como 
a mais importante do País em termos de produção de petróleo e, 
tendo em vista o crescimento tecnológico que nela tem se 
verificado nos últimos anos e o conseqüente crescimento de novas 
áreas e sub-áreas de especialização na indústria petrolífera, 
especificamente na area de exploração de petróleo, tornou-se 
premente por parte da SEDOT realizar um estudo . para acompanhar 
esse desenvolvimento . Esta pesquisa deverá propiciar o 
levantamento do perfil dos técnicos que estão diretamente ligados 
aos objetivos-fim do DESUD e coletar subsídios que auxiliem 
antecipar-se às suas necessidades de informação. É exatamente com 
este objetivo que está direcionada a meta básica da dissertação 
proposta, ao analisar as diferentes nec essidades de informação 
dos técnicos de nível superior e médio do DESUD, assim como suas 
opiniões, comportamento e hábitos na busca de informação . 
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No DESUD sao considerados técnicos aqueles 
p ro�issionais cujos cargos exigem curso de especializac;:ão 
técn!ica, quer de nível superior < NS ) , caracterizados pelos 
geólogos, geofísicos e geodesistas, quer de nível médio < NMT ) 
repr.2esentados pelos auxiliares técnicos de geologia, observadores 
de :Jgeofísica, auxiliares de observadores de geofísica, 
top:Ólgrafos, etc. 
Estes usuários desenvolvem diferentes atividades no 
DESUD e por conseguinte cumprem diferentes papéis no seu ambiente 
1 
de trabalho. Dessa forma, uma série de atributos determinam sua 
conduta face à informac;:ão. É por esse motivo a diferenc;:a de 
atitudes, hábitos e necessidades frente a informaç:ão que 
torna-se importante a realizaç:ão de estudos desse gênero em 
Bibliotecas e/ou Centros de Documentac;:ãb, como poderá ser 
na revisão da literatura a seguir. 
3. 3 C i ên c i a  da  I n f or maç:ão X Nec ess i d ades de  I n for mac;:ão 
Os estudos de usuar1os fazem parte do corpo 
visto 
de 
conhecimentos multidisciplinares da Ciência 
ciên cia ainda emergente que busca sedimentar 
teóricos. De acordo com Brag a , 
da Informac;:ão, 
seus princípios 
li " A  C i ên c i a  da  I n f or mac;:ão é a d i sc i p l i na referente aos 
f en ô menos da comun i c ac;: ão , que estuda o c omport amento , 
as  p r op r i edades e os e f e i t os da  i n formac;:ão em todas 
as suas facetas , bem c omo os p r oc essos de  comun i cac;:ão 
que a f etam e são a f et ados p e l o  h omem " _ .1. ei 
Para Rees e Saracevic a Ciência da Informac;:ão 
" é  um ramo de pesquisa que toma sua substância, seus 
métodos e suas técnicas de diversas disciplinas para 
chegar à compreensão das propriedades, comportamento 
e circulação da informação . Inclui a análise de 
sistemas, os aspectos ecológicos da informac;:ão e da 
comunicação, dos meios de informac;:ão e da análise 
lingüística, da organizac;:ao da informação, das 
relac;: ões homem/sistemas , etc " _ .1. ..,. 
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Assim, esses autores definem a Ciência da Informac:ão 
como o " estudo dos fenômenos da comunicac:ão e das propriedades 
dos sistemas de comunicac:ão". :1. 9 
A área de Estudos de Usuários tem sido objeto de 
interesse crescente da Ciência da Informac:ão. Segundo Pinheiro 
estes estudos 
" p r op i c i am o conhec i mento do  f l uxo  de 
i n f or mac:ão c i en t i f i ca e técn i ca , de  sua 
d emand a ,  da sat i s f ac: ão do usuár i o ,  dos 
resu l t ados ou e f e i t os da i n f ormação sobre o 
c on h ec i men t o , do uso , aper f e i c:oamento , 
r e l ac: ão e d i st r i bu i ç ão de  rec ur sos do 
s i s tema e t antos outros aspectos d i reta ou 
i n d i r et amen t e  re l ac i onados à i n formac:ão " _ eo 
Os estudos de usuários envolvem a investigac:ão sobre o 
comportamento dos usuários (e não-usuários ) da informac:ão e sobre 
os sistemas e servic:os de informac:ão. Esses estudos têm tido 
de tamanha importância, que já foram criados centros 
estudos especialmente com o objetivo de promover estudos e 
pesquisas na área de usuários, como o Centre - for Research 
on User 
1 976 , sob 
Studies - CRUS, na Universidade de Sheffield, 




O CRUS� � considera como estudos de usuários aqueles que 
têm como objeto as pessoas que necessitam e as pessoas que usam a 
informac:ão, objetivando principalmente explicar o seu processo de 
transferência. Dessa forma, os objetivos específicos desses 
estudos devem ser estabelecidos de forma que seus resultados 
tragam benefícios aos sistemas de informac:ão. 
Os estudos de usuar 1 os até há pouco tempo, não eram 
vistos como uma ferramenta para o planejamento bibliotecário. No 
entanto, COOVER�� mostra que : 
"gera l mente estes estudos servem c:;omo 
estímu l os para o administrador no 
sentido que os mesmos podem f ornec er 
sugestões para seu traba l ho C . . .  ) 
fazendo c om que e l e  possa incrementar as 
re l ações entre o c entro de informações e 
seus usuários" .  
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Segundo LINE�� , nao há sentido no levantamento de dados 
de estudos de usuários sem que os mesmos possam ser utilizados no 
planejamento ou na melhoria dos sistemas de informação. 
isto ocorra, estes estudos devem tornar possível: 
a explicação do fen8meno observad� ; 
a compreensao de comportamentos ; 
a previsão de comportamentos; 
Para que 
o contro l e  do fen8meno e o aperfeiçoamento do uso 
da informação pela manipulação das condições 
essenciais.t'!!4 
A literatura sobre estudos de usuários e ampla e 
diversificada e já foram estudados usuar1os da informação 
pertencentes a diversas especialidades do conhecimento humano. 
Esses estudos determinam os diferentes motivos que levam os 
usuários a buscarem informações. Visam também, determinar os 
meios utilizados para sua obtenção, bem como a finalidade da 
busca. 
Devido a proJeçao que esses estudos têm tido na area, 
eles têm so frido freqüentes revisões de literatura, tais como as 
do Annual Review o f  Information Science and Technology AR IST , 
que apresenta capítulos tratando das necessidades e uso da 
informação. 
O termo necessidade de 
signific ado muito dinâmico. 
informação e complexo e seu 
Existe um consenso entre os 
estudiosos da área sobre a imprecisão de alguns de seus conceitos 
básicos ; termos como necessidade , demanda e uso têm sido objeto 
de diversas interpretações. 
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De acordo com LINEe� necessidade de informai;:ão 
refere-se àquela que o indivíduo deve ter para seu trabalho, 
pesquisa, etc. No caso de um pesquisador, esta necessidade 
corresponde a uma informação que impulsionaria sua pesquisa ; esta 
necessidade pode ou não ser reconhecida como uma vontade. Vontade 
de informai;:ão refere-se àquela informação que o indivíduo 
gostaria de ter; esta vontade pode ser ou nao transformada em 
demanda. A demanda é um uso em potencial. Uso da informac;: ão 
refere-se àquela que o indivíduo efetivamente utiliza. O uso pode 
ser . consequência do atendimento de uma demanda ou o resultado do 
conhecimento incidental da informai;:ão. As pessoas só podem usar 
aquilo que conhecem e que está disponível. Por isto, o uso 
relaciona-se com a atuac;:ão das bibliotecas e servii;:os de 
informação, tendo em vista que eles divulgam e tornam disponíveis 
as informai;: 5es�e. 
O primeiro artigo de rev1sao abordando estudos de 
usuários publicado pelo ARIST foi . o de MENZELr.!6 , cobrindo os 
documentos publicados de 1963 a 1965 sobre os estudos empíricos 
acerca das necessidades e uso da informai;:ão entre cientistas e 
tecnólogos Aborda os avani;:os que têm ocorrido principalmente 
quanto à utilizai;:ão de técnicas mais eficazes e sistemáticas como 
a do incidente cr í tico, ressaltando a importância de trazer para 
a area de informação métodos e técnicas disponíveis em outras 
areas do conhecimento, 
Psicologia e Sociologia. 
como as utilizadas em Comunicai;:ão, 
HERNER & HERNERe 7 reviram os artigos publicados em 1966 
e alguns trabalhos significativos de 1965 , nao abordados por 
Men2el. Dentre os problemas levantados pelos autores quanto à 
literatura produzida no período analisado, sao relacionadas as 
poucas téc nicas usadas, diversidade de usuários aos quais foram 
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aplicadas essas técnicas, falta de inovação e frequente ausência 
de projetos experimentais rigorosos para a área de informação. 
PAISLEY!!:!" 
cr ítica cobrindo o 
realizou 
ano 
uma revisão essencialmente 
de 1 96 7 , contribuindo para uma 
importante revisão de conceitos em estudos de usuar 1 os. Esses 
estudos tratam do comportamento do cientista e tecnólogo na 
coleta e disseminação de informações , sendo que o cientista e 
analisado sob os diversos s i stemas que o afetam : o social, o 
econômico e o cultural. 
ALLEN!!:!� seguiu a mesma estrutura 
PAISLEYe", com pequenas mudanças e adaptações , 
conceitua ! d e  
considerando o 
usuário também como parte de uma série de sistemas conceituais. 
Caracterizou o indivíduo como um processador da informação, 
analisando o seu comportamento em seu grupo de pesquisa , 
organização, sociedade profissional e colégio invisível. 
em sua 
Outras rev 1 soes publicadas que nao no ARIST merecem ser 
mencionadas. A primeira foi a de COOVER�º, . abrangendo o período 
de 1 953 / 66 , e partindo do conceito de informação até os métodos e 
técnicas adotados em estudos de usuários. Para o autor, um centro 
de informações deve ser concebido d e  acordo com as necessidades 
presentes e contínuas dos 
realimentado. 
usuar 1 os e deve ser sempre 
A rev 1 sao realizada por WOODª �-, analisou os trabalhos 
realizados no período de 1 966 a 1 970 e chegou as seguintes 
conclusões : embora não tenha havido modificações nas metodologias 
adotadas nesses estudos, as 
cientificamente ; as perguntas 
amostras foram feitas mais 
foram mais bem formuladas; a 
técnica do incidente crítico mais empregada e quanto aos estudos 
de usos , estes receberam tratamento mais rigoroso . 
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•PINHEIRo�e elaborou uma revisão que incluiu trabalhos 
re:ali2a,dos no Brasi 1 e no exterior. Arrolou os artigos de revisão 
j á  reaJ J��dos , discutindo os problemas metodológicos e conclusões 
.desses . es:t:udos. Quanto aos estudos brasileiros , estes surgiram na 
r:téca:d:a ·de�i:;;70, com o advento do Curso de Mestrado em Ciência da 
In forma��º do IBICT, sendo em pequeno número ainda, além do que 
:a l guns n�o podem ser 
� 
considerados especificamente como sendo 
Estudos �e usuários e sim descrições de serviços de informação, 
DLI perf .i:s , isto é ,  facetas de estudos de usuar 10s . Um grande 
ti;. 
:númer.o dle.sses estudos está concentrado em estudos de usuários em 
�l 
b ibl i o±ecas universitárias. Uma crítica f eita por PINHEIRO é que : 
.. 
A ' ' esses t r a b a l hos r es sent em-se de  uma b ase 
t e ó r i c a  ma i s  p r o fund a ,  d e  uma 
met od o l og i a  ma i s  a p er f e i çoada e os d ados 
estat í st i c os são , na ma i or i a  das vezes , 
l evant ados e a cumu l ados r e f l et i ndo 
a ná l i ses super f i c i a i s  e g e r a i s ,  sem 
e x t r ap o l ar o n í ve l m i c r o . Os estud os 
� r es t r i n gem-se , de  modo g e r a l ,  a uma d a s  
f ac et a s  do  usuá.r i o , q u e  é o p er f i l  11 . ;?j,� 
Atribui a autora essas dificuldades, talvez·, à ausência 
de pesquisas na area e ,  conseqüentemente, à -falta de experiência . 
Faz uma �nálise de 1 6  estudos representativos Ja realizados no 
Brasi 1 .  
GKREMER�4 realizou uma revisão da literatura sobre 
estudos de usuários de maior destaque nos últimos 30 anos, 
incluindo i as mais significativas contribuições na area sobre 
estudos e fluxos da informação entre engenheiros. 
critica as principais metodologias utilizadas e 
Discute e 
enfatiza 
especialmente os estudos de comunicação informal e os fatores que 
a f etam o fluxo da informação entre a comunidade estudada. 
Um problema que merece maior atenção por parte dos 
estudiosos na area é quanto às metodologias adotadas em estudos 
de usuários. Como visto, os autores criticam 
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as falhas 
metodológicas existentes em muitos estudos de usuários. No 
desenvolvimento desses estudos, ao longo dos anos, poucas 
modificações têm sofrido os métodos e técnicas aplicadas . 
WILSON�� observou que existe uma dificuldade em 
desenvolver um referencial teórico acerca do conceito 
" necessidade de informação", decorrente da utilização de 
metodologias inadequadas em estudos de usuários e pelo fato de 
não existirem pesquisas cujos resultados possam ser cumulativos . 
O problema, segundo o autor, reside também no fato da própria 
definição do que seja "necessidade de informação" e sua distinção 
de "desejos", "demandas expressadas" , "demandas satisfeitas ",  
etc . A falha na maioria das vezes pode estar na falta de 
identificação do contexto onde são investigadas as necessidades 
de informação. 
No entanto , visando minimizar estes problemas, WOQ0:!!16 
oferece alternativas a respeito de metodologias de pesquisa para 
estudos de usuários em geral, que podem ser importantes como 
instrumento de planejamento e melhoria de serviços prestados 
principalmente pelas bibliotecas universitárias. O autor 
que: 
" qua l quer serv i ç o deve ser baseado n as 
n ecess i d ades de  i n f or mação dos usuários 
e ,  como um me i o  de  d eterm i n á- l as , o 
estudo de usuários a l can ç ou uma posição 
p r oem i nente nos ú l t i mos anos " . :37 
E sabido que o sucesso de um estudo 
comenta 
depende, 
essencialmente, da escolha e aplicação de um método adequado . Os 
métodos mais utilizados em estudos de usuários têm sido o 
questionário, entrevistas, diários, observação direta e técnica 
de Delfos . Segundo MEADOWs�e cada um desses métodos apresenta 
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vantagens e desvantagens na sua aplicação, sendo todos alvo de um 
ceata grau de incerteza quanto à interpretação dos resultados. A 
inpenção básica destes métodos tem sido a de avaliar a 
importância que o grupo em estudo dá aos canais de comunicação . O 
uso de um método específico depende dos objetivos da pesquisa. 
MENZEL�� cita o ano de 1963 como o ponto de 
partida para a pesquisa emp 1 r 1 ca das necessidades e usos 
de informação. Embora os métodos e técnicas não se tenham 
multipl i cado, as existentes foram 





técnica do incidente crítico. Esta técnica, formalizada por 
Flanagan , consiste em 
" um conjunto de procedimentos para 
a coleta de observações d iretas do 
comportamento humano para fins de 
soluções de problemas práticos , 
delineando também procedimentos para 
a coleta de incidentes observados e 
p ar a  o encontro de critérios 
s i st emat i c amen t e  d e f i n ioos " 4º. 
Sua utilização em pesquisas de usuar 1 os objetiva 
conhecer o comportamento real do usuário e não sua opinião. 
Segundo MARTYN & LANCASTER4 � a técnica do incidente 
cr í tico baseia-se na teoria de que é mais fácil para as pessoas 
se lembrarem corretamente daquilo que elas fizeram em determinada 
ocasião, do que é para elas se lembrarem do que fazem em geral. 
Normalmente, elas vão lembrar-se mais claramente do último 
incidente de um tipo particular. Esta técnica tem sido utilizada 
amplamente em estudos de usuar 1os realizados no Brasil 
outros países. 
e em 
Como pôde ser observado, existe um grande numero de 
trabalhos desenvolvidos sobre estudos de usuários em geral . 
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Quanto _àrque 1 es que tratam especificamente de engenheiros e 
geólogos , • seguir serão comentados alguns 
para a p'r;esente d i ssertac;:ão . 
de maior relevância 
o engenheiro, para 
maqu ina ou sistema, necessita, 
mui tos -fatores 






energia, �: disponibilidade 
administra,c;:ão disso tudo . 
de 
Além 
criar um produto, equipamento, 
segundo MIKHAILOV4� ,  considerar 
significativamente da natureza 
Quando ele cria algo, tem de 
necessar1os, as fontes de 
informac;:Ões necessárias e a 
do mais, o objeto a ser 
c riado n�c�ssita ser novo, no sentido de ser diferente de algum 
modo, e de� maneira vantajosa, de outros objetos do mesmo tipo Ja 
ex istent,es. 
P ara criar um objeto novo e útil, o engenheiro precisa 
estar de .posse de conhecimento científico específico que lhe 
permita resolver os diversos problemas que vão surgir no processo 
de criac;:�o . Assim , para atingir sua meta, o engenheiro necessita 
não só ,d.e grande variedade de informac;:Ões para manter-se 
informado d respeito do problema que o interessa no momento, mas 
também de tudo o que gira em torno desse problema, 
não é de sua responsabilidade direta. 
mesmo 
KREMER4 � analisou o fluxo da informac;:ão 
quando 
entre 
engenheiros de uma empresa de engenharia norte-americana e 








um determinado canal de i n formac;:ão. Foi testada 
de que a percepc;:ão que os engenheiros têm a 
acessibilidade, facilidade de uso e qualidade 
um canal de informac;:ão, além da experiência prévia 








usado ou não. Identificou ainda, as necessidades de informação 
daquela população, seu comportamento durante a busca de uma 
informação específica e de que forma ela é adquirida. Os 
resultados da pesquisa indicaram que os canais formais e 
informais de informação interagem de forma complexa e que os 
mesmos se complementam no processo de aquisição de informação. 
Entretanto, foi verificada a preferência pelo uso de canais 
internos de informação (dentro da empresa) , tanto formais quanto 
informais, e a grande atuação da bibliotecária da empresa no 
tocante � disseminação da informação. 
Na area de Engenharia Rodoviária foi realizado pelo 
Instituto de Pesquisas Rodoviárias ( ! PR) 4 4  um estudo para 
verificar os hábitos e necessidades de informação de seus 
usuários em potencial, além dos recursos existentes e serviços 
que têm , sido oferecidos pelas bibliotecas especializadas em 
Engenharia Rodoviária componentes da rede. Foram aplicados 
questionários entre os usuar1os e . as bibliotecas e sugeridas 
algumas recomendações finais para otimizaçã9 das 
serviços prestados por essas bibliotecas. 
informações e 
Um outro estudo realizado na area de Engenharia 
foi o de ANDRADE4ª, que analisou os canais formais e informais 
utilizados pelos engenheiros do CENPES/PETROBRÁS, na área de 
E ngenharia Básica de Processamento. Através da aplicação de 
questionários identificou-se as necessidades de informação e os 
indicadores que orientam a atividade de informação daquela 
comunidade. Através do conhecimento de seus hábitos quanto a 
busca de informação , a autora pôde definir 
necessidades da população em estudo e 
e avaliar 
determinar 
estabelecimento de redes intra e extra-organizacionais 





comuri' · cação em Engenhar i a  Bás i ca 








t écn ,üca para a Engenhar i a  
que 
Bás i ca 
supr imento 
mostra-se i nsuf i c i ente em 
relai;::ao às necessi dades dos usuár i os. 
Quanto ao geólogo, o seu trabalho, ao contrár i o  dos 
}� 
prof iss i ona i s  de engenhar i a, desenvolve-se no campo da c i ênc i a  
não z.e�ata, envolvendo grande grau de subjet i v i dade, i ncerteza, e 
conse-q üentemente, r i sco. Sua necess i dade de i nformação var i a  de 
acordo com sua área de atuação que pode ser a operacional  ( ou de 1 
campo ) a interpretativa e a de pesquisa. Na area operac i onal os 
dados�obt i dos são pr i nc i palmente relac i onados a levantamentos 
sobre; at i v i dades de campo, ta i s  como : med i ções d i versas, 
descr!ilçÕes de afloramentos , dados sobre coleta de mater i al 
rocho�o ou m i nerál i co ,  mapas ( topográf i cos, geológ i cos, etc. ) , 
rela±ór r os de acompanhamento de at i v i dades, relatór i os de 
proj�Mos de pesqu i sa, etc. 
O geólogo e o geofís i co de i nterpretaçãó necess i tam 
·� 
integrar dados de d i versos ramos da c i ênc i a, prec i sando ut i l i zar 
mu i ta;s i nformações 
relatór i os 
obt i das através 
perf i s, de ensa i os e/ou 
d i versas, publ i cações e per i ód i cos 
d i sponível, "pesqu i sas i nformat i zadas" 
" software" nac i onal ou i mportado) . 
também faz uso destas i nformações, 
de relatór i os de campo ; 
anál i ses laborator i a i s  
espec i al i zados, e quando 
( arqu i vos 
geólogo 
montados com 
o de pesqu i sas 
no entanto, d i fere do 
de i nterpretação, porque o seu un i verso embora amplo, e 
ma i s  específ i co e aprofundado, tendo necess i dade de consultar 
assuntos f ora de sua rot i na de 
hor i zontes e d i vers i f i car seus 
vert i cal i zar seus conhec i mentos 
espec í f icos. 
trabalho para ampl i ar seus 
conhec i mentos e 




CUNHA4 6  realizou um estudo entre os geólogos do estado 
ae Minas Gerais , visando conhecer os hábitos de utilização das 
fontes de informação , barreira linguística e necessidades de 
i nformação entre as várias especializações da Geologia. Constatou 
o autor que os contatos com colegas da organização , 
l ivros , manuais e mapas foram as fontes mais utilizadas. 
Identificou , ainda , que dados relativos a descobertas e projetos 
de pesquisa 




p rocurados. Verificou , 
métodos e técnicas , 
os principais tipos 
também , os graus de 






organizações , a 
participação do geólogo em sociedades e congressos científicos , 
hábitos de leitura , produc;:ão da informac;:ão e avaliac;:ão dos 
serviços bibliotecários utilizados pelos geólogos. 
No que se refere a pesquisas sobre necessidades de 
informação , especificamente nas áreas de Geofísica e Geodésia , a 
literatura não registrou nenhum estuoo. Talvez 
fato de que , no caso da Geofísica , somente cqm o 
isto deva-se ao 
desenvolvimento 
r ecente desta c1enc1a , e que ela adquiriu um caráter mais 
particular, despontando como uma area independente da Geologia , 
inclusive com surgimento de cursos específicos de graduac;:ão. Já a 
Geodésia se inclui na área de Geociências , sendo que no Eras i 1 
ela é estudada dentro da area de Engenharia Cartográfica , 
j untamente com outras ciências afins como a Fotogrametria e a 
Representac;:ão Cartográfica. No entanto , apesar da 
uma ciência ligada às Ciências da Terra, ela está 
vinculada às atividades de Engenharia Civil. 
Geodésia ser 
aqui no Pa í s  
Outros estudos também foram realizados no Brasil sobre 
necessidades de informac;:ão , objetivo principal dessa pesquisa. 
SANTOS4 7  realizou uma pesquisa com o propósito de verificar as 
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necessidades de informação dos técnicos (profissionais de nível 
superior) atuantes nas áreas-fim do Inst ituto Nacional de Pesos e 
Medidas (INPM ) e verificar o comportamento dos mesmos quanto a 
busca de informação . Com esse estudo a autora pretendeu 
contribuir para uma melhor compreensão da natureza do processo de 
comunicação entre os usuários do INPM, os fatores que influenciam 
essa comunicação e os meios pelos quais este processo pode ser 
f ortalecido . O instrumento utilizado foi a entrevista, contendo 
questões genéricas sobre o comportamento do usuário e a técnica 
do incidente crítico . SANTOS utilizou também dados estatísticos 
refererites a circulação de documentos e consultas à biblioteca . 
As fontes utilizadas para satisfazer as necessidades de 
informação dos usuários foram identificadas, assim como novos 
tipos de serviços que podem ser fornecidos pela biblioteca 
d o  INPM . 
Ainda com esse enfoque, DILLAN4 6  realizou também uma 
pesquisa em que procurou analisa� o comportamento relativo a 
obtenção e uso da informação dos técnicos que desenvolvem 
atividades-fim na Fundação de Ciência e Tecnologia < CIENTEC > 
Para coleta de dados, a autora utilizou questionário e 
entrevistas em que procurou verificar, através da opinião desses 
usuários, a qualidade dos serviços prestados pela biblioteca e 
como se dá o fluxo de comunicação entre a comunidade estudada. 
Foi constatado que os técnicos da CIENTEC utilizam 
predominantemente os canais informais e que existe uma rede de 
comunicação entre esses técnicos, predominando os contatos 
i nternos. 
Com relação à acessibilidade, fator bastante discutido 
na literatura por diversos autores, inclusive KREMER4ª, cita-se a 
pesquisa realizada por SÁ4 � no Instituto Brasileiro de Geografia 
52 
e Estatística ( I BGE > .  Foram objeto de estudo as necessidades de 
i nformação d os cientistas sociais do IBGE no desempenho de suas 
atividades na area de 
realizadas entrevistas 
informação para o planejamento. 
individuais estruturadas, através 
Foram 
da 
utilização de formulários, em que foi empregada a técnica d o  
incidente c�ítico. Pelos resultad os obtidos foi identificado que 
as principais fontes de informação para esses técnicos são os 
dados estatísticos e os d ocumentos a eles relacionad os , além d os 
livros e periód icos. A acessibilidade e o fluxo operacional são 
os principais fatores que influem na utilização de 
informição. 
fontes de 
Finalmente, merecem atenção alguns estudos que foram 
realizad os na PETROBRÁS. O de ANDRADE4� por ter estudado a 
comunidade de usuários de Engenharia, c omunidade esta, que sera 
objeto de análise na presente pesquisa. O trabalho de ANDRADE já 
foi comentad o anteriormente. SOUZAºº estudou os diferentes tipos 
de usuários da  Sede da  PETROBRÁS, n o  Rio de Janeiro, e verificou 
a possível correlaçã o  entre o grau de inte�esse demonstrado pelos 
usuar 1 os com relação a informação e algumas características 
pessoais, e o grau de adequação da rede d ocumentária da Empresa 
às necessidades desses usuários. A população objeto d o  estudo foi 
constituída de técnicos de nível superior, de apoio operacional e 
administrativo. Foi utilizad o o questionário para coleta de 
dados , delimitand o os assuntos de interesse prioritário e os 
recursos de que o usuário podia dispor. Pelos resultad os foram 
identificad os grupos de usuar1os com características comuns, 
possibilitand o maior 
informaçã o. 
atenção na seleção e disseminação da 
Uma outra pesquisa que também tem interesse para este 
estudo foi a realizada por VIANA & PESSOAe �, em que f oram 
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identificados os interesses dos técnicos de nível superior que 
desen volvem atividades no Departamento de Perfuração <DEPER) , na 
Sede do Rio de Janeiro. Foram verificados os interesses desses 
técnicos quanto ao uso da documentação técnica da Empresa. A 
"população " objeto desse estudo foi composta por 49 técnicos, que 
representam 45, 8% do pessoal de nível superior da Sede do DEPER. 
Para o levantamento dos dados foi utilizado um roteiro de 
entrevistas, dividido em duas partes : questões genéricas sobre o 
comportamento do usuário com relação a busca de informação e 
questões ' de incidência crítica. Os usuários foram caracterizados 
como bus�adores ativos de informação técnica e com necessidades 
diárias de subsídios e respostas rápidas , visto que o alto grau 
de dinamismo das atividades do DEPER faz necessária essa 
agilização da informação . Foi detectado que as fontes de maior 
relevo necessárias àquela população são as caracterizadas como 
documentação não-convencional. Nos casos em que a informação não 
é obtida, os maiores danos têm sido o retardamento na execução 
dos trabalhos e a interrupção de tarefas em andamento, 
acarretando prejuízos na condução dos traba lhos do Departamento. 
Na Bacia de Campos já foram realizados dois estudos de 
usuários pela SEDOT/DESUD. O primeiro foi o de LOTT ; 
COSTAi'!')� em que foi verificada a necessidade de 
PAIVA & 
informação 
convencional dos técnicos (de nível superior e médio) "off-shore" 
das Sondas Moduladas�� do Distrito de Perfuração do Sudeste. O 
instrumental utilizado foi o questionário, complementado com 
entrevistas com o objetivo de identificar o perfil de interesse 
desses usuários a fim de melhor adequar os serviços e produtos 
oferecidos pela SEDOT do DESUD. Dentre esses técnicos, somente um 
era de nível superior, portanto os resultados obtidos, como era 
de se esperar, refletiram a predominância nas sondas, de funções 
de n í vel 1. méd i o-téc:n i c: o  e desenvo l v i men to  de  
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at i v i dades 
ess.en.c ,i,aJ·mente de cunho oper aciona 1 . Foi constatado que a 
documentac;:ão não-convencional, principalmente 
i ndu.st r .i.a.i s , são a fonte básica para estes 
document�c;:ão convencional (livros e revistas) 
os catálogos 
técnicos. A 
é útil para 
i n  for m.a.i;: ltes adicionais. No entanto, torna-se necessária nas 
sondas � aqu i sic;:ão de uma colec;:ão mínima básica de livros-textos, 
d i c  i.onár i ,0.s técnicos e alguns títulos de periódicos 
espec iali2ados como fonte de consulta . 
O outro estudo também realizado pela SEDOT/DESUD foi o 
de PAIVA & C0STA�4 sobre as necessidades da documentac;:ão 
conven-c i,0na 1 ( periódicos> , nas p 1 ata formas fixas de produc;:ão!:.H�Y da 
Bac �a de Campos. A pesquisa teve como obj etivos avaliar a 
sist·emát i c".a de circulac;:ão de periódicos conduzida pela SEDOT para 
. l 
aquelas pl�taformas, e implantar a circulac;:ão de periódicos no 
Pólo Nordeste. O outro obj etivo da pesquisa foi o de conhecer e 
verificar · "in 
:J 
loco " a atuac;:ão de uma Unidade Marítima de 
Produc;:ão, visando um melhor atendimento aos seus técnicos por 
parte da SEDOT, além de identificar o perfil dos usuários destas 
Unidades. Através de questionários e das visitas, constatou-se 
que a documentac;:ão convencional (livros e periódicos) e 
indispensável para a soluc;:ão de problemas técnicos na plataforma, 
necessitando da aquisic;:ão de um acervo básico. Quanto aos 
periódicos, torna-se necessária uma reavaliac;:ão na sistemática de 
circulac;:ão dos mesmos . Para uma atualizac;:ão contínua desses 
técnicos torna-se necessar10 o envio sistemático de textos 
técnicos e que reflitam o interesse de su3s respectivas áreas de 
atuac;:ão . 
Pela rev1sao apresentada pôde-se observar que poucos 
estudos foram realizados na PETROBRAS e apenas dois na Bacia de 
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Campos com usuários "off-shore " .  Por esse motivo e que propomos a 
reali2ação desta dissertação, visto que e indispensável para o 
DESUD/SEDOT conhecer também as necessidades de informação dos 
seus próprios técnicos de nível superior e médio que desenvolvem 
atividades exploratórias na Bacia de Campos. 
eficácia de um serviço de documentação se 
E sabido que a 
fundamenta no 
conhecimento das necessidades dos seus usuar1os e de seu 
comportamento face a informação . Entendemos que a SEDOT/DESUD irá 
atingir melhor seus objetivos, a partir do momento em que forem 
também identificados os perfis de interesse do seu universo de 
usuar1os: os das áreas de Produção e Perfuração, Ja vistos 
anteriormente, assim como os deste estudo, na area de Exploração . 
Somente através de uma visão global das necessidades de 
informação de todo o seu universo de usuários, e que a SEDOT 
poderá melhor adequar os serviços e produtos oferecidos e 
antecipar-se as suas demandas, contribuindo assim, 
desenvolvimento das atividades da B�cia de Campos . 
para o 
O processo de definição do instrumento utili2ado para o 
levantamento de dados e a descrição da metodologia adotada serao 
apresentados no capítulo a seguir . 
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4 .  METODOLOG IA 
A presente pesquisa, que pode ser caracterizada 
como um levantamento "survey "  descritivo, procurou obter um 
conhecimento maior das necessidades de informai;ão e 
i dentificar o perfil de interesse dos técnicos de nível 
( geólogos, geofísicos e geodesistas) e de nível 





geofísica, auxiliares de observador de geofísica, etc) que 
desenvolvem atividades-fim no Distrito de Explorai;ão do Sudeste -
DESUD, na PETROBRÁS. 
A primeira etapa da pesquisa consistiu de uma 
pré-análise do DESUD e determinai;ão da populai;ão objeto do 
estudo. 
A delimitai;ão da populai;ão pesquisada foi realizada com 
base numa relai;ão fornecida por cada Divisão/Setor 
de nível superior e médio lotados nas mesmas . 
dos técnicos 
Foram identificados, 
pesquisa, fevereiro de 1 989 , 
por ocasião do 
82 técnicos de nível 
1 n1c10 da 
superior, 
representados por: 7 0  geólogos, 9 geofísicos e 3 geodesistas, 
e 81 de nível médio, sendo 6 técnicos de geologia, 
45 auxiliares técnicos de 







observador de geofísica, 1 técnico de geodésia, 1 instrumentista 
de sistemas e 2 mecânicos. Tendo em vista o tamanho da 
populai;ão, optou-se por investigá-la no seu todo, 
fazer amostragem. 
ou seja, não 
A etapa seguinte consistiu da elaborai;ão de duas 
listagens nominais : uma para os técnicos de nível superior e 
6 1  
outra para os de nível médio. Os nomes desses técnicos foram 
separados por Divisões /Setores com o objetivo de facilitar a 
coleta de dados. 
O instrumento utilizado para a coleta dos dados foi o 
questionário. Segundo WOOD : 
" O  questionário apr esenta-se como uma das técnicas de 
maior freqüência de uso, tendo como principal 
vantagem a utiliz ação par a levantamento de dados 
sobre uma população geogr aficamente dispersa . Como 
desvantagens, entretanto, podem ser enumeradas: 
baixa média de r espostas , impossibilidade de saber o 
estado de espírito do r espondente e se ele 
compr eende as questões e a impossibilidade de se 
investir sobre uma r esposta in completa . " -'-
No entanto, na presente pesquisa foi possível contornar 
dificuldades apontadas por WOOD no tocante a índice de retor no, 
=ompreensão de perguntas e completeza de respostas visto que a 
grande maioria da população em estudo, con centra-se no mesmo 
l ocal de trabalho . Além disso, e talvez o fator de maior 
importân cia, houve um ambiente bastante favorável a pesquisa, 
detectado a partir da reação positiva dos respondentes ao 
q uestionário e o seu manifesto interesse em colaborar. 
Para a estruturação de algumas per guntas aplicou-se a 
técnica do in cidente crítico: 
"A  técnica do incidente crítico consiste em um conj unto 
de determinados procedimentos que são aplicados à coleta 
de dados , em estudos onde a atividade human a  está 
envolvida . Os dados coletados represent am incidentes 
r eais, que são observados e r egistrados por observadores 
treinados ou anotados em instrumentos de r egistro . Os 
incidentes observados devem ter critérios pré-definidos 
par a assegurar um grau de validade e confiabilidade . Em 
adição , um incidente deve ser uma amostr a adequada do 
comportamento par a permitir inferências ou predições, ou 
ambos, sobre o indivíduo ou grupo de indivíduos 
envolvidos . Par a que o incidente sej a crítico, o 
propósito ou intenção do ato comportamental deve ser 
r efletido claramente ao observador atr avés do contexto em 
que o incidente ocor r e, de modo a haver poucas dúvidas em 
sua mente sobre quais ser ão as conseqüências do ato que 
e l e  observa " . �  
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Tendo em v i sta a d i vers i dade das característ i cas e 
necessidades de i nformação entre os técn i cos de nível super i or e 
méd io elaborou-se do i s  quest i onár i os, os qua i s  foram pré-testados 
com três técn i cos de cada grupo. 
Os quest i onár i os-p i loto foram apl i cados para detectar 
falhas, d i f iculdades e sanar dúv i das de term i nolog i a  ou aclarar 
perguntas que não possuíam fác i l  entend i mento . Observou-se nessa 
ocasião que o quest i onár i o  necess i tava de alguns ajustes. Algumas 
perguntas foram el i m i nadas por serem desnecessar i amente 
repet i t i vas, outras foram mod i f i cadas na forma ou no conteúdo. O 
desenho dos quest i onár i os também sofreu mod i f i cações, 
aumentando-se o espaço para as perguntas abertas e tornando-os 
ma is conversac i ona i s. 
O quest i onár i o  de nível super i or (Anexo 1) está 
d i v i d i do em c i nco seções e contém quarenta e uma perguntas . 
Cumpre esclarecer que estas seções não aparecem de forma 
destacada nos quest i onár i os. 
A pr i me i ra seção refere-se às característ i cas dos 
i n f or mant es. Procurou-se l evantar o perf i l  da população através 
dos segu i ntes dados: i dade, sexo, formação prof i ss i onal, cursos 
de espec i al i zação e de pós-graduação "str i cto sensu " ,  
subord i nação adm i n i strat i va, tempo de trabalho na PETROBRÁS e no 
DESUD, função, at i v i dade pr i nc i pal, descr i ção da at i v i dade, local 
onde a at i v i dade é desempenhada e estág i os real i zados. 
Em segu i da foram apresentadas questões onde procurou-se 
descobr i r  as necess i dades e uso da i nformação dos técn i cos 
através da freqüênc i a  de ut i l i zação e ut i l i dade dos cana i s  de 
i nformação, os objet i vos pelos qua i s  os prof i ss i ona i s  do DESUD 
procuram uma i nformação, os fatores que ma i s  i nfluenc i am sua 
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escolha em relação às fontes e sua aval i ação dos serv i ços e 
pr odutos oferec i dos pela SEDOT. 
Na terce i ra seção, Comportamento dos técnicos na busca 
de informação , foi  i ncluído um conj unto de perguntas 
desenvolv i das com o auxíl i o  da técn i ca do i nc i dente crít i co ,  em 
que cada pesqu i sado dever i a  relatar um ep i sód i o  de busca 
del i berada de i nformação. Procurava-se obter a i nc i dênc i a  e grau 
de sucesso na busca de i nformação , os problemas ocas i onados por 
eventua i s  i nsucessos , a descr i ção da tarefa , f i nal i dade , fontes e 
loca i s  ut i l i zados para a obtenção da i nformação . Esse conj unto de 
perguntas pretend i a  reproduz i r  o comportamento dos usuar1os na 
busca de informação. 
Na quarta seção do quest i onár i o , processo de 
comunicação entre os usuários, procurou-se conhecer os háb i tos de 
le itura dos técn i cos , fluênc i a  em i d i omas estrange i ros , produção 
ci entíf i ca ,  part i c i pação em congressos e assoc i ações c i entíf i cas. 
Por último , foram apresentadas três perguntas de 
natureza opinativa , onde os técn i cos foram sol i c i tados a 
expressar l i vremente sugestões e op i n i ões sobre os problemas 
vivenc i ados quanto à busca de i nformações , sobre a SEDOT/DESUD e 
a respe i to da presente pesqu i sa. 
O quest i onár i o  de nível méd i o  (Anexo 2) está d i v i d i do 
em três seções bás i cas e contém v i nte e sete perguntas . Também 
este quest i onár i o  não apresenta as suas d i f erentes seções de 
forma destacada. Na pr i me i ra seção procurou-se obter dados de 
i dent i f icação dos respondentes , qua i s  sejam : i dade , sexo , 
formação prof i ss i onal , setor de atuação , tempo de empresa , 
função , descr i ção da at i v i dade , local onde exerce a at i v i dade , 
part i c i pação em est ág i os e/ou cursos. 
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Na segunda seção, necessidades e comportamento dos 
técniC'OS na busca de informação, procurou-se verificar a 
freqLl�ncJ� de utilização e utilidade dos canais de informação, os 
obj eti vos pel o� quais os usuar1os procuram uma informação, um 
ep isÓDi o  de busca deliberada de informação, a incidência e grau 
de sue.essa na busca de informação, a descrição da tarefa, 
f inal idade, fontes e locais utilizados para a obtenção da 
1 nformai;:ão e avaliação dos serviços e produtos oferecidos pela 
SEDOT. Também verificou-se as revistas lidas regularmente pela 
popul�J;�o e tipo de publicação produzida. 
At'ravés de três perguntas de natureza opinativa, a 
Jltima seção dp questionário procurou verificar a op1n1ao dos 
técnicos de n í vel médio sobre os problemas vivenciados na busca 
de informaçSe� sobre a SEDOT/DESUD e a respeito desta pesquisa. 
Definida a população a ser pesquisada, isto e, os 
técnicos de n Í Yel superior e médio que exercem atividades-fim na 
área de exploração do ' petróleo na Bacia de Campos, e o 
instrumento de coleta de dados, a etapa seguinte visou a coleta 
de dados em si. Por este motivo, organizou-se a relação dos nomes 
dos técnicos, em quadros, por Divisões/Setores, com colunas para 
anotação dos seguintes dados : número do questionário, Ja que os 
pesquisados nao eram identificados pelos nomes e se poderia 
precisar de esclarecimentos adicionais sobre alguma resposta 
esquecida ou mal respondida ; cargo e data de entrega e devolução 
do questionário. 
Foram contatados os chefes das Divisões e expostos os 
objetivos da pesquisa. As secretárias dos Setores ficaram 
responsáveis pela distribuição, 
questionários. 
cobrança e recebimento dos 
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A primeira etapa da coleta de dados, abril de 1989 , foi 
realizada com os técnicos de nível 
d 1 stribui�ão dos questionários de nível 
análise inicial dos dados de nível 
entregues em junho de 1989 . 
superior. Optou-se pela 
médio somente após a 
superior. Estes foram 
Os resultados obtidos são apresentados e discutidos no 
capítulo a seguir. 
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5. RESULTADOS E D ISCUSS�O 
Com base nos dados coletados através dos questionários, 
neste cap í tulo procura-se identificar as necessidades de 
i nformação e os padrões de uso da informação dos técnicos 
de ní vel superior e médio que desenvolvem atividades 
exploratórias no DESUD. As duas categorias de usuar1os serão 
analisadas separadamente, levando-se em consideração que existem 
diferenças em relação as suas caracter í sticas básicas e 
quanto aos seus aspectos individuais, organizacionais e como 
usuar1os da SEDOT. 
Em seguida, apresenta-se, a t í tulo de s í ntese, os 
principais resultados obtidos na análise feita das duas 
categorias de técnicos do DESUD. Esses técnicos passam a ser 
representados por uma população de 66 profissionais de n í vel 
superior e 59 d e  n í ve l  médio. 
5 . 1  Usuários de Nível Superior <NS) 
Com o objetivo de verificar o perfil dos técnicos 
de n í vel superior do DESUD (geólogos, geof í sicos e geodesistas) 
são analisadas algumas caracter í sticas individuais e 
organizacionais desses usuários - suas necessidades e uso da 
seu comportamento e hábitos na informação; 
informação; seus padrões de . � comun1caçao formal 
e as dificuldades 
informação. 
que costumam encontrar na 
A análise dos dados será apresentada 
com cada uma das cinco seções básicas que 






características dos informantes ; 
necessidades e uso da informação ; 
comportamento 
informação ; 
dos técnicos na busca 
processo de comunicação entre os usuários ; 
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de 
problemas verificados na busca de informação . 
CARACTER Í STICAS DOS INFORMANTES 
.! 
A população estudada compreende 66 usuários de 
um total de 82, o que representa 80, 5% dos geólogos, 
geofísicos e geodesistas 
respondentes correspondem a 
deixaram de responder ao 
lotados no 
16 (19, 5%) 
question ário 
r�e ime de  embarque ou em f ér i as . 
DESUD . Os não 
dos técnicos que 
por estarem em 
A atividade de exploração de petróleo orienta-se 
pelos fundamentos das seguintes ciências : a Geo1 og i a, que 
se ocupa do estudo da origem, 





nao somente na superfície, como também no interior da 
terra ; 
físicos 




estuda os fenômenos puramente 
a Geodé s i a ,  que· através da 
determinação rigorosa de posições sobre o globo terrestre 
desempenha um papel 
hidrocarbonetos. 
O quadro 
de nível superior 






na exploração e produção de 
distribuição 
Observa-se a 
d os usuários 
predominância 
que explica-se pela atividade fim do 
DESUD a exploração de petróleo. � 
9UADRO 1 
DISTRIBUIC�O DOS TÉCNICOS DE 
N Í VEL SUPERIOR POR FUNC�O 









( 15 ) 
(03 ) 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  1 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  _ 
TOTAL 66 (100 ) 
--------------- ' --------------
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�s atividades da população pesquisada (ver quadro 2 )  
são diversificadas em função das próprias características do 
trabalho dssenvolvido pelos geólogos , geofísicos e geodesistas no 
DESUD. Estas �atividades estão enquadradas em duas classes básicas: 
Ad m i n i st r at i va ,  onde incluem-se 17% dos técnicos que 
j á  estão num estágio profissional avançado e exercem tarefas de 
supervisão e de gerenciamento técnico relativo as areas de 
acompanhamento geológico , operaçoes geodésicas e marítimas, 
interpretação exploratória e explotatória , etc; 
Técn i c a , inclui 83% dos pesquisagos, envolvendo as 
d iversas modalidades de atividades técnicas específicas da 
Geologia , Geofísica e Geodésia, descritas a seguir : 
QUADRO 2 
ATIVIDADE PRINCIPAL EXERCIDA PELOS 
TÉCNICOS DE N Í VEL SUPERIOR 
ATIVIDADE f 
1 
( % ) 
-------------------------------- · ------------
Acompanhamento Geológico 17 
Interpretação Exploratória 11 
Gerência , Administração ou 
Supervisão Técnica 11 
Interpretação Explotatória 09 
Perfilagens de Poços e Estudos : 
de Perfis e Testes 08 
Atividades de Laboratório 06 
Estudos de Fundo 03 





( 1 2 )  
(09 ) 
(04 ) 
( 0 1 ) 
--------------------------------�-----------




Acompanhamento Geológico - atividade . desempenhada 
por 26% do total dos respondentes . Esta atividade 
e típica do geólogo de campo. O acompanhamento 
geológico 
de calha , 
inclui a análise e estudo das amostras 
detetor de gas e cromatógrafo de 
determinado poc:o ou perfurac:ão , bem como as 
observac: ões extraídas dos poços correlatos, 
perfilagem e análise dos resultados , testes a 
cabo , testemunhagem e elaborac:ão de relatórios 
Descreve ainda as principais �inais de poc:o . 
·características das formac: ões e indícios de 
hidrocarbonetos e o desenvolvimento e aperfeic:oamento 
de novas metodologias de acompanhamento geológico 
( " Mud-logging" ) com equipamentos computadorizados; 
I nterpretac:ão Exploratória 
desenvolvida por 11 (17% ) 
e geofísicos , tendo como 
esta atividade e 
respondentes , geólogos 











rochas em subsuperfície para selecionar áreas com 
condic: Ões de possuírem acumulac:ões comerciais de 
hidrocarbonetos. A confecção de mapas de horizontes 
potencialmente capazes de armazenar petróleo 
(reservatórios) com base em linhas sísmicas, e a 
















r espon d en t es . Estes , todos g e ólogos , 
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ac ompanham o 
d esen volv i men t o  e a evoluç ão d e  um camp o de óleo , 
at r avés da c on f ec ç ão de mapas , seç ões , 
r o c has , e p r op õem locaç ões . Faz em a 
g e ol ó g i ca d e  campos d e  petr óleo e 
r eser vat ó r i os ,  além da ot i m i zação 
rac i onal dos camp os de petr óleo ; 
e 
an ál i se d e  
i n ter p r etaç ão 
estud os de 
e x plotaç ão 
P er f i l agem de Poços e Estudos de Per f i s  e Testes 
i n clu i 12% dos g e ólog os r esp ondentes lotad os n o  
DESUD , que d esen volvem at i v i dades d e  p r ocessamen t o  e 
c on t r ole d e  per f i s  " D i p meter " n o  s i st ema Atlant i s ,  
além d o  c on t r ole sob r e  oper aç ões d e  per f i lagem a poço  
ab er t o , teste d e  f o r mac;: ão , ac ompan hamento de 
p er f i lag en s e c o n t r ole d e  qual i dad e dos per f i s ;  
Atividades de Laboratório - d esempen hadas p or 9% 
d os r espon d en tes , t odos g e ólog os . D i z  r espe i t o  a 
d e sc r i ç õ es mac r o  e m i c r osc ó p i cas d e  r oc has , desc r i ç ão 
d e  t est emun h os , amost ras d e  calha e d o  fun d o  d o  mar , 
d e  lâm i nas d elgadas , i n t erp r etaç ão de dad os , 
d esen volv i men t o  d e  modelo g eoló g i c o ,  estud o d e  
d e  
d e  
amb i en t es d ep os i c i onai s ,  carac t er i zaç ão 
r eservat ó r i os ,  v i san do uma ma i or .r ecup eraç ão 
pet r óleo c om melh o r  ot i m i z aç ão d e  custos ; 
Estudos d e  Fund o  - esta at i v i dade c or r espon d e  a 
4% d os p esqu i sad os. D i z r espe i t o aos estud os de 
Geolog i a  e Geof í s i ca Mar i n has v i san d o  aval i ar a 
p o r ç ão sup er i or da c oluna sed i mentar da Bac i a  d e  
Campos e a c o r r elaç ão d e  dados d e  bat i met r i a ,  sonar 
de var r edura lateral e i mag en s de sat él i tes ; além da 
A 
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interpretação de seções s1sm1cas convencionais ( 2D e 
3D ) de alta resolução, bem como o reprocessamento de 
dados sísmicos convencionais ,  visando o estudo do 
fundo marinho e refletores rasos. 
Levan tament os Geodés i c os são atribuições dos 
geodesistas e correspondem a 1% das atividades dos 
técnicos de nível superior pesquisados . 
estes técnicos são responsave1s pelas 
No DESUD, 
operaçoes 
geodésicas marítimas e terrestres do Sul da Bahia até 
o Rio Grande do Sul, além da interface com Empresas e 
Instituições ligadas às atividades geodésicas. 
população em estudo está distribuída por 
Divisões/Setores do DESUD, conforme o quadro 3 a seguir : 
QUADRO 3 
D ISTR IBU IC�O DOS TÉCN ICOS DE N Í VEL 
SUPER IOR POR D IV ISÕES / SETORES 
D IV ISÕES/SETORES f ( % ) 
----···--·····-·····-········-····--···--·--·--····-···--···-··-··-···········-···-···-·-··--·····-l.--···----·-··-·······-··-·--····�--······························· 
D I NTER 0 1  < 0 1 ) 
SECAM 1 3  < 20 ) 
SEGED 09 < 1 4 ) 
-·······-.. -····-···· .. ··········-··-5.ELflB.. ..... --·--- ·- ··---·_J _ _ Q2 ___ ·-·---·-- L1.1..L_. 
_ ....... ..... -.... S.U.B::: I QT A L---·-·-----......... - -·-·---.... :.._. _____ 3 O ·-· .. ····- -·-·---- <-4 6) ··-·· 
D I RGEO 
SERNEST 09 ( 1 4 )  
SERSUL 08 ( 1 2 ) 
SERGEO 05 ( 08 )  
SERPET 04 ( 06 )  
-·-· __ .. ... .......... _ ............. S.E RI B.AP ___ ····-· .. -·-·------··-·-···· i... ___ . O  3. ._ ..... -..... -........ LQ4 2 ....... . 
................ .. .S.UE--TDI AL ...... -.... -.... - .. ................... _ .. __ .... i.. ...... . -... -2.9 .......... ... ·--···-(. 4 4J ...... . 
GT/SEGMAR 04 ( 06 )  
SEOGED 02 < 03 ) 
..... .......... -S.UP.ER.I..NIE.ND.ÊNCHL ....... -.-·.l··-·--·-.Q.L_ ..... -... -... _<...O.i .L ... . 
... ....... ...... _ .. SUE-.I QTAL .................. . --..... .................. _L_.__ 07 . ................... _ ...... Li.O .L .. . 
. ....................... TOTAL ... _ .... ........... ................. -...... _ ... ..l .. ______ 6.6 ... _ ... ....... . Li.Q O)  ...... . 
A D INTER ( Divisão de Interpretação da Bacia de Campos ) 
possui 46% dos técnicos pesquisados, seguida da D IRGEO ( Divisão 
Regional de Operações Geológicas nas Bacias de Campos e Região 
7 3  
Sul) com 44%, o GT/SEGMAR (Setor de Estudos de Geologia e 
Geo física Marinhas) com 6%, o SEOGED (Setor de 
Geodésicas) com 3%, e a Superintendência com 1% . 
Operac;:ões 
A maior parte da populac;:ão estudada (7 1% dos técnicos) 
desempenha suas atividades no escritório (quadro 4 ) .  Nesta 
categoria estão incluídos os geólogos que trabalham no 
laboratório . Desenvolvendo atividades sob o regime de embarque em 
sondas de perfurac;:ão marítima e ainda atividades de escritório, 
encontram-se 15 técnicos 
1 
(23%) Trabalhando somente no campo 
tem-se 3 técnicos ( 4% ) , e exercendo suas ativ i dades 
tanto no campo, como no escritório, encontra-se 1 técnico, 
que representa 1% da populac;:ão estudada. Devido a 
característica da profissão, alguns geólogos e geodesistas passam 
a maior parte do tempo embarcados ou no campo e retornam ao 
escr itórió apenas para confeccionar relatórios ou complementar 
informac;:ão . 
QUADRO 4 
LOCAL DE DESEMPENHO DA ATIVIDADE P.RINCIPAL 
DOS TÉCNICOS DE N Í VEL SUPERIOR 
- - - - - - - - - - - - - - --- - -- ------+--------------
LOCAL f ( % ) 
- -- - - - - - - - - - - - - --- -- ------ +. - - - - - - - --- - - -
Escritório 47 (7 1) 
Embarcado x Escritório 15 (23) 
Campo 03 ( 04) 
Escritório x Campo 01 (01) 
--- - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - -+----------. ---
TOTAL 66 ( 99 )  
- - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --+-- - -----------
O tempo de experiência profissional do grupo, na 
PETROBRÁS e no DESUD, está indicado no quadro 5. 
Observa-se que mais de 60% dos geólogos, geofísicos e 
geodesistas estão compreendidos na faixa de até seis anos de 
experiência na PETROBRÁS e no DESUD. Isto significa que o grande 
contingente de técnicos que atuam na area de explorac;:ão de 
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petróleo na Baci a de Campos e pessoal novo, tanto na Companhia, 
quanto no DESUD . 
É i nt'eressante comparar o tempo de experiência 
prof i ss i ona 1 do . g-rupo < quadro 5) com a faixa etária na qua 1 se 
enq uadram, conforme o quadro 6 também a seguir . Observa-se que 
76% da população �studada encontra-se na faixa dos 24 aos 33 
anos. Caracter i.z,a"se assim, um grupo de técnicos bastante jovem, 
cuja média de idade é de aprox i madamente 32 anos. 
QUADRO 5 
TEMPO DE EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL DOS 
TÉCNICOS NA PETROBRÁS E NO DESUD 
----- --------------+- ------------------------
TEMPO DE PETROBRÁS DESUD 
EXPERIÊNCIA 
(ano base : 1989 ) f ( % ) f ( % ) 
-------·------------+-------------------------
Menos de 1 Ano 07 ( 11 ) 07 ( 1 1 ) 
1 A 2 Anos 18 ( 27 )  18 ( 27 )  
3 A A Anos 16 ( 24 )  14 ( 21 ) 
5 A 6 . .-Anos 01 ( 01 ) 01 ( 01 )  
7 A .10 Anos 16 ( 24 )  16 ( 24 )  
Mais de 10 Anos 08 < 12 ) 04 ( 06 )  
Não Informado 06 ( 09 )  
-------------------+-------------------------
TOTAL : 66 ( 99 )  66 ( 99 )  
----- --------------+------------------------ . 
QUADRO 6 
FAIXA ETÁRIA DOS TÉCNICOS DE N Í VEL SUPERIOR 
-------------------+-----------------
IDADE 
(ano base : 1989 ) f ( % ) 
-------------------+-----------------
24 01 ( 01 ) 
25 03 ( 04 )  
2 6  02 ( 03 )  
27 04 ( 06 )  
28 05 ( 08 )  
29 07 ( 11 ) 
30 07 ( 11 ) 
31 04 ( 06 )  
32 05 ( 08 )  
33 12 ( 18 ) 
34 04 ( 06 )  
35 03 ( 04 )  
36 03 ( 04 )  
38 02 ( 03 )  
39 02 ( 03 )  
42 02 ( 03 )  
-------------------+-----------------
TOTAL 66 ( 99 )  
-------------------+-----------------
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Como consequência natural da baixa média de idade 
técnicos, observa-se, no quadro 7, que os anos de 
conclusão dos cursos de graduação sao também relativamente 
recentes . Confirmando-se este fato, encontram-se no período de 
1980 a 1986 , 44 técnicos, r epresentando 68% do total pesquisado, 
e f ormados durante a década de 70, 22 (32% ) .  
9UADRO 7 
ANO DE CONCLUS�O / CURSO DE GRADUAÇ�O 
DOS TÉCN I COS DE N Í VEL SUPER I OR 
------------------+-----------------------+--------------
c U R S O S 
+----------+------------+ 
ANO DE GRADUAÇ�O : GEOLOG I A  : ENGENHAR I A  : 
: CARTOGRÁF I CA : 
TOTAL 
f ( % ) 
------------------+----------+------------+--------------
1 970 01 01 ( 01 ) 
1974  01  01 ( 01 ) 
1 975 02 02 (03 ) 
1 976 04 04 (06 ) 
1 97 7  05 05 (08 ) 
1 978  04 02 06 (09 ) 
1 979 03 03 (04 ) 
1 980 12 12 (18 ) 
1 9 8 1  05 05 (08 ) 
1 9 82 07 07 ( 1 1 )  
1 98 3  05 05 (08 ) 
1 98 4  07 07 ( 1 1 ) 
1 985 06 06 (09 ) 
1986 02 02 (03 ) 
------------------+----------+------------+--------------
TOTAL 64 02 66 (100 ) 
------------------+----------+------------+--------------
Dos cursos de graduação concluídos, 64 (97% ) foram em 
Geologia e 02 (3% ) em Engenharia Cartográfica. Os técnicos 
graduaram-se em 1 3  instituições diferentes . Há uma concentração 
de 30 (45, 5% ) cursos realizados na reg1ao sudeste, seguidos de 28 
(42, 4% ) na região sul e 6 (9% ) na região nordeste. O quadro 8 
mostra a distribuição dos cursos por universidade. Observa-se que 
a UFRGS é de onde mais provêm os geólogos lotados no DESUD (27% ) .  
É interessante observar que no quadro 8 encontra-se a 
representação da maior ia dos cursos existentes no Brasil, na área 
7 6  
de Geo l og i a ,  f a l tando  apenas serem c ontemp l adas as  cur sas de  
Curra i s  Navas n a  R i a  Gr ande d a  Norte e a d a  UFPA < Un i vers i dade  
Federa l  da  Par á ) . 
QUADRO 8 
CURSOS DE GRADUAC�O / UN IVERS IDADE DE OR IGEM 
DOS TÉCN ICOS DE NÍVEL SUPER IOR 
--------- - ----------------+-----------------------+--------------
UN IVERS IDADE 
C U R S O S 
+----------+------------+ 
: GEOLOG IA : ENGENHARIA 
: CARTOGRAFICA : f 
TOTAL 
( % )  
---------------------------+ ---------+------------+--------------
UFRGS , Porto A l egre , RS 18 18 ( 27 )  
UNE'SP , R io  C l aro , SP 07 07 ( 1 1 )  
UFRJ , R i o  de Jane iro , RJ 07 07 ( 1 1 )  
UNISINOS , São Leopo ldo ,RS 06 06 ( 09 )  
UFBA , Sa l vador , BA 05 05 ( 08 )  
UFOP , Duro Preto ,  MG 05 05 ( 08 )  
USP , São Pau l o ,  SP 04 04 ( 06 )  
UFPR ,  Cur i t i ba ,  PR 04 04 < 06 )  
UFMG , Be lo  Hor i zonte , MG 03 03 ( 04 )  
UNB , Bras í l i a ,  DF 02 02 ( 03 )  
UFRURJ , I tagua í ,  RJ 02 02 ( 03 ) 
UERj , R i o  de Jane i r o ,  RJ 02 02 ( 03 )  
UFRN , Nata l , RN 01  01  ( 01 )  
----�----------------------+----------+------------+--------------
TOTAL 64 02 : 66 ( 100 ) 
---------------------------+----------+------------+--------------
Quanta a pós-g r aduação ( quad r a  9 )  h á  na DESUD 21 
técn i c as ( 32% ) que possuem c u r sa de mestr ado. Dest es cur sas 10 
( 48% ) saa c omp l etas , i sto é ,  c om apr esentaç ão d e  d i ssertaç ão e 11 
( 52% ) sao i n c omp l etos , i sto e ,  sem apr esentaç ão de  d i ssertação. 
9UADRO 9 
UN IVERS IDADE ONDE OS TÉCN ICOS DE 
NÍVEL SUPER IOR CURSARAM MESTRADQ 
-- ---- - - - - -- - ------- - - - - + - - - ---------+- - - - - - - - - - - - + - - - - - - - -- - ---
COMPLETO INCOMPLETO* : TOTAL 
UN IVERS IDADE + - - - - - - - - ----+ ---- ------- - + - - - - - - - - -- ---
f ( % )  f ( % )  f ( % )  
--------- - - - - - - - - - - - - - - - +---------- - - + - - - -- - - - - - - - + - ------- - - - - -
UFOP , Our o  Preto , MG 6 ( 60 )  2 ( 18 )  8 ( 38 )  
UFRGS , Por to A l eg r e , RS 1 2 ( 20 )  4 ( 36 )  6 ( 29 )  1 
UFBA , Sa l vador , BA 1 ( 10 )  1 ( 09 )  2 ( 09 )  
UFRJ , R i o  d e  Jan e i r o ,  RJ : 2 < 18 ) 2 ( 09 )  
UFPR , Cur i t i b a , PR 1 ( 10 )  1 ( 05 ) 
UFF , N i ter ó i , RJ 1 ( 09 )  1 ( 05 )  
UNB , Br as í l i a ,  DF 1 ( 09 )  1 ( 05 )  
-------- - - - - - - - - - - - - - - - - + - -- - - - ------+------ ---- - - + - - - - - - -------
TOTAL 1 10 ( 100 ) 1 11 ( 99 )  1 21 ( 100 ) 1 1 1 
----------- - - - - - - - - - - - - - + - -- - - - -- - - - - + - -----------+-------------
* A categor i a  i ncomp l eto inc lu i  cursos em andamento e os i nterromp i dos. 
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D;o·s c.u'rs.os de mestrado realizados pela população 
em est ud'O , foram reali zados na UFOP, onde são 
real i zado·s curs.os ·�\1 em convênio com a PETROBRAS nas areas 
de PETROLOGJ A SEDIMENTAR , GEOLOGIA ESTRUTURAL , 





vem em s.e:gu·nd·o lugar com 6 cursos (29% ) e especialização em 
Geoquími ca, Ge,ol og ia 
'l-.A 
Mi c r op a,l ,e:onto 1 ·o·g i.a 
·t/,;] 
Estrutural, Geologia Marinha e 
O -qua'dro ··1 0  a seguir mostra a distribuição dos cursos 
de mestr-ado real i .z ados por area do conhecimento e universidade. 
QUADRO 10 
CURSOS DE MESTRADO REALIZ ADOS POR AREA/UNIVERSIDADE 
--------- -- ----- ----------+------+------+------+------+------+------+------+----------
\ UNIVERSIDADE : UFRGS : UFF : UFBA : UFOP : UNB : UFRJ : UFPR : TOTAL 
\---·---- -------- ------\ +------+------+------+------+------+------+------+----------
ÁREA \ :  e I : e I : e I : e I : e I : e I : e I : f ( X )  
-------------- ----- --·---------+------+------+------+------+------+------+------+----------
Geoquímica 1 2 1 4 ( 19 )  
Petrolog ia S�d imentar 3 3 ( 14 )  
Geolog ia  Estrutura l  1 2 3 ( 14 )  
Geof ís ica 1 1 2 ( 09 )  
Geolog i a  Econôm ica 1 1 2 ( 09 )  
Aná l i se de Bac i as Sed i 'mentdres 2 2 ( 09 )  
Geolog ia d e  Reservatórios 1 1 ( 05 )  
Geolog ia  .. de Engenhar ia  1 1 ( 05 )  
Geolog ia  ·Mar inha 1 1 ( 05 )  
Geodési a 1 1 ( 05 )  
Micropaleonto log i a  ;, 1 1 ( 05 )  
-------------------------------+------+------+------+------+------+------+------+----------
TOTAL : 2 4 : - 1 : 1 1 : 7 1 : - 1 : - 2 : 1 - : 21 ( 99 )  
-------------------------------+------+------+------+------+------+----- .+------+----------
Desses cursos 4 (19% ) foram realizados na area 
de Geoquímica , sendo que somente 1 
mestrado completo nessa area, reali zado 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
(14% ) 
UFOP 
na area de Petrologia 
Universidade Federal 








seguidos de 3 
( realizados na 
e completos, 












Sedimentares, Geologia de Reservatórios e mais recentemente 
Geologia Marinha sao aquelas que possuem maior interesse 
para as atividades que sao desenvolvidas no DESUD. 
Observa-s·e no quadro 11, que houve um maior 
numero de conclusões de cursos de mestrado nos anos de 
1 986 a 198 8 . Isto deve-se ao conven10 que foi instituído 
entre a PETROBRÁS e a UFOP, a partir de 1982 e 1983 . 
Assim, a partir de 1984 é que as terceiras e quartas 
turmas foram distribuídas pelos Distritos, o que vem 
confirmar essa incidência no DESUD . 
QUADRO 11 






: 1982 : 1983 : 1984 : 1985 : 1986 : 1987 : 1988 : 1989+----------
\ :  e I : e I : e I : e I : e I : e I : e I : f ( X )  
-------------------------------+-----+-----+---- �-----+-----+-----+-----+-----+----------
Geoquím ica 2 1 1 4 ( 1 9 )  
Petrol og ia  Sed imentar 1 - : 1 - 1 3 ( 14 )  
Geolog ia  Estrutural  1 1 1 3 ( 1 4 )  
Geof í sica 1 1 2 ( 09 )  
Geo log ia  Econômi ca 1 1 2 (09 )  
Aná l ise de Bac ias Sed imentares 1 1 - 2 < 09 )  
Geo log ia  de Reservatórios - 1 1 ( 05 )  
Geolog ia d e  Engenhar ia  1 1 ( 05 )  
Geo log i a  Mar inha - 1 1 ( 05 )  
Geodés ia  1 1 ( 05 )  
Mi cropa leonto log i a  1 • 1 ( 05 )  
-------------------------------+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+----------
TOTAL : - 1 : - - : 1 2 : - 3 :  2 3 : 4 1 : 2 1 : 1 - : 21 ( 99 )  
-------------------------------+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+----------
* Obs . :  Le i a-se conc l usão ou inter rupção do curso . 
Verificou-se por ocasião da pesquisa que nenhum dos 
respondentes possui curso de Doutorado. 
o profissional de nível superior e admitido na 
Companhia através de um processo seletivo . Em alguns casos esta 
seleção é feita no último ano da graduação na própria 
Universidade, onde e celebrado um conven10 para que a 
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PETROBRÁS 
f orme Q seu próprio corpo técnico nas areas que lhe são afetas. 
No caso do técnico recém-graduado ou com pós-graduação 
em especialidade que não seja objeto do processo seletivo, a 
PETROBRÁS especializa o seu corpo técnico, através de 
compl ementaç ão especial de formação e com estágios de 
quadro� 12 e 13, respectivamente, mostram os 





Quanto a especialização da popul�ção estudada ( quadro 
..... ,. 
1 2 ) 79% possuem cursos de especialização e 21% nao se 
especi�lizaram. Este último dado pode indicar que estes técnicos 
i ngressaram na Empresa com uma grande exper1enc1a profissional ou 
n ao tiveram, ainda , a oportunidade de uma especialização 
QUADRO 12 
CURSOS DE ESPECIALIZAÇ�O REALIZADOS 
PELOS TÉCNICOS DE N Í VEL SUPERIOR 
------- ----------------+-----------------------------------------------------------+---------
A N O D E R E A L I Z A Ç � O TOTAL 
C U R S O S +----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+---------
: 77 : 78 : 79 : 80 : 81 : 82 : 83 : 84 : 85 : 86 : 87 : 88 : f ( X l  
---- -------------------+----+----+----+----+----+----+----+· ---+----+----+----+----+---------
NA PETROBRÁS 
CIGEP 02 06 02 03 01 14 (27 )  
CAGEP 02 07 09 (17 )  
CAGEO 01 02 04 07 ( 13 )  
CAl EPE 02 01 01 01 05 ( 10 )  
CAGEF 01 01 01 01 01 05 ( 10 )  
CIGEF 01 01 02 01 05 ( 10 )  
------------------------+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+---------
SUB-TOTAL : 02 : 02 : 01 : 02 : 02 : 01 : 01 : 03 : 09 : 10 : 04 : 08 : 45 (86 )  
------------------------+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+---------
EM OUTRAS I NST ITUIÇÕES 
GEOPET * ( UFBA l 03 03 (06 )  
"OFFSHORE PROSPECT ING" 
(JAPM l 01 01 ( 02 )  
GEOLOGIA  DE RESERVATÓRI O :  01 01 ( 02 )  
OCEANOGRAF IA  F Í S ICA 
(UFRGS ) 01 01 ( 02 )  
GEOLOG IA  MAR INHA 01 01 (02 )  
------------------------+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+---------
SUB-TOTAL : 03 : 01 : - : 01 : 01 : - : 01 : 07 (14 )  
------------------------+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+---------
TOTAL GERAL : 02 : 02 : 01 : 05 : 03 : 01 : 02 : 04 : 09 : 10 : 04 : 09 : 52 ( 100 ) 
------------------------+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+---------
* Cur sos realizados em convênio com a PETROBRÁS. 
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Como PDDE �er obser vado, a PETROBRÁS e a r espon sáve l 
formação da mainria ( 86% ) do seu corpo técnico a níve l de 
especia l i:z:ação . 
o profi:s:sion a l  da ar ea de e x p l or ação n a  
PETROBRÁS possui bdch are l ado n a  ar ea de Geo l ogia e pode 
se espec ia 1 i :z:,ar 
caso especí-f i co 
ou"i n a  ar ea de Geo l ogia do 
< i 
·o Geó l ogo atr avés do 
Petr ó l eo, no 
C I GEP Cur so 
I ntrodutório de Formação em Geo l ogia de Petr ó l eo e do 
- Cur so Complementar de Geo l ogia do Petr ó l eo, ou na  
area de  e speci ia l i' z aíção da Geofísica atr avés do C I GEF 
Curso I ntrodut ór io ···fde Formação em Geofísica de Petró l eo e 
CAGEF - Cur so C.omp l e'mentar 
Petró l eo. 
de Formação em Geofísica de 
O ClBEP -for n ece aos geó l ogos r ecém- formados os 
fundamentos da -e x'P l or ação e produção de petr ó l eo, com o 
objetivo de capa·c i tá- 1 os ao e x erc1c10 de atividades 






que o visa fundamentar, con so l idar e 
os conhecimentos adquiridos anteriormente ; 
avan ç ada n a  especia l i z ação do geó l ogo. 
C I GEF , procur a nive l ar os geofísicos 
e uma 
com 
formação básica em Geo l ogia par a a uti l i z a ção de métodos 
s1sm1cos, par a  o processamento de dados ( sísmica de 
r e f l e xão, gr av i métricos, magn etométricos ) e interpr etação, 
e l abor ação de mapas e l oca l i z ação de ar eas promissor as 
par a acumu l ação de ó l eo. 
An a l isando-se , ainda, 
7 dos cur sos ( 14% ) f or am 
o quadro 1 2 ,  
patrocin ados 
i n st i tu i ç õ e s  que n ão a PETROBRÁS. Somente 
obser va-se que 
por outr as 
0 1  in stituic;::ão 
est rangeira, no Japão, especializou um técnico no 
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DESUD, 
em " Offshor e  Prospecting " .  
Visando equacionar o 
na área de Exploração, o DEPEX 
problema da especialização 
elabor ou r ecentemente uma 
proposta de prog ramaçao de Desenvolvimento de Recursos 
Humanos DRH. o objetivo desse prog r ama é fazer 
com que o treinamento de seus 




do  or gao. 2 
eficácia do treinamento e 
Esse prog r ama engloba, a 
cur ricular para Geólogos, Geofísicos 















desde o treinamento inicial, 
através 
de prog r amas 
do profissional, até o treinamento 
de reciclagem/atualização, necessários 
estágios avançados de sua car reira (Figura 3 ) . 
Obser vando-se o quadro 13 a seguir, 
nos 
que 













16 ( 94 % ) 
pr opr1a 
PETROBRAS e apenas 1 ( 6% )  foi realizado em uma 
Empr esa contratada, 
p rocessamento de 
DIRGEO/SERTRAP . 
Estes estágios , 
a SCHLUMBERGER, 
perfis, atividade 
em g rande maioria, 





fa2em parte do 
ing r essar na 
PETROBRAS, o que justifica o índice de 94% de participação da 



































































































































































































I NST ITU I C�O E T I PO DE ESTÁG I O  REAL I ZADO 
PELOS TÉCNICOS DE N Í VEL SUPERIOR 
------- --------------------------------+---------------------------+----------
I NSTITUIÇ�O/ESTÁGIO  
A N O 
+------+------+------+------+ TOTAL 
: 1989 : 1988 : 1987 : 1986 : f ( X l  
-------�----------------------------------+------+------+------+------+----------
PETROBRÁS/,CENPES ( R i o  de Janeiro )  
- Estágio ""em'JJ i oestrat igraf ia 1 1 2 
,. 
PETROBRÁS/,OEP..EX < R i o  de Janeiro )  
- Estág i,o )no ·fietor de  perf i l agens de Testes : 1 1 
Anál ise �e we loc idades s í smicas 1 1 
Interpreta�o esp l oratór ia  da zona de ca- : 
nyons de água da Bac ia  do Pará-Maranhão 1 1 
- Estág i o  J)ir.su l 2 2 
PETROBRÁS/DESUD ( Macaé l 
- Estág io  DIRGEO/SERGEO 1 1 
- Geologia Mar inha 1 1 
- Interpnüaç:,ão S í smica 1 1 
- Interpre,taç:,ão Exp loratór ia  2 2 
- Acompanhamento Geo l óg i co 2 2 
PETROBRÁS 
- Estág to de "Campo na Bac ia  do Maranhão 1 1 
PETROBRÁS/DEXBA/ES-26 
Equipe S ísmica 1 1 ( 94 )  
---------· ---------------------------------+ . ----+------+------+------+-----------
OUTRAS I NST I TD lÇÕES 
SCHLUMBERGER 
Processamento de per f i s  1 1 ( 06 )  
-------------------------------------------+------+------+------+------+-----------
TOTAL 13 2 1 : 1 7  ( 100 ) 
-------------------------------------------+------+------+------+------+-----------
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Venifica-se , ainda no quadro 13 , que 13 estágios 
(77%) foram 1 realizados em 
entrada desses técnicos na 
no quadro 5 .  
1988 , coincidindo. com 
Empresa, conforme J a  
o ano de 
observado 
NECESS IDADES E USO DA INFORMAC�O 
Nesta sec;:ao procurou-se detectar as necessidades 
potenciais individuais dos técnicos de nível superior do 
DESUD , bem como a ut i l i dade das fontes de i nformação , 
dos canais f ormais e in f ormais , assim c omo 
pe l os quais uma in f ormac;:ão e procurada 
usuar i os. 




f ontes de 





pelos geólogos , 
Pr ocur ou-se , 
in f ormac;:ão 
ainda , 




f ontes de de ma i or peso para 
estes usuar 1 os ,  tendo sido par a  isso solicitado aos 
téc nic op que op i nassem sobre a utilidade das 




f ontes de in f ormac;:ão f oram 
até cer ca 
g eológicas 
úteis , 











computadorizados ( 50% ) desc ric;: ão de amostras < calha , 
( 38% ) t estemunho , 
relatório 
lateral ) < 42% > 
de poc;: o  
sec;: oes s i sm i cas 
geológic o < 35% > " abst racts de TULSA 
E AP I "  (32% ) ; relatórios téc nic os da 
revistas téc nicas e dossiês de poc;: o/distrito 
PETROBRt:íS, 
(30% ) 
Documentos inter n os da 
d e  c ongressos e artigos 
também f or am c on siderados 
Divisão/Setor ,  bem c omo ana i s  
téc nic os (SPE , OTC , etc. 
f ontes importan tes , c omo 
ser obser vado a par· t ir da análise c onjunta 
pode 
das 
categorias que refletem utilidade ( 5 )  e grande 
( 6 )  Con vém obser var que as duas primeiras 
i n f ormac;:ão c itadas c omo muito úteis nao fazem 
acer vo da SEIJ01 São, n o  
" fer ramentas de trabalh o "  par a  os 
necessitam c onstantemente dessas 
de suas atividades . 
entanto , 
téc nic os do 











UTILIDADE DAS FONTES DE INFORMAC�O 
PARA os TÉCN I COS DE NÍVEL_ SUPERIOR 
---+---
U T I L I D A D E 
+-
6 5 4 3 2 1 t� TOTAL 
F O tl T E S  (MUITO (úTIU : (UTILIDADE: (POUCA (SEM (NM INFORMADO: 
úTIU : RE6UI..Afl) :UTILIDADE) :UTILIDADE) : CONI-ECE) 
f m f m f m : f m f m : f m : f m : f m 
-+-
JJOCtJ1ENT� Clll\lEOCIONAL 
- 'Mstracts" de TULSA e API : 21 (32) 13 (20) 15 (23) : 05 (8) : 04 (6 )  : 07 (11)  : 01 ( 1 )  : 66 ( 101 ) 
- lilais de congressos, simpósios, etc : 15 (23) : 22 (33) : 15 (23) : 11 ( 17) : 02 (3) 1 1 - - : 01 ( 1 )  : 66 ( 100) 
- Artigos técnicos (por exemplo, SPE, OTCl : 16 (24 )  : 20 (30) : 17 (26) : 06 (9) : 01 ( 1 )  : 04 (6) : 02 (3) : 66 (99) 
- Bibliografias elaboradas pelo 
CElffi/SINTEP : 12 ( 18 )  : 18 (27) : 22 (33) : 12 ( 18 )  : 01 ( 1 )  : 01 ( 1 )  : 66 (98) 
- Boletins Técnicos 11 ( 17 )  : 28 (42) : 19 (29) : 06 (9 )  02 (3) : 66 ( 100) 
- Citações bibliográficas contidas em 
artigos, livr.os·, etc 10 ( 15 )  : 22 (33) : 21 (32) : 10 ( 15 )  03 (4) - : 66 (99) 
- Diciooários, ,"ellcicloPédias e glossários : 10 ( 15 )  1 22 (33) : 24 (36) : 04 (6 )  05 (8) : 01 ( 1 )  : 66 (99) 
- Dissertações \e teses : 07 ( ii )  24 (36) : 21 (32) 10 ( 15 )  03 (4) : 01 ( 1 )  : 66 (99) 
- índices de referênciaida FV6 e FIB6El 03 (4) : 13 (20) 14 (21) 13 (20) : 22 (33) : 01 ( 1 )  : 66 (99) 
- Livros textos, 11011ografias : 16 (24) 21 (32) : 18 (27) 08 ( 12 )  02 (3) - : 01 ( i )  : 66 (99) 
- Relatórios técnii:os da PETROllRÁS : 20 (30) 28 (42 )  : 13 (20) 01 ( 1 )  03 (4) - : 01 ( i )  : 66 (98) 
- Relatórios técnicos (externos) : 09 ( 14) 18 (27) : 25 (38) 10 ( 15) 03 (4) - : 01 ( 1 )  : 66 (99) 
- Revistas técnica� : 20 (30) 21 (32) 19 (29) 05 (8 )  01 ( 1 )  : 66 ( 100) 
-+ -+---+- ---
IJOCUIENT/l® -.t4Xo CONVENCIONAL 
- Análises de Velocidade (Velan 'sl 07 ( 11 )  : 03 (4) : 05 (8) 19 (29) 17 (26 )  : 14 (21) : 01 ( 1 )  : 66 ( 100) 
- Arquivos de poços e perfis 
computadorizados 3.3 (50) : 13 (20) : 10 ( 15 )  : 05 (8 )  : 04 (6) : 01 ( 1 )  - : 66 ( 100) 
- Arquivos de fitas de perfis (ATU\NTIS) 13 (20) : 08 ( 12 )  : 07 (11 )  : 10 ( 15 )  : 17 (26 )  : 10 ( 15) : 01 ( 1 )  : 66 ( 100) 
- Cadernetas de campo/ anotai;ões de campo 09 ( 14) : 04 (6 )  : 12 ( 18 )  : 10 ( 15 )  : 26 (39) : 03 (4) : 02 (3) : 66 (99) 
- Cartas de teste de formado 07 (11)  : 05 (8 )  : 08 ( 12 )  : 26 (39) : 1? (28) : 01 ( 1 )  : 01 ( 1 )  : 66 (99)  
- Catálogos industriais 01 ( 1 )  : 03 (4) : 03 (4) : 17 (26 )  : 34 (51 )  : 08 ( 12 )  - : 66 (98) 
- Descrições de c110Stras (calha, 
testemunho, lateral , etc l : 28 (42) : 14 (21 ) : 11 ( 17 )  : 08 ( 12 )  : 04 (6) : 01 ( l i  : 66 (99) 
- Documentos internos da Divisão/Setor : 17 (26 )  : 25 (38) : 17 (26 )  : 03 (4) : 02 (3) : 01 ( 1 )  : 01 ( 1 )  : 66 (99) 
- Dossiês de Prn;:os/Distr i tos : 20 (30) : 14 (21) : 15 (23) : 14 (21) : 01 ( 1 )  : 01 ( 1 )  : 01 ( 1 )  : 66 (98) 
- Fotografias aéreas e mosaicos : 02 (3) : 09 ( 14) : 07 (11)  15 (23) : 32 (48 )  : 01 ( 1 )  - : 66 ( 100) 
- Gráficos direcionais : 03 (4 )  : 10 ( 15 )  : 09 ( 14 )  : 13 (20) : 20 (30) : 10 ( 15i 01 ( 1 )  : 66 (99) 
- Manuais técnicos : 09 ( 14) : 20 (30) : 17 (26) : 13 (20) : 04 (6) : 01 ( 1 )  02 (3) : 66 ( 100) 
- Mapas e sei;Ões geológicas : 35 (53) : 15 (23) : 09 ( 14) : 03 (4) : 02 (3) : .01 ( 1 )  01 ( 1 )  : 66 (99) 
- Mapas e cartas tapográficas : 09 ( 14 )  : 09 ( 14) : li ( 17) 18 (27 )  : 18 (27) 01 ( 1 )  : 66 ( 100) 
- Normas técnicas : 10 ( 15 )  : 05 (8) : 15 (23) 21 (32) : 14 (21) : 01 ( 1 )  - : 66 i iOOl 
- Relatórios geológicos de prn;:o : 23 ( 35)  : 18 (27 )  : 16 (24) 06 (9) : 03 (4) ' ' - - : 66 (99) 
- Patentes : 02 (3) : 04 (6) : 04 (6) 12 ( 18) : 27 (41)  : 16 (24) Oi ( 1 )  : 66 (99) 
- Sl ides : 03 (4 )  13 (20) : 18 (27) 11 ( 17) : 16 (24 )  : 03 (4) 02 (3) : 66 (99) 
- Seções sísmicas : 25 (38) : 15 (23) : 15 (23) 05 (8 )  : 06 (9) : 66 ( 101 ) 
---- ------ -----+- +-----+---+ +- ----+-��-t--�� 
Algumas fontes foram consideradas sem utilidade para um 
percen tua l  sig nificativo ( patamar = cerca de 30% ) da populac;: ão , 
dentre elas : catálogos industriais ( 51% ) ; fotografias aereas e 
mosa i cos < 48% ) ; patentes ( 4 1 % ) ; cadernetas de campo/anotac;: Ões de 
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camp o ( 39% ) ;  m.a'P.a'.S e c artas topográfic as ( 27% ) , e aná lises de 
v e l ocidade e ar qui vos de fitas de per fis ( ATLANTIS ) ( 26% ) E 
import ante com:entar ::ciue os c atá 1 ogos industriais e p atentes foram 
tr ansferi dos P:a r a  a:s' ldocumentaç ões técnic as da RPSE e DPSE, de 
acordo com nor·mas p r'é-estabe 1 ec idas pe 1 a Empresa e se constituem 
em fontes de in.tter'e;szse esp ec í fico p ara as areas de Produc;:ão e 
Per furação. 
Dentre . .  as f ontes nao conhecidas por técnic os do DESUD, 
cit a-se : os i n� ices de referência da FGV e FIBGE < 33% > ,  que no 
DESUD são uti li z ados somente p e l o  Setor Administrativo ( SETAD ) e 
Set or de Progr.a m.a,c;:.ão . e Cont ro 1 e ( SEPROC ) , as p atentes ( 24% ) e as 
an á l ises de Veloci.d ade VELAN ' s  ( 21 % ) que sao gráficos 
util i z ados p ara obtenção de ve l ocidades p ara p rocessamento de 
linh as si smic as \oe i�teresse espec i fico p ara os geofísicos da 
DINTER/SECAM ( Betor �e Interp retação da Bacia de Campos ) 
Quan�o indagados sobr e os fatores que mais 
na esco l h a  das fon tes de informação < ver quadro 
in f l uenciam 
15 ) 92% dos 
técnicos responoeram� que o que mais in f l Úencia e o f a t o  do 
d ocumento o ferecer resp ostas mais re l evantes as suas 
necessidades. O segundo f ator que mais contribui e estar em 
idioma do seu c onhecimento, 42%, seguido da p roximidade p ara 
c onsu l ta , 36% . 
QUADRO 15 
FATORES QUE MAIS INFLUENCIAM NA ESCOLHA DAS FONTES DE INFORMAC�O 
PELOS TÉCNICOS DE N Í VEL SUPERIOR * 
---- - - - - - - - - - ---------------- - - ----------- + - - - - - - - - ----------
FATORES QUE INF LUENCIAM f ( % ) 
------------- - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - -+ - - - ---------------
O ferec erem respostas mais re l evantes as 
suas necessidades 
Serem escritas em idioma do seu 
conhecimento 






( 92 )  
( 42 )  
( 36 )  
( 08 )  
- - - - - - - - - -- -- - - - - - - - ----------------------+----- -------------
* O respondente  podia marcar mais de  uma opção 
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Na categoria outros fatores ( 8% )  foram mencionados: a 
r ápida ut ilização das fontes ; estarem em linguagem simples, 
obj etiva e exata; estarem catalogadas e arquivadas, 
fác i 1 acesso. 
e serem de 
O quadr o a seguir indica as fontes utilizadas pela 
população estudada para atualização dos seus conhecimentos. 
QUADRO 16 
FONTES UTILIZ ÀDAS PELOS TÉCNICOS DE N Í VEL SUPERIOR PARA 
ATUALI ZAÇ�O DOS SEUS CONHECIMENTOS * 
------------------------------------------+------------------
FONTES f ( % )  
--- ' --------------------------------------+------------------
Abstract s  de Tu l sa e API 44 ( 67 )  
Indicação de um colega 40 ( 6 1 ) 
Consulta à biblioteca 38 ( 57 )  
Buscas bibliográficas 20 ( 30 )  
Catálogos de editoras e livrarias 1 9  ( 29 )  
Outra 06 ( 09 )  
---------------------- --------------------+------------------
* O respondente podia marcar mais de uma opção 
, Para atualização dos seus conhecimentos, os técnicos 
utilizam com mais frequência o canal formal-"Abstracts de TULSA e 
API " ( 67% ) , seguido de um canal info.rmal - indicação de um colega 
(6 1% ) . A  terceira fonte mais citada é consulta à Biblioteca ( 57% ) .  
As fontes cit adas na categoria " outras " ( 9% ) , foram as publicações 
e periódicos circulados pelo setor ; citações bibliográficas ; 
listas bibliográficas e visitas a livrarias especializadas . 
No quadro 17 é apresentado o grau de . utilização dos 
serviços ofer ecidos pela SEDOT . 
QUADRO 17 
FREQüÊNCIA DE UTILIZ AÇ�O DOS SERVIÇOS OFERECIDOS PELA SEDOT 
PELOS TÉCNICOS DE N Í VEL SUPERIOR 
-------------------+------- ----------
UTILIZ AÇ�O f ( % )  








( 54 )  
( 39 )  
( 06 )  
-------------------+-----------------
TOTAL 66 ( 99 )  
-------------------+-----------------
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A frequência de utiliz ação de seus serviços pode ser 
con s i der a d a - alta ( 55% ) Considerando-se, aind a ,  que 39% dos 
técnicos o.s utiliz am ra zoavGlmente , pode-se concluir que a 
SEDOT tem atingido os seus obj etivos, mesmo levando-se em 
c onsideração as suas limitações e o fato de ser o un 1 co sistema 
d e  in formaç�o do genero em Mac aé. Deve ser observado que esta 
utiliz ação não implica necessariamente em id as as instalaç ões 
f í sicas d a  mesma , J a  que e pol í tic a d a  SEDOT também " ir ao 
técnico " . 
O qua dro 18 a seguir , apresenta a valor ação dos 
técn i cos e� relação aos serviços e publicações oferecidos pela 
SEDOT . 
QUADRO 18 
VALORAC.í�O DE  SERVI CDS E PUBL I CACõES OFERECI DOS PELA SEDOT 
AOS TÉCNICOS DE N Í VEL SUPER I OR 
------ ----�------ --- ---+- --------------------- -------
SERVIÇOS - E PUBLICAÇÕES +---+-- --+-·---+----+--- --+- -----+- ---
6 5 4 3 2 1 
: (ÓTIMO) : (BOM) l (RESLlAR) : (RUIM) : rn�o UTILIZA) : (Nat) CONHECEI : TOTAL 
: f (11 : f (11 : f (1) : f (Xl : f (X) : f - m :  f m 
----------------- --+-- +-- ---+--- -+-------+------------+-------+-- ---
- Arranjo dos catálogos (fichários) quanto a 
facil idade de 111a11useio : 08 (12) : 30 (45 )  : 06 (9) 04 (6) : 11 ( 17 )  : 07 ( 1 1 )  : 66 ( 100) 
- Arranjo das coleções .quanto à facil idade de 
acesso 
- Acervo de livros na sua área 
- Acervo de periódicos (revistas técnicasi na 
sua area .• 
- Atendimento local ao usuário 
- Consulta por telefone 
- Salas de estudo 
- Elpréstimos de publ icações 
- EmpréstilliOS de perfis/pastas de poço 
- Pedidos de emprésti10 de outras bibl iotecas 
- Cópias de docUJlefltos/perfis 
- Leitora copiadora de ·microfi lmes/microfichas 
- �Jscas bibl iográficas através de base de dados 
do CENPES (automatizada) 
: 05 (8) : 25 (38) : 16 (24) 
: 03 (4) : 16 (24) : 21 (32) 
04 (6) : 09 
20 (30) : 03 
: 07 ( 11 )  : 30 (45) : 20 ( 30) 06 (9) : 01 
: 27 (41 )  : 30 (45) : 05 (8) - : 01 
: 23 (35 )  : 29 (44) : 08 ( 12) - : 04 
: 02 (3 ) : 19 (29) : 15 (23) : 14 (21 ) : 14 
: 16 (24) : 34 (51) : 08 ( 12 )  : 02 (3) : 03 
: 25 (38) : 31 (47 )  : 04 (6 )  : 01 ( 1 )  : 03 
: 04 (6) : 14 (21) : 18 (27) : 04 (6) : 16 
: 07 ( 1 1 )  : 20 (30) : 16 (24 )  : 04 (6) : 13 
: 01 ( 1l 15 (23) : 06 (9 )  - : 32 
: 05 ( 8 )  13 (20)  
- Circulação de periódicos : 15 (23) : 26 ( 39) 
09 ( 14 )  : 02 (3) : 20 
13 (20) : 02 (3 ) : 04 
08 ( 12) : 02 (3 )  : 06 
15 ( 23 )  : 06 ( 9 )  : 05 
15 (23) : 12 ( 18 )  : 04 
13 (20) : 08 ( 12) : 11 
08 (12) : 01 ( 1 )  : 05 
10 ( 15 )  : 02 (3 ) : 06 
- Circulação de "Abstracts• de Tulsa e API : 18 (27) : 26 (39) 
- Circulação de sumários de periódicos : 12 ( 18) : 20 (30) 
- Listas de publicações de Editoras e Livrarias : 03 (4) : 15 (23 )  
- Traduções (artigos, cap. de l ivros, normas, etc . l :  02 (3 ) : 16  (24) 
- Infor-ex (Boletim da Biblioteca) : 06 (9) : 26 ( 39) 
- Boleti1 de docuaentação técnica da área de 11acaé : 09 ( 14 )  : 29 (44 )  
( 14) : 07 ( 1 1 )  : 66 ( 101 ) 
(4) : 03 (4) : 66 ( 98 )  
( 1 )  : 02 (3 ) : 66 (99) 
( 1 )  : 03 (4) : 66 (99) 
(6) : 02 (3 ) : 66 ( 100) 
(21 )  : 02 (3 ) : 66 (99) 
(4 )  
1 03 (4) : 66 (98) 
(4) 02 (3 ) : 66 ( 99 )  
(24) 10 ( 15 )  : 66 ( 99 )  
(20) 06 (9) : 66 ( 100) 
(48) 12 ( 18) : 66 (99) 
(30) 17 (26) : 66 ( 101) 
(6) : 06 (9) : 66 ( 100) 
(9) : 06 (9) : 66 (99) 
(8) : 08 ( 12) : 66 ( 100) 
(6) : 17 (26) : 66 ( 100) 
( 17) : 16 (24) : 66 ( 100) 
(8) : 20 (30) : 66 ( 99) 
(9) : 10 ( 15) : 66 ( 100) 
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Obser va-se que em ter mos gerais os ser viços e 
publicaç ões podem ser con siderados de bon s a reg ulares. Parte dos 
resultados, no entanto, vem ao encontro de preoc upaçao J a  
manifestada pe l a  SEDOT em r e l ação a ,  por e xemp l o, acer vo de 
l i vros e sa l as de estudo, que na op 1 n 1 ao de vários usuários estão 
d e i ><ando a - desej ar. Outr a f onte de preoc upaçao e o 
d escon hecimento, por parte de um n u mero razoável de téc nicos, de 
d i ver sos ser viços da SEDOT, assim como a sua nao uti l ização . 
Na busca de pub l icações ou doc umentos (quadro 19 ) o 
arquivo da Divisão/Setor de traba l ho, a Biblioteca do DESUD 
( SEDOT ) e seu pr opr 1 0  arquivo/bib l ioteca partic u l ar 
como f ontes de maior importân cia para os téc nicos. 
revelaram-se 
QUADRO 19 
LOCA I S  E FREQÜÊNC I A  DE BUSCA DE PUBL I CAÇÕES OU DOCUMENTOS 
PELOS TÉCN I COS DE N Í VEL SUPER I OR 
-------------------------------+-----------------------------------------------------------------
LOCAIS  




f ( % )  
3 2 
: RAZOÁVEL : POUCA 
: f ( % )  : f ( % )  
1 N�O TOTAL 
: N�O UTIL I ZA :  I NFORMADO : 
: f ( % )  : f ( % )  : f ( % )  
-------------------------------+----------+----------+---------+-----------+-----------+---------
- Arqui vo de sua D i v i são/Setor 
de t r abalho 
- Bib l ioteca do DESUD ( SEDOT ) 
- Seu propr i o  arqu i vo/ 
/ b i b l i oteca part i cu l ar 
- Em outros setores do DESUD 
- Em outros órgãos da 
PETROBRÁS 







( 50 )  
( 47 )  
( 42 )  
( 6 )  
( 3 )  







( 33 )  
( 41 )  
( 27 )  
( 38 )  
( 33 )  
( 4 )  
09 ( 1 4 )  
04 ( 6 )  
1 6  ( 24 )  
1 6  ( 24 )  
14  ( 21 ) 







( 3 )  
( 3 )  
( 1 )  
( 12 )  
( 1 5 )  
( 32 )  
02 
03 
1 3  
1 18 1 
1 32 1 
( 3 )  
( 4 )  
( 20 )  
( 27 )  
( 48 )  
66 ( 100 ) 
66 ( 100) 
66 ( 100 ) 
66 ( 98 )  
66 ( 1 00 ) 
66 (99 )  
-------------------------------+----------+----------+---------+-----------+-----------+---------
E importante obser var nesse quadro que a maioria das 
buscas se e f etua no âmbito do pr óprio DESUD, carac t erizando um 
f l u xo i nter n o, como também obser vado na pesquisa de S�8 Maior 
atenção deve ser dada pela SEDOT, contudo, no sentido de 
i n vestigar o tipo de in f or mação que os téc nicos têm buscado em 
outros ó r gãos da PETROBRÁS. 
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A comun i cação por parte dos técnicos do DESUD para 
ob ten ção de in formaç 5es se dá mais freqüentemente com os colegas 
da mesma Divisão/Setor de trabalho e com os colegas de outros 
setores do DESUD . 
Obser va-se o alto índice de nao in formado nas duas 
últimas categorias do quadro , que ocor reu dev i do a um lapso por 
ocasião da veri f icação das respostas ao questionário. 
Acr edita-se, no entanto , pela experiência e con hecimento sobre o 
setor , que provavelmente a maior parte de " não in formado " se 
i ncluiria n a  categoria " não utiliza" . 
Pode ser obser vado ainda, comparando os dados dos 
quadros 19 e 20, que a partir da comunicação com os colegas , os 
t écnicos vao diretamente ao acer vo da SEDOT, 
consulta aos bibliotecár ios . 
prescindindo da 
QUADRO 20 
FORMA E FREOüêNCIA DE COMUN I CAC�O DOS  T�CN I CO S  DE N Í VEL SUPER I OR 
PARA OBTENC�O DE I NFORMAÇÕES 
-------------------------------+------------------------------------------------------------
FREQÜÊNC I A  
+---------+---------+---------+----- ----+---------+----------
FORMA DE COMUN ICAC�O 4 3 
( SEMPRE l : ( QUASE 
SEMPRE ) 
f ( X l  : f ( X l  
2 
( POUCO ) 
f ( X l  
1 N�O TOTAL 
( NUNCA ) : INFORMADO : 
f ( X l  : f ( % )  : f ( r. )  
-------------------------------+---------+---------+---------+---------+---------+----------
Colegas da mesma D i v i s�o/ .: 
/Setor de traba l ho 52 ( 79 )  09 ( 14 )  03 ( 4 )  
Out ros colegas d o  DESUD 10 ( 1 5 )  35 ( 53 )  21 ( 32 )  
- B i b l i otecár i os/Func i onár i os 
drt SEDOT/DESUD 
- Co legas de outro� Órgãos da 
PETROBRÁS 
- Pessoas de outras 
lnst i tu i i;:Ões 
05 ( 8 )  
04 ( 6 )  
1 0  ( 15 )  
24 ( 36 )  32 ( 48 )  
19 ( 29 )  1 7  ( 26 )  
02 ( 3 )  09 ( 14 )  
03 ( 4 )  
14 ( 2 1 )  
1 3  ( 20 )  
02 ( 3 )  
02 ( 3 )  
66 ( 100 ) 
66 ( 100 ) 
66 (99 )  
12 ( 18 )  66 ( 100 ) 
32 ( 48 )  66 ( 100 ) 
-------------------------------+---------+---------+---------+---------+---------+----------
O quadro 20 reforça o que J a  foi obser vado no quadro 
19 , no sentido de que a atividade de comunicação por parte dos 
técn i cos é condu z i da princ i pa l mente no âmb i to inter no do DESUD , 
com pr�dom inânc a aqu i da 
pesqu isa -c: omenta· que: 
. -comun1caç:ao informal . SÁ em 
· nos departamentos governamenta is estudados no 
· � NFRDSS esta comun icaç:âo aparece mu itas vezes 
,;:·como o ún ico me io d isponível de transferênc ia 
de i nformaçâo, dada a pecul iar idade ou 
trans itor iedade de algumas dessas informações . 4 
> COMPORTAMENTO DOS T�CNICOS NA BUSCA DE INFORMAC�O 
··-.:. 
9 1  
sua 
O comportamento da populaçâo em estudo, na busca 
de informaçâo , fo i levantado, em termos ma is específ icos, 
através do inc idente crít ico, em que cada pesqu isado relatou 
um ep isódi o  de busca del iberada de informação. At ravés das 
perguntas 21 a 29 do quest ionár io (anexo 1) , tent ou-se obter 
a i n c i dê n c i a e .... g r a u de sucesso na busca de informação, os 
problemas ncas ionados por eventua is insucessos, a descr ição da 
tarefa, f inal idade, fontes e loca is ut il izados para a obtenção 
da informação . 
A época de ocorrenc1a dos ep isód ios de últ ima procura 
de informação, pode ser v isual izada no quadro 21 . 
QUADRO 21 
OCORRENCIA DA ÚLTIMA BUSCA DELIBERADA DE INFORMAC�O 
PELOS TÉCNICOS DE N Í VEL SUPERIOR 
- - - - ----------------- -----+------- --- . -- - -
OCORRENCIA f ( % )  
- - ----- -- ----------- ------+---------------
Hoje 20 ( 30) 
Ontem 11 C 17) 
Esta semana 16 ( 24) 
Este mes 10 < 15) 
Há ma i s  de 1 mes 04 ( 6) 
Não se lembra 05 ( 8 )  
- - - - - --------- - --------- --+------ -- --- ----
TOTAL 66 ( 100) 
- - --------------- --- ------+---------------
Dos inc identes relatados, 71% ocorreram em até uma 
semana antes do d ia do relato .  Este dado pode ind icar 
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que  a lembr anc; a do incidente estava muito viva, portanto 
confiável 86% dos incidentes ocor reram com a frequência 
de até um mes o que nos leva a deduzir que a busca de 
1 nforma�ão acontece com muita frequência no DESUD. 
Esses dados r efletem o alto dinamismo das atividades 
d esenvolvidas por esses técnicos , demonstr ando assim a 
n ecessidade de terem infor mac; Ões confiáveis e atualizadas , 
servic;o de in for mac;ão ser ma i s  ágil e adequado . 
e o 
Os assuntos r elativos aos episódios de busca deliber ada 
d e  infoi mac;ão encontr am-se grupados no quadr o a seguir : 
9UADRO 22 
CONTEÚDO DA BUSCA DELIBERADA DE INFORMAC�O 
PELOS T ÉCNICOS DE N Í VEL SUPERIOR 
- - - - - - - - - - - - -- - - - -- - - - - - - -- - - - - - - � - - + - - - - - - - - - - - - - - -
ASSUNTOS f ( % ) 
- -�- - - - - -- - - - - - - - - - - - -- - - -- - - - - - - - - - + - - - - - - - - - -- - - - -
Acompanhamento geológico de poc;os 12 (18 ) 
Geof í sica 10 (15 ) 
In for mática ap 1 icada 09 ( 14 ) 
Avaliac;ão de poc;os 08 ( 12 ) 
Interpret ac;ão geológica 
explor atória e explol atória 06 ( 9 )  
Sedimentologia 04 ( 6 )  
Geoqu í mica 03 (4 ) 
Paleontologia 02 ( 3 )  
Completac;ão de poc;os 01 ( 1 ) 
Produc;ão de poc;os 01 ( 1 )  
Não se lembr a 10 (15 ) 
- - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -- - - - - -- - + - - - - - - - - - - - - - - -
TOTAL 66 (98 ) 
- - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -- - - - - -- - - - - - - - - + -- - - - - - - - - - - - - -
Os cinco assuntos 
Acompanhament o  geológico de poc;os 
mais 
< 18% ) , 
procur ados 
Geof í sica 
for am 
(15% ) , 
Infor mática aplicada ( 14% ) , Avaliac;ão de poc;os < 12% ) , e 
Interpretac;ão 
que er a de 
geológica 
se esper ar,  
explor atór ia e explot atór ia (9% ) o 
J a  que est es assunt os est ão muito 
relacionados com a atividade diária executada por esses 
técn i cos (ver t ambém os dados obt i dos no quadro 2 )  
Na busca de informação a primeira 
consultada pelos técnicos foi a Biblioteca do DESUD 
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fonte 
( 29% ) 
seguida do arquivo do setor (18% ) A terceira fonte mais 
procurada foi o �rquivo particular (17% ) Estes dados podem ser 
v i sualizados no quadro 23 a seguir : 
QUADRO 23 
PR I ME I RA FONTE CONSULTADA NA BUSCA DE I NFORMAÇ�O 
PELOS TÉCN I COS DE N Í VEL SUPER I OR 
-- ------------- - - - - - - - - - - - - - - - - - -+-------- - - -- -- -
FONTE CONSULTADA f ( % ) 
- - - --�- - - - - --- - - - - - - --------- --+---------------
-- Bib.Li oteca do DESUD <SEDOT) 19 (29 ) 
Arquivo do Setor 12 (18 ) 
Arquivo particular 11 (17 ) 
- Um ,c:olega 10 (15 ) 
Outra fonte 10 (15 ) 
Não i nformado 04 ( 6 )  
--- ------ --- - - - - - - - - -- - ---------+---- --- -- ------
TOTAL � 66 < 100 ) 
- - - - --- - - - - - - - - - - - -- - - ---- ------+ -------------- -
Observando-se o quadro 23 verifica-se que há uma 
certa discrepância em relação ªº conjunto de resultados 
obtidos nos quadros 19 e 20 , principal�ente no que se 
refere às consultas à SEDOT e aos colegas. É possível que tenha 
havido algum pr oblema de interpretação das questões, algum 
p roblema term inól6gico , ou até mesmo pode ter ocorrido que 
o incidente crítico tenha revelado formas de comportamento 
que não ficaram claras anteriormente . 
espera-se em futuro pr6ximo abordar o 
De qualquer maneira, 
assunto em maior 
p r ofundidade em conjunto com os propr 1 os técnicos. 
Pela observação do quadro 24, verifica-se que 50% da 
i nformação buscada o foi para a solução de problemas técnicos, 
23% para elaboração de relat6rios e 12% para absorção de novas 
idéias. A elaboração de relat6rios e uma característica da 
p rofissão do geólogo e, na PETROBRÁS, ao retornarem do campo ou 
p l ata forma, estes profissionais confeccionam re l atórios 
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de 
acompanhamento de poço complementando informações ou fazendo 
testes mais detalhados sobre os dados co l etados. 
QUADRO 24 
F I NAL I DADE DA I NFORMAC�O BUSCADA PELOS TÉCN I COS 
DE N Í VEL SUPER IOR 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - -- + - - - - - - - - - - - - - - -
F I NAL I DADE f ( % )  
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - -- - - - - -- - - - + - - - - - - - - - - - - - - -
- Solução de problemas técnicos 








(12 ) - Absorção de novas idéias 
Montagem de arquivo ( 8 )  
( 8 )  Não informado 
- -� - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - + - - - - - - - - - - - -- - -
TOTAL 6 6  ( 101) 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - -- - - - - + - - - - - - - - - - - - - - -
Através do quadro 25, verifica-se que 44% da informação 
procurada pelos técnicos de nível superior foi obtida em sua 
tota l ida�e, 27% foi obtida em parte e 3% nao foi obtida, 
encontrando-se 15% ainda em processo de busca . 
9UADRO 25 
GRAU DE SUCESSO NA BUSCA DA INFORMAC�O 
PELOS TÉCN I COS DE N Í VEL SUPER I OR 
- - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - -- - - - - + - - - - - - - - - - - - - - -
GRAU DE SUCESSO f ( % ) 
- - - - - - - - -- - - - - -- - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - + - - - - - - - - - - - - - - -
Foi obtida em sua totalidade 29 ( 44) 
Foi ob tida em parte 
Não foi obtida 







( 3 )  
( 15) 
< 11 ) 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - -- + - - - - - - - - - - - - - - -
TOTAL 6 6  ( 100 ) 
- - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -- - - - - -- - - - - -- + - - - - - - - - - - - - - - -
Apesar de todas as l imitações da SEDOT , o grau de 
sucesso na obtenção da informação, pode ser considerado bastante 
razoável . É imprescind í ve l, no entanto, que a SEDOT continue a 
buscar meios que lhe permitam atender aos seus usuários mais 
adequadamente, a fim de minimizar os prob l emas mencionados a 
seguir . 
95 
Dos problemas decor r entes da falta de i n formac:ão < ver 
quad r o  26 ) ,  43% ocasionaram retar damento na tomada de decisão, 
33% real i zaç:ão de forma i ncomp l eta do t rabalho e 
ref ormulac:ão do traba l ho. 
QUADRO 26 
PROBLEMAS OCAS I ONADOS PELA FALTA DE I NFORMAC�O * 
------- ------------ - - - - - - - - - -- - - - - - -+---------------
PROBLEMAS f ( % ) 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - + - -- - - - ---------
Retardamento na tomada de decisão 13 ( 43 )  
- Rea l i zac:ão de f orma incomp l eta 10 (33 ) 
- Reformu l ac:ão do traba l ho 05 (17 ) 
- ' I nconsistência 02 (7 ) 
- - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - + - - - - - - - - - - -----
TOTAL 30 (100 ) 
------------------------------------ + - - - - - - - --------
17% , 
* Obs. : o quadro refere-se apenas aos téc n i cos que nao obt i veram a 
i n formação em sua tota l i dade. 
No quadro 27 obser va-se que dos técn i cos do DESUD, 33% 
r ecor reram a uma segunda tentativa de busca e 53% nao recor reram. 
Obv i amente, a maior parte nao recor r eu por J a  ter obtido a 
i n formação na pr i me i ra tentativa, por estar ainda aguardando uma 
r esposta, ou por ter des i stido . 
QUADRO 27 
SEGUNDA TENTAT I VA DE BUSCA DE I NFORMAC�O 
PELOS TÉCN I COS DE N Í VEL SUPER I OR 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - + - - - - -- - - - - - - - - -
TENTAT I VA f ( % )  
- - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - + - - - -- - - --------
S i m  
- Não 
- Não i nformado 
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( 14 ) 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ---------- + ---------------
TOTAL 66 (100 ) 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - -- - - - - - - - + - - - ------------
O quadro 28 apresenta de forma d i scrim i nada as fontes a 
que recor reram os técn i cos do DESUD nesta segunda tentativa de 
busca de i nformação Recor reram a outras fontes 8 (12% ) técn i cos . 
São elas : o CENPES , outros setor es do DESUD , as Bib l i otecas do 
DNPM e DEPEX e ainda , a firma SCHLUMBERGER. Outros técnicos 
recorrer am a B i b 1 i o teca do DESUD ( 4%) , a um colega (4%) 
ar quivo dn setor/divisão ( 3%) 
9UADRO 28 
FONTES A QUE RECORRERAM OS TÉCNICOS DE N Í VEL SUPERIOR 
NA SEGUNDA TENTATIVA DE BUSCA 
----- ----- - -- - - - - - - - - - - -- -- --- -- ---- +- - - ------------
BEGUNDA TENTATIVA DE BUSCA f ( % )  
---- - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - ----- -------+---------------
-. Bi b:l i oteca do DESUD 03 ( 4) 
Ar quivo particular 
- Arquivo do setor/divisão 02 ( 3) 
- Um colega 03 ( 4) 
- ' .Out·'ra fonte 08 ( 12) 
- N.ão informado 50 ( 76 )  
-----r - - - - - - - - - - - - - - - - ------- - ---- - -+---------------
TOTAL 66 (99) 
1 -�-- - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -+ - ------------- -
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e ao 
Através do quadro 29 , observa-se que nesta segunda 
tentativa de busca, 15% das informações foram obtidas em sua 
totalida�e, 1 2% encontram-se em processo de busca e 9% foram 
obtidas em �arte. 
QUADRO 29 
. GRAU DE SUCESSO NA SEGUNDA TENTATIVA DE BUSCA DA 
INFORMAC�O PELOS TÉCNICOS DE N Í VEL SUPERIOR 
-- - - - - - - - - - - - - - - - - - - ------- - - - - -- -+- - - - - --------- -
GRAU DE SUCESSO f ( % )  
---�-: - - - - - - - - - - - - - - - - -------------- +----- -----�----
Foi obtida em sua totalidade 10  ( 15) 
Foi obtida em parte 06 ( 9 ) 
Não foi obtida 
Encontra-se em processo de busca 08 ( 1 2) 
- Não. in formado 42 (64) 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - --------- -+ ------------ -- -
TOTAL 66 ( 100) 
--- -- - - - - - - - - - - - - --- - -- - - - - - -- - - - - --+ --- ------- -- ---
PROCESSO DE COMUNICAC�O ENTRE OS USUÁRIOS 
Em estudos sobre padrões de uso e necessidades de 
in formação é fundamental que se observe como se dá o processo de 
comunicação entre seus usuários . Por esse motivo , 
pesquisa, achou-se necessário conhecer os hábitos de 
na presente 
leitura e 
fluência em idiomas estrangeiros, produção de artigos, de 










congressos e assoc i ações c i entí f i cas por parte dos técn i cos do 
DESUD . 
É sab i do que a bar r e i ra l i ngüíst i ca d i f i cu lta o acesso 
a l iteratura técn i ca e c i entíf i ca publ i cada em outros países , 
d i f i cu l tando ass i m, o conhec i mento sobre os avanços que ocor rem 
na at i v i dade c i entíf i ca de uma determ i nada area. No caso da 
Geolog i a, segundo pesqu i sa de CUNHA� . o numero de títu l os de 
per i ód i cos i ndexados na " B i b l i og raphy and I ndex of Geo l ogy " ,  em 
1 972, era da ordem de 2594 títu l os or i undos de 80 países, dos 
qua i s  79% pub l i cados nos Estados Un i dos, 
Canadá, Un i ão Sov i ét i ca, França e Japão. 
I ng l ater r a, A lemanha, 
E i mportante observar 
que a l i teratura na area de Geoc i enc i as é bastante s i gn i f i cat i va 
em l íngua russa, o que fez com que i nst itu i ções norte-amer i canas 
como o "Amer i can Geo l og i ca l  I nst i tute" e a " Amer i can Geoph ys i ca l  
Un i on "  • traduz i ssem na sua tota l i dade, para o 
per i ód i cos dessa á r ea pub l i cados na l íngua r ussa . 
i ng l es, os 
A presente pesqu i sa foca 1 i zou o prob 1 ema · d a  bar r e i r a  
l i ng üíst i ca (quadro 30), tentando ver i f i car o g rau de d i f i cu l dade 
de l e i tura de l i teratura técn i ca pe l os usuar1os d o  DESUD em 
relaçâo a cada língua estrange i ra 
QUADRO 30 
HAB I L I DADE DE LE I TURA EM I D I OMAS ESTRANGE I ROS 
PELOS TÉCN I COS DE N Í VEL SUPER I OR 
-----------+--------------------------------------------------------------------- -------
HABIL IDADE DE LE I TURA 
+-----------+-----------+-----------------+-----------+-----------+----------
I D IOMAS 4 3 2 1 Nllü TOTAL 
< FLUENTE ) : < RAZOÁVEL l : < COM D IF ICULDADE > : < Nllü LÊ ) 1 I NFORMADO : ' 
1 f < X l  1 f ( X l  ' f ( X l  ' f ( X l  : f < X )  1 f < X l  1 ' ' ' 
-----------+-----------+-----------+-----------------+-----------+-----------+----------
Alemão 02 ( 3 )  06 ( 9 )  57 ( 86 )  01 ( 1 )  66 ( 99 )  
Espanhol 20 ( 30 )  37 ( 56 )  07 ( 1 1 )  01 ( 1 )  01 ( 1 )  66 ( 99 )  
Francês 01 ( 1 )  12 ( 18 )  33 ( 50 )  1 7  ( 26 )  03 ( 4 )  66 ( 99 )  
Ing l ês 30 ( 45 )  29 ( 44 )  05 ( 8 )  02 ( 3 )  66 ( 100 ) 
Russo 02 ( 3 )  51 ( 77 )  13 ( 20 )  66 ( 100 ) 
Outros* 01 ( 1 )  01 ( t )  
-----------+-----------+-----------+-----------------+-----------+-----------+----------
* Mencionadas as l ínguns j aponesa e ital inna 
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Obs.erva-se que o inglés e o espanhol sao os idiomas em 
que estes técni�os possuem maior acesso para leitura. Quanto a 
língua inglesa atribui-se ao fato de que a maioria dos textos 
nessa area . são escritos neste idioma , sendo também requisito na 
PETROBR�S, para o ingresso do técnico de nível superior, o 
conhecimento suficiente para leitura nesta língua. Convém 
observar que a SEDOT , através do CENPES providencia a tradução de 
t extos para os t �cnicos de nível superior em outros 
nao o ingles. 
idiomas que 
Cons·tatou-se nesse quadro , novamente , um alto 
percentual de nao informado . Acredita-se aqui também, pela 
algum experiência vivenciada na SEDOT , que os respondentes por 
motivo de compreensão da questão deveriam ter informado na coluna 
" n ão lê" , em vez da coluna "não informado ". 
Na pesqu i sa com geólogos de Minas Gerais , CUNHA""' 
identifi�ou o · espanhol, 73%, o inglês, 67% e o francês , 43% como 
os idiomas mais acessíveis para aqueles técnicos. 
Quanto aos periódicos lidos regularmente pela população 
foram mencionados 43 títulos ( quadro 3 1), dos quais 3 1  ( 72%) 
existem no acervo da SEDOT. A SEDOT possui cerca de 203 títulos 
correntes nas areas de Exploração, Produção e Perf uração de 
petróleo. No entanto, como foi observado, somente 15% da coleção 
(3 1 títulos), parece ser de interesse mais imediato par·a a 
população. Isto deve-se ao fato de que a coleção nao atende 
especificamente à área de Geologia, no entanto , espera-se rever a 
política de aquisição da SEDOT em função das necessidades 
desses técnicos. 
atuais 
o título mais 1 ido 
periódico especial i z ado nas areas 
f oi o AAPG 
de Geolog i a  e 
Bulletin, 
Exploração 
de Petró l eo, ed i tado pe l a  Amer i can Assoc i at i on 
Petro l eum Geo l og i sts. 
QUADRO 31 
D I STR I BU I C�O DOS TÍTULOS DE PER I ÓD I COS L I DOS 
REGULARMENTE PELOS TÉCN I COS DE N Í VEL SUPER I OR 
------------------------------------------------------+-------
T Í TULOS f 
------------------------------------------------------+-------
1 - AAPG Bu l l et i n  <US)7 49 
2 Sedimento log y  <UK) 19 
3 Rev i s ta Bras i l e ira de Geoci ênci as (Bl) 15 
4 Geop h y s ics <US) 13 
5 - Sed imentary Geolog y  C NE> 1 1  
6 - Geolog y  C US) 10 
7 - Journa l of Sed imentary Petrolog y  C US) 10 
· 8 - Petro l eum Abstracts ( US) 09 
9 - Geo log ical Soci et y of America Bu l l et i n  C US) 08 
* 1 0  - Log Anal i s t  (US) 06 
1 1  - SPE Format ion Eva l uat ion (US) 05 
*12  - C iência Hoje (Bl) 05 
1 3  Tectonoph y s ics (NE) 05 
1 4  Bol et im Técn ico da PE íROBRÁS (Bl) 05 
15 Marine  Geolog y  C NE) 05 
1 6  Geop h y s ical  Prosp ect i ng C NE) 04 
1� Geob yte  (US> 04 
18 - Journ n l  of Petro l eum Technolog y C US> 03 
19 - O i l & Gas Journal C US) 03 
*20 Computers and Geosciences C US) 02 
21 - Bol et im de Geoci ências (Bl) . 02 
M-22 - Nat ional Geograph ic (US) 02 
23 - Rev i s ta Bras i l e ira de Cartograf ia (Bl) 02 
24 - O i l F i e l d Rev i ew a Sch l umberger Pub l icat ion (US) : 02 
*25 - Testemunho (Bl) 02 
*26 - Cadernos de Geoci ências <BL) 02 
27 - Conjunt ura Econ om ica < BU 01 
28 Dri l l i n g  Contractor (US) Oi 
29 Geomarine Letters (US) 01  
30 In format i vo Exp lorat ório <Bl) 01  
*31  - In format i vo Cocar (Bl) 01 
*32 Journal of Structural Geolog y (US) Oi 
*33 - Mathemat ical Geolog y  (US) 01 
34 M icropa l eontolog y (US) Oi 
35 - Petro l eum Eng i neer Internat ional (US) 0 1  
3 6  - Petro l eo Int ernncional (US) 01 
*37 - Petrolog y  Sed imentolog y 01 
38 - Petroleum Geolog y  (US) 01 
39 - Sci ence (US) 01 
*40 - Sed imentary Rocks 01 
41 - Sea Technolog y (US) 01 
*42 Tecton ics (AT) 0 1  
43  Geophys ical Prospect i ng (NE) 01 
------------------------------------------------------+-------
TOTAL : 220 
------------------------------------------------------+-------




No que se refere a prod ução da i nformação , o quadro 32 
engloba o nQ de relatór i os técn i cos , comun i cações a congressos , 
conferênc i as e s i mpós i os ,  bem como o nQ de art i gos de per i ód i cos 
publ i cados ou ace i tos para publ i cação nos 0 lt i mos do i s  anos (1987 
e 1988 ) 
QUADRO 32 
PRODUC�O C I ENT Í F I CA NOS ÚLT I MOS DO I S  ANOS 
1987 - 1988 
----------+-------------------------------------------------






COMUNICAÇÕES A ART I GOS 
: CONGRESSOS , SIMPÓS I OS :  
f f 
----------+----------------+---------------------+----------
00 16  46 50 
01 07 10  13 
02 08 06 01 
03 05 02 02 
04 06 
05 08 02 
06 01 
07 01  
08  04  
10  04  
12 04 
20 0 1  
35 01  
----------+----------------+---------------------+- ---------
TOTAL 66 66 66 
----------+----------------+---------------------+----------
* Obs . : Inclu i autori a ún i c a  e múlt ipla 
Houve uma grande i nc i dênc i a  de técn i cos que nunca 
contr i bu í ram na elaboração de documentos : 16 pesqu i sados nunca 
prod u z i ram relatór i os técn i cos , 4 6  não apresentaram trabalhos em 
congressos e 50 nunca publ i caram art i gos . 
O fato dos relató r i os técn i cos cons i st i rem no me i o  ma i s  
usual d a  d i fusão d o  conhec i mento pode i nd i car que a prod ução em 
empresas estata i s  se concentra quase que exclus i vamente na 
produção de doc ument os i nternos , uma vez que a propr i edade 
i ntelectual nessas areas é assegurada , mu i tas vezes , através do 
s i g i l o  e proteção ao i nvento . 
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No caso da PETROBR�S . e tão signi ficativo o de 
relatórios técnicos gerados na Empresa , em dif eren t es áreas , que 
no CENPES/S I NTEP e x is t e  a Memória Cen tral Técnica < MCT ) , 
respon sável pelo recolhimen to , organização e difusão de documen tos 
de con t eúdo técnico-cien t í f ico , produzidos no âmbito da 
Companhia, de modo a capitalizar a e xper1en c1a obtida , evitando a 
duplicação de esforços e rein cidên cia de poss1ve1s enganos. 
ár ea da Exploração e xist e , na MCT , o Sist ema de I n formação 
Exploração - S I EX, que reú n e  t oda a produção da Empresa , 
de  Geolog i a . 
na 





congressos e simpósios nao ser muito representat iva deve-se , 
talvez ao sigilo em que sao man t idos os resultados de pesquisa 
p ela própria Companhia , e até mesmo a falta de incen tivo ao 
técnico para a part icipação n esse tipo de even t o. 
Verificou-se n e s t e  estudo que a produt i vidade em 
ar tigos de periódicos é bastan t e  baixa, con firmando a pesquisa 
r ealizada por RODR I GUES8 , de que a divulgação dos resultados das 
pesquisas em per i ód i cos especializados nas áreas de Engenharia de 
Minas , Metalú rgica e de Mat eriais e baixa , em virtude 
empresas estatais t erem uma participação significativa 
ex ecuçao de pesquisas e outros fatores , como por ex emplo : 
sociedades 
o s i g i lo ,  a d i sponib i l i dade de ve í culos de 
d i vulgação e o i n t eresse mais endógeno 
caract er í st i co de certas pesqu i sas , fatores 
esses que a f et am de forma variada os 
padrões de comun i cação das d i versas áreas . 
Qua n t o  à afiliação da população a a ssoc 1 açoes 





filiados. Esta part i cipação do prof issional pode ser con siderada 
ma i s  uma fon t e  de i n formação a respe i to da sua área técnica , 
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tendo em v i sta o acesso a bolet i ns i nformat i vos , not i c i ár i os 
referentes a congressos , publ i cações ed i tadas, etc. O quadro 
33 i dent i f i ca as af i l i aç ões do grupo . 
QUADRO 33 
AF I L I AC�O DOS TÉCN I COS DE N Í VEL SUPER I OR 
A SOC I EDADES C I ENT ÍF I CAS* 
- - - - ------- -- - - - -- - - - - - - - - - - - ------- - - - ----------+-------- - - - -
ASSOC I AÇÕES E SOC I EDADES C I ENT ÍF I CAS f ( % )  
------- - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - ------- - - - - - - -- - - ----+- ----- - - - - - -
Soc i edade Bras i le i ra de Geolog i a  33 (50 ) 
Soc i edade Bras i le i ra de Geoqu í m i ca 3 (4 ) 
Soc i edade Bras i le i ra de Cartograf i a  3 ( 4 )  
Amer i can Assoc i at i on o f  Petroleum Geolog i sts 3 (4 ) 
Nat i o�al Geograph i c  Soc i ety  1 (1 ) 
Assoc iação de Engen he i ros Cartográ f i cos 1 ( 1 )  
Assoc iação Bras i le i ra de Estudos do Quaternár i o  1 (1 ) 
Soc i edade Bras i le i ra para o Progresso da C i ênc i a : 1 ( 1 )  
- - ------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - -- + - - - - - - - - - - - -
* Para elaboração deste quadro foram consideradas af ili aç ões múlti plas de um 
mesmo técn i co 
Pelo quadro 33 observa-se que 33 (50% ) técn i cos são 
assoc i ad0s à Soc i edade Bras i le i ra de Geolog i a. Das f i l i ações , 42 
são a soc i edades bras i le i ras e 4 a estrange i ras. 
Os técn i cos foram i ndagados a i nda a respe i to da 
part i c i pação do seu setor em conven 1 0  ou contrato com alg uma 
outra i nst i tu i ção .  Somente do i s  pesqu i sados ( 3% )  responderam 
a f i rmat i vamente. O pr i me i ro ,  l otado na D I RGEO, relatou que mantém 
conven 1 0  com a SCHLUMBERGER para alug uel de s i stema de 
computação , e o seg undo , do SEGMAR , recorre a UFF/LAGEMAR 
( Laboratór i o  d e  Geolog i a  Mar i nha ) para contrato de c onsultor i a  
para coleta e i nter· pretaç ão de testemunhos para a PROCAP (Programa 
de Capac i tação Tecnológ i ca em Ag uas Pro fundas ) da PETROBRAS. 
PROBLEMAS VER IF I CADOS NA BUSCA DE I NFORMAC�O 
Através de questões de natureza op i nat i va a população 
f o i  sol i c i tada a e xpressar l i vremente op i n i ões e dar sugestões 
1 03 
sobre O'S pr oblemas v i venc i ados quanto a busca de i nformações e 
sobr·e a .SEDDT /DESUD. 
O.uanto aos pr oblemas ver i f i cados na busca 
i n formação , , ..1 7  técn i cos ( 26% ) nao f i zeram nenhum comentár i o, 
de 
5 
(8%) i nformaram que não e x i ste nenhum problema e 44 ( 67% ) teceram 
alguns comentár i os sobre a SEDOT, quanto à acess i b i l i dade e ao 
i ntercâmbi o �e i n formações, 
documentação de poços. 
bar re i ra l i nguíst i ca, automação e 
No· que se refer e  a SEDOT, os problemas i dent i f i cados 
d izem r �spe Pto bas i camente ao seu acervo : carenc 1 a  ou até mesmo 
ausênc i a  de · per i ód i cos, 1 i vros, b i bl i ograf i as espec i al i zadas, 
manuai s  de �peraçao, ana i s  da SPWLA , d i c i onár i os de termos 
geológi cos E publ i cações na área de geolog i a  de desenvolv i mento. 
Outro �ado apontado em relac;:ão à SEDOT d i z  respe i to ao problema 
de local i zação de ar t i gos técn i cos quando o assunto e mu i to 
espec í � i co ;  demora na local i zação e obtenção de tex tos técn i cos, 
cóp i as de art i gos, referênc i as b i bl i ográ f i cas quando se trata 
pr i nc i palmente de i n formações não d i sponíve i s  no Bras i l  ou l i vros 
esgotados . Dentre outr os pr oblemas apontados c i ta-se a d i stânc i a  
fís i ca da SEDOT em relac;:ão aos outros setores do DESUD, 
pr i nc i palmente à SELAS. 
No que se r efere a acess i b i l i dade as i n formaç ões , os 
comentár i os foram sobre falta de háb i to de consulta a B i bl i oteca, 
e saber como e onde começar a procurar uma i nformação para obter 
um ráp i do acesso, e i nacess i b i l i dade a determ i nados t rabalhos 
quando trata-se de i nformações s i g i losas das companh i as 
p restadoras de serv i ços . Quando mu i to especí f i cas, por exemplo 
informações sobre tecnolog i a, c onst i tu i ção e func i onamento de 
fer ramentas espec i a i s, o conhec i mento f i ca em poder das mesmas. 






fa l ta de 
a 
comentários 

















contro l e  do arquivo do setor a fim de que sej a evitado 
o extravio de documentos. 
Quanto ao i ntercâmb i o  de informac;: ões, as dificu l dades 
dizem respeito a uma necessidade 
(conhec irnento ) com profissionais 
técnico ; fa l ta de normas para 
desconhecimento quase que total 








de troca de experiencia 
com maior desenvolvimento 
e l aborac;:ão de re latórios ; 
dos trabalhos publicados, 
a automac;:ão , existe uma 
ou equipamentos adequados. 
Um outro problema apontado diz respeito aos arquivos 
protegidos na rede IBM , dificu l tando muitas vez es o acesso 
à informac;:ão . 
Quanto aos docu mentos de poc;:os, foi feita 
quanto a má qua l idade dos perfis 
muitas vezes, de difícil leitura. 
Um bom r·etorno para 
antigos, isto e ,  
a pesquisa . se 
re fer encia 
as cop i as, 
deu via 
c omentários e sugestões sobre a SEDOT , apresentados por 
38 ( 58% ) informantes . o item serv i ços o ferecidos pe l a  SEDOT 
obteve um ma i or í ndice de comentários e sugestões < 50% ) que 
for am : para alguns t écnicos a SEDOT possui um bom 
atend i mento ; um usuar 1 0  dec l arou que a SEDOT e um setor bem 
estruturado, entretanto em alguns casos peca na busca de 
informac;: Ões por desviar o usuar i o  para fontes a l ternativas; 
outros técnicos dec l araram que a renovac;:ao do empréstimo de 















automatiz ado de 






pesqui sa e criar, com outros setores do DESUD, um arquivo 
automatiz ado contendo dados gera i s  







catá logo da Biblioteca. Outra 










do DESUD , incentivando a utiliz ação 
intens i f 'i cando 
ag i 1 i z aç:ão do 
pub 1 i cac; Ões , bem 
o relacionamento com 
fornecimento de c op i as 




conveniad as com 
PETROBRÁS para o envio sistemático de public ações e teses 






Quanto aos comentários e sugestões mais especificamente 
voltados para p ub l i c ac; õ es ( 39% ) maior parte refere-se ao 
acervo de livros ser muito restrito; careric i a  de informações 
técnicas e c i entíficas ; f alhas na coleção, sendo sugeridas as 
. .  -areas de especializ ac;ão onde é necessar 1 a  a aqu 1 s 1 çao de mais 
obras : Geologia, Sedimentologia , Estratigra fia e Petrogra fia 
Sedimentar . Houve ainda um comentário de que f altam 1 i vros e 
periódicos na área de Geologia, ao mesmo tempo em que existe na 
SEDOT um grande numero de publicac;Ões nas areas de Produção e 
Per furac;ão. Foi também apontado que além do acervo de periódicos 
ser insuficiente, há demora na obtenção de obras que nao 
existem na SEDOT, principalmente as provenientes do CENPES . 
Existe c arenc 1 a  de bibliogra fias disponíveis , relatórios 
internos ou externos especializ ados nas areas de interesse do 
de DESUD. No que se ref ere a sistemática de circulação 
106 
publ i cações , houve comentár i o de gue na ma i or i a  das vezes 
as mesmas passam desperceb i das no setor , devendo ex i st i r  um 
melhor contr ole na c i rculação nos setores e uma d i vulgação 
ma i s  ampla . 
Sob re o i tem i n st a l aç õ es , os comentár i os 
enfat i zaram a d i stânc i a  f í s i ca da SEDOT em relação aos 
outros 
estudo 
setores do DESUD 
i nd i v i dua i s. 
E i nteressante 
e a i nsuf i c i ênc i a  de salas de 
confrontar estes comentár i os e 
com sugest õ·es 
anter i or-es 
comportamento 





(necess i dades 
dos técn i cos 
atuação da SEDOT 
ponto focal . 
e 
na 
fo i ,  
uso da 
busca 
dev i do 
de 
a 
F i nalmente e mu i to i mportante 
pesqu i sados 
pesqu i sa. 
o 
Estes 
ac omp an h amen to. 
usuar 1 os gostar i am 
d i reto 
de. ter 
i nformação e 





seus resultados , tendo suger i do gue eles sej am d i vulgados 
no i nformat i vo da CODES a f i m  
interessados tenham acesso aos 
fo i cons i der· ado mu i to extenso 
ob j et i vo para quem o preenche, 
a d i f i culdades no preench i mento 
de que todos os 
mesmos. o quest i onár i o  
e aparentemente 
tendo hav i do 
por parte de 
pouco 
mençao 
técn i cos 
q ue por terem acabado de desembarcar, t i veram pouco 
tempo para respondê-lo . Referênc i a  fo i fe i ta a ma 
redação da pergunta 
Empresa e no DESUD ) ,  
menc i onado o bom n í vel 





pesqu i sa 
havendo 
de exper i ênc i a  na 
tenha s i do também 
e sua val i dade para 




(por exemp l o ,  
para a 
" que a 
me l hora do 






venha co l her bons 
para 
f a l ta 
resu l tados ; 
me l horia 
toda 
deve 
iniciativa de evo l ução 
ou mudança 
o l hos ; a 
d eterminadas 










e pub l icações na SEDOT, 
de uma forma mais satisfat ória 
a esta pesquisa , na qua l existe o interesse de me l horar 
o serviço de informação") 
5 . 2  Usuários de N í ve l Médio Técnico (NMT ) 
Com o obj etivo de verificar o perfil  dos 
t écnicos de níve l médio do 
de 
DESUD < técnicos de Geo l ogia , 
auxi l iares 
Geofísica, 
individua'is 
técnicos Geo l ogia , observador·es de 
etc. ) , foram ana l isadas a l gumas características 
e organizacionais desses usuar 1 os suas 
seu comportamento e hábitos na necessidades , 
i n formação, 
i n formação. 







A aná l ise 
com as três 
características 
dos dados sera 
seço es básicas do 
dos 
comportamento na busca de 
informantes, 
informação , 
verificados na busca de in formação. 
CARACTER Í ST I CAS DOS I NFORMANTES 
A popu l ação estudada compreende 







e prob l emas 
59 usuar 1 os 
representa 72% 
108 
dos t.é·cni.cos de n í ve l  médio l otados no DESUD . Os outros 
23 té.cnic -o.s , que correspondem a 28% da 
ocas1ao 
embarcad·os. 








34 mostra a 
QUADRO 34 
� D I STR I BU I C�O DOS TiCN I COS DE 
0 N Í VEL MiD I O  POR FUNC�O 
de 
popu l ac;:ão , 
férias 
distribuic;:ão 
-----P""-.. - ------ - - - - - - - - - -------- - - -----+-------- ----
F U N C � O ( % ) 
--��- -------------------------------+------------
�ux i l iar Técnico de Geo l ogia 
Top Ó'grafo 
Observador de Geofísica 
Téc �ic o  em Geo l ogia 
Ana l:i sta 
Au� �l iar de Observador de Geof í sica 
Téc nico de Geodésia 
I nst:rumentista de Sistemas 











< 1 2) 













Observa-se a predominância de qU X i l iares técnicos 





(56%) que explica-se pela atividade fim do 
exp l orac;: ão de petró l eo .  Em seguida os 
observadores de geofísica com < 1 2%), 
respectivamente , os técnicos de geo l ogia ( 7 % ) ' ana l istas 
(5%) ' 
técnico 
au x iliares de 
de geodésia , 
mecan1co (2%) 
As atividades 
observador de geofísica ( 3% ) , 
instrumentista de sistemas 
da popu l ac;:ão pesquisada 





t raba l ho desenvo l vido por estes profissionais. o quadro 
35 a seguir apresenta as atividades exercidas pe l a  
popu l ac;:ão por func;:ão. 
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QUADRO 35 
AT I V I DADES DESENVOLV I DAS PELOS TÉCN I COS 
DE NÍVEL MÉD I O  POR FUNC�O 
+------- -+---------�-------+--------+----+ 
A T I V I D A D E S :AUXILIAR: TÉCNICO : INSTR!Jt. : 




OBSER- : AUXILIAR:TÉCNICO : 
VAIXR II: DE OBS. : DE : l'l:CIINICO : 
:6EOFíSICA :6EOFí5ICA:6EODÉSIA: 
----- ----- ---------+-----+-- -�---------------------------+ 
ESCRITóRIO 
- Ac1111Panhasento geológico de poços X X 
- Coofecção e atualizado de mapas 
e seções sÍSt1icas X X 
- Proces5all!Jlto automatizado de dados 
geológicos (ea 1icrol X X 
- Elabor�ão de relatórios gráficos X X 
- Coofecção de car
1
tões para perfil composto X 
- Trataaento de dados de perfis elétricos X X 
- Arqui vélllellto de· doc1J11e11tos X X 
- Catalogação de dados para gerado 
de perfil C011Posto X 
- Atualização de perfil de acompanhamento 
geológico (strip logl X 
- Supervisão das atividades marítimas X 
- Fiscalização de faturas de firmas contrata-
das e controle de gastos COI operações de 
perfi l agens X 
- Fiscalização de faturas de firmas contrata-
das e controle de gastos com operações de 
geodésia X X 
- Trataaento de dados geodésicos X X 
- Supervisão das atividades de topografia 1 X • 1 
l.AlmATóRIO 
-Descrição de rochas, identificação de · '  
indícios de hidrocarbonetos X X 1 1 
-Apoio na elaboração de relatório de 
testemunhos X 
-Coordenação das atividades de preparo das 
alllOStras X 
-Coofecção de lâainas delgadas para 
análise petrofísica X 
-Triage; de amostras de calha e testeaulhos 
para anál ise biocromoestratigráfica X 1 • 1 
CAIIPO E/OU El'IBARCADO 
-Execução de operadíes marítimas com barcos 
(RDsl e barcos especiais (DSU) X X 
-Manutenção (e 11011tageml das estações de X X X 
radiolocalizado ARGO 
-Montagem de equipal!lelltos nos rebocadores X X X 
-Posicionamento de plataforma (radiolocaliza-
çãol e de sondas "offshore" através de 
radioposicionamento X X 
-Execução de poligonais de prec1sao 
para extensão da rede geodésica X 
El100RCAOO X ESCRITóRIO 
-Fiscalização de coleta, descrição e acondi- : 




QUADRO 35 < cont i nuação ) 
ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELOS TÉCNICOS 
DE N Í VEL MÉDIO POR FUNC�O 
F U N O  O 
+----+----+----+----+-----t-----t---+---·+----+ 
A T I V I D A D E S lAUXILIAR: TÉCNICO : l !NSTRIJ1. : HPó- : OBSER- : AUXILIAR:TÉCNICO : 
lTÉCNICO : DE lANALISTAl DE : GRAFO : VAIJOR DE: DE OBS . : DE lMECANICO l  
l6EOL06IA l6EOL06IAl : SISTEMAS: lGEOFíSICAl6EOFíSICAl6E01JÉSIAl 
------+-·--+----+- --------+- ------+-----+----+ 
-Elaboração de boletins diários geológicos 
(BD6'sl X 
-�JxÍlio ao geólogo ee perfilagens e testes X 
--Operação de detetor de gás e croeatógrafo X 
-Atualização de perfi l  de ·acQ11Panhamento X 
-Fiscal izado de contratada em posicionamento : 
de estudos de fundo e de -atividades tepogr á- : 
topográficas de �reiteira e geofísica 
-locações e deter1inação de poços terrestres 
e aarítimos 
-Estudo de fundo (batiaetria, vergadura 
lateral ! 
-Supervisão de equipes sís;icas 
-Supervisão de equipes de r.adieposicionilllil!llto : 
-Levantamentos de ppligonais ·eletrônicas 
para implantar;ão de pontos de apoio 
-Apoio às equipes sísaicas (trilateração) 
X 
---------- ----+---+----+-----+--
A população em estudo está distribuída 
conforme o quadro 36 a segu i r : 
QUADRO 36 
DISTRIBUIC�O DOS TÉCNICOS DE N Í VEL 
MÉDIO POR DIVISÕES / SETORES 
DIVISÕES / SETORES f ( % )  
DIRGEO 
................ ,---······ ..... l. ....... . . 
SERNEST 
S[RSUL 
13 (22 ). 
13 (22 ) 
SERTRAP 4 ( 7 )  
SERGEO 2 ( 3 )  
······ ·-· ·  ..- ..... . ..  ··· ·· ··· · · - --·L ... SERPEL .. . : ... . . ... 1 ... .. . L.22 ...  
......... SUB.::::TOI.A.L. .. 
SEOGED 
. .  SUB.::::TO.IAL ... 
DINTER 
. ............ 1 .... ... .. . .... .. ... .. ... ... 1 ... .. ... 3.3 ....... .... t.5.6.). 
2 ( 3 )  
SEOM 8 ( 1 3) 
SECDT 8 < 13 )  
...  l... ...SEM.CE .....  -.. L .... ... .. . 2 .... . -...... .... { . . ... � .. L .. 
···--··1·- -· · ······-·  ----· - ·-.. ·· · .. 1 . 2.0 .. -..  -.... . ... t.32.J. . ..  .
SELAS 4 < 7 )  
SEGED 1 ( 2 )  
.. .  .. . ... .... .. .. .... . ... .. .....  l.. .. .. SE.CAM. ... .. . L . ... ... L . . .L .22 
.... SUB.::::.I.O.IAL . . . . .. ...... ... -.. L . .. . ....... .. ... ... .... .  L ... ... 6 .. .. .. . ... LU.1 .... 
. .... . . .. ...... ... TOTAL .. . ..... . ... . . l_ .. . ..... . . . .. : ..... . . 59 ... . ..... J99) .. . . 
X 
+-
no DESUD , 
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A DIRGEO ( Divisão Regiona l de Operações Geológicas nas 
Bacias de Campos e Região Sul ) concentra a maioria dos técnicos -
56% , seguida do SEOGED ( Setor de Operações Geodésicas ) com 32% e 
a DINTER ( Divisão de Interpretac;:ão da Bacia de Campos ) com 11%. 
A maioria da população ( quadr o 37) exerce suas 
atividades "embarcada x escritório" (36% ) . Exercendo atividades 
somente no "campo" , em sondas de per furac;:ão , encontram-se 27% dos 
t écnicos. Tr aba 1 hando no II escritório II acham- se 25% , 1 1  embarcado >< 
campo" ( 8% )  e no "campo x escritório" ( 3% ) . 
QUADRO 37 
LOCAL DE DESEMPENHO DA ATIVIDADE PRINCIPAL EX ERCIDA 
PELOS TÉCNICOS DE N Í VEL MÉDIO 
--------------------- - - - - + - - -- - - - - - - - -
LOCAL f ( % ) 
- - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - + - - - - - - - - - - - -
Embarcado x escritório 21 (36) 
Campo 16 ( 27) 
Escritório 1 5  ( 25 )  
Embarcad o x campo 5 ( 8 )  
Campo x escritório 2 ( 3 )  
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - + - - - - - - - - - - - -
TOTAL 59 (99) 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - + - - - - - - - - - - - -
O tempo de experiência pr o fissional dos técnicos de 
n í vel méd i o ,  tanto na PETROBRÁS quanto no DESUD, est à indicado no 
q uadr o 38 a seguir : 
QUADRO 38 
T EMPO DE E X PERIÊNCIA PROFISSIONAL DOS T�CN ICOS 
DE N Í VEL MÉDIO NA PETROBRÁS E NO DESUD 
- - - -- - - - - - - - - - -- - - - + -----------+------------
TEMPO DE 
E X PERIÊNCIA 
( Ano base 1989) 
PETROBRÁS 
f ( % ) 
DESUD 
f ( % )  
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - + - - - - - - - - -- - + - - - - - -------
Men os de 1 ano 2 ( 3) : 2 ( 3) 
De 1 a 2 anos 17 (29) : 1 7  ( 29) 
De 3 a 4 anos 5 ( 8) : 5 ( 8) 
De 5 a 6 anos 1 ( 2) : 1 ( 2) 
De 7 a 10 anos 23 ( 39) : 23 (39 ) 
Mais de 10 anos 11 C 19) : 11 < 19) 
- - - - - ------- - - - - - - - + - - - - - - - -- - - + - - - - - -- - - ---
TOTAL 59 C 1 00 ) : 59 ( 1 0 0 ) 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - + -- - - - - - - - - - + - - - - - - - - - - - -
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Observa-se que 58% dos técnicos encontram-se 
com 7 anos ou mais de exper 1 enc 1 a  na Companhia e no 
DESUD , enquanto que 42% concentram-se na faixa de até 
6 anos de e xperiência. E inter·essante 
neste quadro a e xistência de " picos " 
exper 1 enc 1 a  desses p r· o f i s s i o n a i s pico 
observar também 
em termos de 
refere-se ao 
pessoal com 1 a 2 anos 
Um 
de exper 1 enc 1 a  e os 
outros a pessoal c om 7 
anos de e xperiência 
a 10 anos, e com mais de 10 
Um outro dado a ser observado e que e idêntico o tempo 
de experiência desses técnicos , tanto na PETROBRAS , 
DESUD. 
quanto no 
O quadro 39 apresenta a fai xa etária dos técnicos de 
nível médio , verificando-se ser este um grupo de profissionais 
relativamente j ovem 
QUADRO 39 
FAIX A ETARIA DOS TiCNICOS DE N i VEL MtDIO 
-- ----- ----- - - - -+ - --- --------
IDADE 
(Ano base : 1989 ) : f ( % ) 
-- -------- - - - - - - +------ ---- - -
23 1 2 )  
24 2 3 )  
26 1 2 )  
27 2 ( 3 )  
28 6 < 10 ) 
29 8 ( 13 ) 
30 5 ( 8 )  
31 10 < 1 7 ) 
32 5 ( 8 )  
33 5 ( 8 )  
34 1 ( 2 )  
3 5  8 ( 13 )  
36  2 ( 3 )  
39 1 2 )  
40 1 2 )  
46 1 2 )  
----- - - ----- - - - - +------ ---- - -
TOTAL 59 ( 98 )  
----- - ----- - - - --+---- - ---- ---
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Com relac;:ão a formac;:ão técnica dos respondentes 
( quadro 40) 
técnico : .:de 
observa-se que 49% do grupo possui o curso 
Minerac;:ão, 13% de Eletrônica , seguido de 12% 
de Geo 1 oa ia , 8% de Estradas e Edificac;: Ões. Os demais têm 
formac;:ão • em Agrimensura , Química , Eletrotécnica, Engenharia 
Operacional - e Petroquímica. 
't: 
QUADRO 40 
CURSOS DE FORMAÇ�O DOS TÉCNICOS 
DE N í VEL MÉD I O  
- -- -- - - - - - - --------------------+------------
CURSOS TÉCNICOS f ( % ) 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ----+------ ------
� Minerac;:ão 29 (49 ) 
1 Jl 
E l etrônica 8 (13 ) 
Geologia 7 ( 12 ) 
Estradas e Edificac;: Ões 5 ( 8 )  
Agrimensura 3 5 )  
Química 2 3 )  
Eletrotécnica 2 3 )  
Engenhar i a  Operacional 1 2 )  
Petr·oqu Í mica 1 2 )  
Não Informado 1 2 )  
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ---- -----+------ ------
TOTAL 59 (99 ) 
---------------------------- --- +------------
NECESSIDADES E COMPORTAMENTO NA auscA DE INFORMAÇ�O 
f\Jeste item procura-se, em termos gerais, 
identificar- as necessidades de informac;:ão dos técnicos de 
n í vel médio do DESUD , seu comportamento na busca dessa 
informac;:ão , 
têm acesso . 
e o grau de utilidade das diversas fontes a que 
As vinte fontes de informac;:ão que se encontram a 
disposic;:ão dos técnicos foram avaliadas numa escala de 6 (muito 
útil ) a 1 
quais 
(não conhece ) 
fontes sao de 
Dessa forma , 
maior 
procurou-se verificar 
importância para o 
desenvolvimento dos trabalhos desses usuar1os. 
segu i r , observa-se essa avaliac;:ão. 
No quadro 41 a 
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QUADRO 41 
UTILIDADE DAS FONTES DE INFORMACZSO 
PARA os TÉCN I COS DE N Í VEL MÉD I O  
U T I L I D A D E 
F O N T E S +-----+-- --+ +- ----+- +----
6 5 4 3 2 1 '� TOTAL 
D E 1 (MUITO (úTILl : (UTILIDADE : (P{l(A (SEPI (NaO I NFOR!1AllO : 1 
1 úTILl RESllARl : UTILIDADE! : UTILIDADE! :  cotffCEl 1 
I N F O R M A Ç � O : f m f m f m f m f m 1 f m f m : f m 1 
-+- --+----+---
DOCUtENTAÇãO CONVOCIONAL 
-Apostilas de cursos : 20 (34) : 17 (29) 10 ( 17 )  02 ( 3) 03 ( 5 )  03 ( 5 )  04 ( 7 )  : 59 ( 100) 
-Anais de congressos, si111ósios, etc . : 02 ( 3) 1 04 ( 7l 16 (27) 1 10 ( 17 )  11 ( 19) 12 (20) 04 ( 7) l 59 ( 100) 
-Boletins técnicos : 05 ( 8l 18 (30) 11 ( 19) 10 ( 17 )  07 ( 12) 04 ( 7) 04 ( 7) l 59 ( 100) 
-Dicionários, glossários e 
enciclopédia� : 04 ( 7l 10 ( 17) 19 (32) 09 ( 15 )  11 ( 19 )  02 ( 3) 04 ( 7) : 59 ( 100) 
-livros-texto, 1011ografias : 02 ( 3) 07 ( 12) 12 (20) 14 (24) 16 (27) 04 ( 7 )  04 ( 7) : 59 ( 100)  
-Relatórios técnicos da  PETROBRÁS : 05 l 8l 14 (24) 10 ( 17) 17 (29) 06 ( 10) 03 ( 5) 04 ( 7) : 59 ( 100) 
-Relatórios técnicos (externos) : 03 ( 5) 03 ( 5) 16 (27) 07 ( 12) 15 (25) 12 (20) 03 ( 5 )  : 59 (99) 
-Revistas técnicas : 07 ( 12) 09 ( 15 )  15 (25) 0B ( 13) 12 (20) 05 ( 8 l  03 ( 5) : 59 (98) 
+-
IlllClJMOOd) Naü illNENCIONAL 
-Análises de velcx:idade (VELAN'S) o o 02 ( 3) 02 ( 3) 26 ( 44) 25 (42) 04 ( 7) : 59 (99) 
-Arquivos de fitas de perfis(ATLANTISl : 04 ( 7l o 03 ( 5 )  03 ( 5 )  19 (32) 26 (44) 04 ( 7) : 59 ( 100) 
-cadernetas de ca1110 / 
anotações de campo : 09 ( 15 )  : 10 ( 17 )  0B ( 13) 03 ( 5 )  18 (30) 06 ( 10) 05 ( 8 l  : 59 (98) 
-Catálogos industriais 1 o : 06 ( 10) 10 ( 17) 0B ( 13) 20 (34) 10 ( 17) 05 ( 8 l  : 59 (99) 1 
-Descrições de illliOStras (calha, 
teste1111111ho, lateral )  : 22 (37) 05 ( 8l 05 ( 8l 04 ( 7) 13 (22) 06 ( 10) 04 ( 7l : 59 (99) 
-Documentos internos da Divisão/Setor : 13 (22) 17 (29) 15 (25) 05 ( 8 l  04 ( 7l 01 ( 2) 04 ( 7) l 59 ( 100) 
-Dossiês(ou pastas ) de poços/distritos : 26 (44) 13 (22) 06 UO) 01 ( 2) 07 ( 12) 03 ( 5 )  03 ( 5 )  : 59 ( 101) 
-Manuais técnicos : 11 ( 19 )  24 ( 41 )  09 ( 15) 03 ( 5) 04 ( 7l 04 ( ·7) 04 ( 7l : 59 ( 101 ) 
-Mapas e cartas topográficas : 12 (20) 11 ( 19 )  10 ( 17) 07 ( 12) 13 (22) 02 ( 3) 04 ( 7l : 59 ( 100) 
-Normas técnicas : 07 (12) 12 (20) 07 ( 12) 13 (22) 10 ( 17) 06 ( 10) 04 ( 7) i 59 ( 100) 
-Patentes 1 o o 07 ( 12) 12 (20) 1 23 (39) 12 (20) 05 ( 8) : 59 (99) 1 1 
-Seções sísmicas : 05 ( 8) 10 ( 17) 08 ( 13) 0B ( 13) 1 20 (34) 04 ( 7) 04 ( 7) : 59 (99) 1 
-- +-----+--------+- ---+- ---+-��--+----------+---- +--- -
algumas 
( ver· 
No que se refere 
fontes podem ser 
categor i as " mu i to 
documenta ç ão " não-convenc i ona l " , 
cons i deradas de grande ut i l i dade 
út i 1 "  e " Út i l" )  doss iês (ou 
p astas) de poços / d i str i tos , descr i ç ões de amostras, 
documentos i nter·nos da d i v i são/setor , mapas e cartas 
t opográf icas e manua i s  técn icos D i versas fontes t i veram 
a l ta i nc i dênc i a  de " sem ut i l i d ad e " , 
anál i ses de veloc i dade ( velan ' s) ,  
c omo p o r-
catálogos 
patentes , seções s 1 sm 1cas e arqu i vos de f i tas 
( Atlant i s) 
eHemplo , as 
i ndustr i a i s ,  
de perf i s  
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Quanto a 1 1 documentac;:ão convencional" , as apostilas 
de ·cur'S.O'S foram a fonte considerada mais útil Boletins 
técni cos , r elatórios técnicos da PETROBRÁS , dicionários , 
g 1 ossá ni o·s e enciclopédias apresentaram um razoável grau de 
util idade . 
No entanto , observou-se que livr os-texto/monografias , 
relató r i.os técnicos e anais de congressos obtiveram alta 
i n c i d én c i: a n a cate g o r i a I I  sem u t i 1 i d a d e 1 1  Esta avaliac;:ão do gr au 
de  uti l i dade dos diferentes tipos de documentos pelos técnicos de 
1 
ní ve.l méd i·o . par ece ref  1 et ir o fato cJ e  suas atividades serem 
1 i gadas ma.is a linha de p roduc;:ão e coleta de dados. Esta 
característica con firma a conclusão de W I LSON� : 
p elos 
0 5 : 
que considera como agente diferenciador do 
comportamento do usuário não tanto a área 
de especia l izac;:ão mas principa l mente a 
'' • ati vidade a q ue se dedica . A não uti l izac;:ão 
de um cana l não indica necessariamente o 
uso de outro , como compensação . 
As outras fontes 
técnicos e que nau 
(Boletim Diá rio BDG ' s  
de Complementac;:ão 
de informac;:ão citadás 





BDCA ' s  





Diário de Per furac;:ão); manuais de firmas contratadas; 
arquivos de análises paleontológicas; vídeos .de cursos do 
IDRH ; s 1 smogramas sintéticos; transparências , pa 1 ne 1 s ,  
análises geoqu 1 m 1 cas e bioestratigrá ficas ; arqu i vos IBM com 
dados s 1 sm 1 cos l igados a rede DEPEX , trabalhos em s 1 sm 1 ca 
30 . No que se refer·e as fontes nau conhecidas por esses 
técnicos , o que se pretende a médio prazo e sua melhor 
divulgaç ão que tomem conhecimento das mesmas , como 
no caso de livros-textos/monografias , relatórios , e anais 
de congr essos pr incipalmente . 
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A frequência de utilização dos serviços oferecidos pela 
SEDOT pode ser vista no quadro 42. Observa-se que 34% dos 
técnicos uti l izam razoavelmente a SEDOT, 25% utilizam pouco e 20% 
utilizam muito. 
QUADRO 42 
UT I L I Z ACÃO DOS SERV I COS OFEREC I DOS PELA 
SEDOT PELOS TÉCN I COS DE N Í VEL MÉD I O  
---------- -- -----+------------
UT I L I Z ACÃO f (%) 
------------- ----+------------
Muito 12 (20) 
Razoavelmente 20 (34) 
Pouco 15 (25) 
Não utiliza 11 (19) 
Não informado 1 ( 2) 
------- ----------+-- -- --------
TOTAL 59 (100) 
-----------------+------------
Com respeito, ainda, ao quadro 42 verifica-se que o 
grau de utilização dos serv i ços oferecidos pe l a  SEDOT , pelos 
t écnicos de n í vel médio, pode ser considerado baixo 
comparativamente aos profissionais de nível superior (quadro 17) 
Este dadd confirma o que KREMER também concluiu em sua pesquisa 
na PUC : 
" que quanto mais a l to o grau 
acad émico, maior é a 
freqi.i énc ia às b i b 1 i otecas . " :).. u 
Em relação avaliação dos serviços e publicações 
oferecidos pela SEDOT ( quadro 43) , alguns serv i ços foram 
considerados de razoável qualidade (tendendo para bom/ótimo) 
empréstimo de perfis/pasta de poço, atendimento local ao usuar 1 0  
e empréstimo de publicações. Alguns serviços/publicações tiveram 
alta incidência de n ão utilização , como p or e x emp l o ,  p edidos de 
empréstimos de outras bib l iotecas ( 37%) leitora copiadora de 
microfichas (36%), e traduç ões (32%) 
Diversos serviços obtiveram alta incidência de nao 
conhec e , c omo por  e x emp l o ,  o I n f or -EX ( Bo l et i m d a  B i b l i ot e c a  d o  
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DESUD) - 46%� Boletim de Documentação Téc nica da area de Macaé 
( 46%) ; tradu� ões (34%) , e circulação de sumar i as de periódicos 
( 29%) 
Cabe agora à SEDOT , como Ja comentado anteriormente, 
r edimension ar a sua atuação no sentido de atender ao téc nico de 
n í vel médio rje forma mais eficaz poss í vel . 
� 
QUADRO 4 3  
AVALIAC�O DOS SERVICOS E PUBLICAÇÕES  OFERECIDOS 
PELA SEDOT AOS TÉCNICOS DE N Í VE L  MÉDIO 
A V A L I A Ç � O 
SERVIÇOS E PUBLICAÇÕES +--- +- ---
6 5 4 3 2 1 NÃll 
(ÓTIMO) (B(X1) : (RESlJ...AR) : (RUil1l (NÃO 1 rnao : TOTAL 1 
: UTILIZA) : CONHECEl : INFORMADO: 
f m f m : f m :  f m : f m :  f m :  f m : f m 
- Arranjo dos catálogos ( fichários) quanto a 
facilidade de manuseio : 04 ( 7l 
: 04 ( 7) 
18 (30) : 06 ( 10) 
13 (22! 14 (24! 
O : 10 ( 17! 14 (24) : 07 ( 12) : 59 ( 100) 
06 ( 10) : 07 ( 12) : 59 ( 100) - Acervo de l ivros na sua área 06 ( 10) : 09 ( 15) 
- Acervo de periódicos ( revistas técnicas) na 
sua área : 03 ( 5 )  16 (27) 11 ( 19) 05 ( 8) 
- Atendimento local ao usuário : 17 (29) 20 (34) : 07 ( 12) o 
- Salas de estudo : 03 ( 5) 23 (39)  12 (20) 01 ( 2) 
- Elpréstimo de publicações : 12 (20) : 13 (22) 05 ( 8) o 
- Elprésti;o de perfis/pastas de poço : 20 (34) : 16 (27) 03 ( 5! o 
- Pedido de eapréstioo de outras bibliotecas : 03 ( 5) : 04 ( 7) 05 ( 8) o 
- Cópia de documentos/perf is : 04 ( 7) : 17 (29) 10 ( 17)  o 
- Leitora capiadora de 1icrofi lme/microficha : 02 ( 3) : 11 ( 19) 04 ( 7l : 01 ( 2) 
- Circulação de periódicos : 02 ( 3) : 12 (20) 09 ( 15) : 03 ( 5) 
- Circulação de sumários de periódicos : 01 ( 2) : 09 ( 15) : 09 ( 15) : o 
- Traduções (artigos, cat . de l ivros, normas, 
etc . )  providenciados pelo WfES : 01 ( 2) : 08 ( 13) : 02 ( 3) : 02 ( 3) 
- lnfor-ex (Boletim da Biblioteca do DESUlll : O : 06 ( 10) : 06 ( 10) : 01 ( 2) 
-Boletim de documentação técnica da área de Macaé : 
(elaborados pelas Bibliotecas do DESUD/DPSE/RPSEl :  03 ( 5) : 10 ( 17 )  : 05 ( 8) : O 
09 ( 15) 08 ( 13) : 07 ( 12) : 59 (99! 
02 ( 3) 07 ( 12) : 06 ( 10) : 59 ( 100) 
06 ( 10) 08 ( 13) : 06 ( 10) : 59 (99) 
12 (20) 1 10 ( 17 )  : 07 ( 12! : 59 (99) 
08 ( 13) : 05 ( 8) : 07 ( 12) : 59 (99) 
1 22 (37) : 17 (29) : 08 ( 13) : 59 (99) 
: 15 (25) 05 ( 8) : 08 ( 13) : 59 (99) 
: a (� � (22) : W (�l : � ( fül  
1 2  (20) 14 (24) : 07 ( 12) : 59 (99) 
16 (27) 17 (29) : 07 ( 12) : 59 ( 100) 
19 (32) 
10 ( 17)  
• 1 
20 (34) : 07 ( 12) : 59 (99) 
27 (46) : 09 ( 15) : 59 ( 100) 
: 07 ( 12) : 27 (46) : 07 ( 12) : 59 ( 100) 
+-----+- --+- ----+-----+- - -+-- ---+---+-----
Através do in cidente cr ítico procurou-se verificar 
o comportamento desses téc nicos no que 
ocorrên cias espec í ficas de 
i nformação. 
O quadro 44 mostra 
necessidades 
a epoca de 
episódios da última proc ura de informação . 
se refere a 
efetivas de 
ocorrên cia dos 
Ma i s  da metade 
dos téc nicos de n í vel médio (59% ) 
i n for mação P.ara se.u -, :t rabalho d e  " Hoj e "  
Isto se ,con <for m.a _a.. caracter í stica 
""(,. f ' . 
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prec i sou d e  uma 
até " Esta Semana " .  
pr i n c i pal d e  suas 
at i vidades que , são, - em  gran d e  parte, a compilação e 
coleta d e  dados geolhg i cos d e  poc;os, fazendo com que 
necessitem c ontinuamenk e d e  in for mação para a r esoluc;ão d e  
seus problemas d e  
de  in for mac;..ão . 
im:ed i ato, acar r etan do ass i m  
QUADRO 44  
OCORRÊNC I A  DA ÚLTIMA BUSCA DELI BERADA DE 
I NFORMAC�O ,PELOS TiCN I COS DE N Í VEL MiD IO  
Do 
l embraram da 
... -----�" -------------+-----------
OCORRÊNC I A  f ( % ) 
·------ ' -------------+-----------
: Hoj ,e 
Ontem 
Esta ., semana 
--, Este mês 
Há ma i s  de um mes 













----.-- .  -------------+-----------
TOTAL 59 (99 ) 
-------, -------------+-----------
total d e  pesquisados 15 (25% ) 
ú ltima busca de  in for mação . 
a urgên c ia 
não se  
Os pr opr1os 
técn i cos ao ser em questionados por nao se lembrarem da 
ocor ren c1a da ú lt i ma busca, af i r maram a pesquisadora ser  
ma i s  cômoda e sta pos1çao do que ter 
respon d e r  a todos os quesitos subseq u entes . 
o trabalho de 
Os assuntos espec í f i cos das in for mac; Õ es r elatadas 
na últ i ma busca foram grupados em dez gran d es iten s. Os 
cinco assuntos mais procurados foram : Acompanhamento 
poc;os e Geodésia , ambos com 1 7% ; geológ i co d e  
Aplicada com 12% ; Dados geológicos d e  poços 
Geolog i a  h i st ó r i c a  com 5% . 
I n for mática 
com 10% e 
QUADRO 45 
CONTEÚDO DA BUSCA DELIBERADA DE INFORMAÇ�O 
PELOS TÉCNICOS DE N Í VEL MÉDIO 
-- - - - - - - - - - --------------------------- - + ------------
ASSUNTOS f (% ) 
- -- - - - - - - - - ---------------------------- + --- -- -------
Acompanhamento geológ i co de poços 10 ( 17 )  
Geodés i a  10 (17 ) 
Informát i ca apl i cada 
Dados geológ i cos de poços 
Geolog i a  h i stór i ca 
Aval i ação de poços (perf i lagens , 
testes de formação ) 
Sed i mentolog i a  
Paleontolog i a  
Geofís i ca 
1




















- · - - - - - - - - -- --------- - -----------------+--------- ---
TOT AL 59 (100 ) 
-- - - - - - - - -- - - - - - -- ------- - -- --- --- ----- + ------- - - ---
Observa-se no quadro 46  a segu i r , que a pr ime i r a 
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fonte 
ma is procurada pelos técn i cos, na busca del i berada de i nformação , 
foi um co l ega (30% ) Nesta categor i a  supoe-se que estejam 
incluídos os geólogos , coordenadores de áreas ou até mesmo os 
seus pares , técn i cos ma i s  exper i entes , que sabem ou d i spõem das 
informações. Ressalta-se, ass i m , ma i s  uma v� z 
i mportânc i a  do canal i nformal na obtenção da 
nesta pesquisa a 
informação, embora 
isto nao deva i mpl i car em descu i do com os cana i s  forma i s , como 
pode ser v i sto a segu i r  
Estes resu l tados, se comparados àque l es do quadro 42  
( u t i l i zação dos serv i ços da SEDOT ) ,  
indi cador de que a SEDOT não tem 
podem ser , talvez, um 
at i ngido plenamente os 
seus obj et i vos em relação a esta categoria de usuar1os , 
poss i velmente por problemas apontados também pelos 
pesqu i sados quanto a acess i b i l i dade de i nformação, bar re i ra 
li nguíst i ca e car enc1a de acervo bás i co espec i al i zado na 
área de Geolog i a , 
disser tação. 
como sera v i sto ma i s  ad i ante na presente 
.,. OUADRO 46 
PR1 MEIRA FONTE CONSULTADA NA BUSCA DE 
INFORMAÇ�O PELOS T �CNICOS DE N Í VEL M�DIO 
--------� - - - - - ------------ - - - + - - - - - - - - - - -
FONTE CONSULTADA f ( % )  
- - - -·------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - + - - - - - - - - - - -
Um co l ega 18 (30 ) 
Out ra fonte 09 (15 ) 
Bibliot eca do DESUD < SEDOT ) 







< 13 ) 
< 12 ) 
(07 ) 
(22 ) 
- - - - -- -- - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - + - - - - - - -- - --
TOTAL 59 (99 ) 
- - -- - -·--- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - + - - - - - - - - - - -
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Pelo quadro 47 verifica-se que 54% dos técnicos nao 
tiveram dificuldades em obt er a informação que procuravam , 
ob t endo-a em sua t ot alidade , que 15 % a obt iveram em parte, e 
q ue soment e  3% ainda es tavam aguardando uma respost a  ou 
cont inuando a busca e 2 %  nao a obt iveram. Observando-se 
no quadro 46 que a fonte mais consultada foi um colega , 
presume-se que o t ipo de informação que esses técnicos mais 
precisam facilit a  a obtenção imediat a  da resposta, mot ivo pelo 
qual encont rou-se esse Í ndice de 54% de sucesso na busca. 
OUADRO 47 
GRAU DE SUCESSO NA BUSCA DA INFORMAÇ�O 
PELOS T�CNICOS DE N Í VEL M�DIO 
--------------------------------+------------
GRAU DE SUCESSO f ( % )  
---------------------------- ----+----- .------
Foi obt ida em sua t ot alidade 32 (54 ) 
Foi obt ida em parte 09 < 15 ) 
Não foi obt ida Oi (02 ) 
Encon tra-se ainda em proces so 
de busca 02 (03 ) 
Não I n for·mado 15 (25 ) 
--------------------------------+------ - - - - - -
TOTAL 59 (100) 
- - - - - - - - - ------------------ - - ---+------------
Dos técnicos de n í vel médio do DESUD, que nao obtiveram 
a informação buscada em sua totalidade 12 (20% ) tencionaram 
continuar a busca . .. 
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No quadro 48 a seguir sao apresentadas as frequências 
relativas aos objetivos da busca da in formação pelos técnicos de 
nível médio . Pelos dados contidos no quadro, obser va-se que os 
principais obj etivos que levam à busca da in formação sao : solução 
de problemas técnicos (25%) e a elaboração de relatórios/ 
trabalhos ( 20%) 
QUADRO 48 
OBJETIVOS DA BUSCA DELIBERADA DE I NFORMAÇÃO 
PELOS TÉCNICOS DE N Í VEL MÉDIO 
- - - - - - - - - -- - - - - - - - - - ------------------ +------------
º B J E T I ',/ O S f ( % )  
· ·- ------------- - ----- - - - - -- - - - - - - -- - - - + - - ----------
Solução de problemas técnicos 15 (25) 
Elaboração de relatórios/trabalhos 12 (20) 
Montagem de arquivos de dados 08 (13) 
Absor ç ão de novas idéias 03 (05) 
Outr·os 06 ( 10) 
Não I nformado 15 (25) 
-------- --------- ---------------------+------------
TOTAL 59 (98) 
- � - - - - - - - - ------ - - - - - - ----------- -----+------------
Dentre os "outr os" fins de busca de informação (10%), 
citam-se os seguintes : "para tomar conhecimento· sobre o 
equipamento ; conhecimento para orientar linhas de açao para 
tarefas de super visão técnica ; continuidade do trabalho ; e para 
cálculos. " 
[\lo que se refere aos problemas ocasionados pela 
falta de in formação, 7 %  ocasionaram realização de forma 
i ncompleta , 5% inconsistência, 5% retardamento na tomada de 
d ecisão e 5 %  re formulação no trabalh o. 
p eriódicos 
Somente 
A pesquisa procur ou 
mais utilizados 
15 (25%) técnicos 
identi ficar os t í tulos de 
pela população em estudo. 
ler periódicos 
regularmente . Estes sao : Byte, 
indicaram 
Ciência Hoje, Dados e 
Idéias, Eletrônica, Geobyte, Informativo Exploratório, In fo, 
The ··t..og Analyst , 
Mundo , Petróleo 
Manutenção, Micromundo, 
I nternacional, Revista 
Mundo Elétrico , 




Carto9 r afia e Saber Eletr ônico . Todos esses periódicos 
existEm no acervo da SEDOT . Destes per iódicos, quatro sao 
publ icações 
pub l icadas 
o perfil 
estr angeir as e as 





resu l tado 
que em 
onze sao revistas 
e compatível com 
sua maioria nao 
possu.em fluência de leitur a  em idiomas estr angeir os, J a  
que isto nao e necessar 1 0  par a desempenho de suas 
ativid ades. 
1.:. 
o percentual de contribuição 
n a  
-� 
.elabor ação de 
ú ltimos 
t r abalhos 
.' 
49 . Somente 
dois anos 
no DESUD . 
documentos pode ser 
20% da população 
(1988-1987 ) na 
















CONTR I BU I C�O DOS TÉCN I COS DE N Í VEL MÉD I O  
NA ELABORAC�O DE TRABALHOS 
1988 - 1987 
- - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - + - - - - - - - - -- - -
ELABORAC�O DE DOCUMENTOS f ( % ) 
--- -------- - - - - - - --------- - + - -- - - - - - - - - -
S i m  
Não 
Não I nformado 
12 





- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - + - - - - - - - - - - - -
TOTAL 59 ( 100 ) 
---------------------------+------------
Este resu l tado e de se esper ar , po i s  o tr abalho 
pelo pessoal de n í vel médio no DESUD diz 
mais a compi l ação de dados e apoio as 
executadas pelos geólogos, geof í sicos e 
geodesistas, do que a um tr abalho de cunho teórico . 
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PR'OBL":EMAS .'vER I F I CADOS NA  BUSCA DE  I NFORMAC:�O 
Foi sol i c i tado aos técnicos expressarem suas op 1 n 1 oes, 
comentár-ios e dificuldades quanto a busca de informações e sobre 
a SEDOT/DESUD . 
Do total de técnicos de nível médio 27 ( 46%) declararam 
informação , 25 ( 42% ) nao que existem probl emas na busca de 
fizeram nenhum tomentário e 7 ( 1 2%) informaram que nao existe 
nenhum problema . 
Do.s problemas apontados a maioria diz respeito a 
acess i b i l i d ade d e  i n formaç ão ( di f iculdade de obtençâo de manuais 
t écnicos, pouco acesso às informações, qua l idade da informação, 
falta de disponibilidade das fontes, falta de apostilas) Os 
outros problemas foram : ba r reir a lingü í stic a ( liv r os sem t r adução ) ;  
sobre a SEDOT ( carência de acervo especializado na área de 
geologia . dificuldades na localização de assuntos mais específicos 
nos catálogos, necessidade de maior divulgação dos serviços 
oferecidos) ; cursos ( r eciclagem em á r eas abrangidas por cursos j á  
r ealizados e oferecimento de mais cursos) ; aut omação ( mais 
d i sponibilidade de c omputadores IBM) ; c omunicac;:ão ( dificuldade de 
ligações telefônicas com o CENPES, informações provenientes por 
t elefone ou rádio nas sondas não são completas e. na maioria das 
vezes não chegam, distância físic a da SELAB ( Seção de Laborat6 rio) 
em relação aos outros setores do DESUD e principalmente à SEDOT) 
No que se refere mais especificamente à SEDOT/DESUD, 1 2  
t écnicos ( 20% ) fizeram comentários, conforme listados a seguir 
Sobre os ser v i ç os : é preciso d i vulgar ma i s  os s e r viç os da SEDOT e 
dar maiores esclarecimentos sobre a sua atividade ; o atendimento 
tem sido bom, gostam da organização e do trabalho da SEDOT ; 
1 24 
deveriam ser implantados computadores para agilizar a informação ; 
deveria ser elaborado um catálogo com dados de publicações 
somente da área de processamento de dados ; um controle mais 
efetivo e uma melhor circulação das publicações que são enviadas 
pelos d iversos setores do DESUD. Sobre as p ub l i caç 5es : e xistê n c ia 
de mais livros , periódicos e 
di ferentes daquela de Geologia do 
outros documentos 
Petr óleo , c omo por 
em areas 
exemplo : 





1 i vr os traduzidos na area 
Estruturas Sedimentares , 
de Geologia , 
Mineralogia e 
Miner a ç ão . Sobre as insta l aç ões : mais salas d e  estud o . 
Finalmente , pretendeu-se , ainda, avaliar a 
receptividade dos técnicos a este tipo de pesquisa . Os resultados 
estão sintet izados a segu 1 r : " é  exce 1 ente que exista um setor no 
DESUD preoc upado com a divulgação de informações técnicas para os 
técnicos de n í vel médio ; realizar questionários anuais mais 
simples ; que sej am tomadas providê� cias em relação a 
i n formaç ões existentes na SEDOT ; muito impo�tante esta 
pois tomará conhecimento sobre as atividades de um ATG 
falhas de 
pesqu i sa, 
(Auxiliar 
Técnico de Geologia ) no DESUD e veri ficar as necessidades de 
i n formação para a execução das suas tarefas diá r ias ; melhor que a 
pesquisa foi a busca pessoal das informações ; que a pesquisa sej a  
útil r ia tese de mestrado ; muito importante P O l S  um canal 
para maior participação e integração dos usuários ; o questionário 
possui muitos detalhes e deveria ser mais simples . "  
Como era de se esperar, ex i s tem di ferenças entre as duas 
c ategor ias de usuários analisados - os técnicos de n í vel superior 
( NS) e os de n í vel médio ( NM )  O item a seguir fornece uma v 1 sao 
ger al dessas d i ferenças em relação as suas caracter í sticas 
básicas e quanto aos seus aspectos ind i v i dua i s  e organ i zac i ona i s . 
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5 . 3  Usuários de Nível Superior e Médio Técnico 
do DESUD v i são g er a l  
- .  Através dos quadros apresentados na análise dos 
técn i cos de nível superior e médio, observa-se alguns aspectos 
que  merecem �er comentados. Estes r·eferem-se, principalmente, as 
suas características individua i s  organizac i onais , suas 
,:;,_ 
necessidades e comportamento na busca da informação . 
, Em relação 
incidência 
as suas características verifica-se a 
grande de geólogos entre 0 5  técnicos de nível 
superior ( quadro 1 )  e de auxiliares 
entre aqueles de nível médio (quadro 











do pet ró t.eo 
desenvolvem atividades-fim no DESUD - a exploração 
Quanto a distribuição da população pesquisada no DESUD, 
ob serva-se que os técnicos de nível superior ( quadro· 3 )  estão 
mais concentrados na DINTER , enquanto que os de nível médio estão 
em maior n ú mero na DIRGEO ( quadro 36) A DIRGEO vem a seguir para 
os de nível superior e o SEOGED para os de nível médio . o 
GT/SEGMAR e a Superintendênc i a  nao possuem, no seu quadro, 
técnicos de nível médio . A DINTER , por sua vez ,  congrega um maior 
n�mero de profis sionais de n í vel superior ( geólogos e geofís i cos) 
em função da sua atividade bá sica - o planej amento e a execuçao 
p ara a descoberta e o desenvolvimento de campos de óleo e gas na 
Bacia de Campos, principal área produtora da PETROBR�S . Ao passo 
que  a DIRGEO, corno Divisão Operacional do Distrito, tem 
predominânc i a  de pro fissionais de nível médio em função da sua 
princ i pal at i vidade o acompanhamento geológico de poços, 
necessitando assim desses técnicos no t r abalho de campo. 
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A maioria dos técnicos de nível super ior desempenha 
suas atividades no escritório ( quadro 4 )  , enquanto que os de 
de n í vel médio ( quadro 37) " embarcados x escrit ório" o tempo 
exper i encia profissional da população na PETROBRÁS também difere. 
Os técnicos de nível superior concentram-se mais na faixa de 1 a 
6 anos ( quadro 5 )  enquanto que os de nível médio ( quadro 38 ) 
encontram-se na faixa dos 5 a 6 anos em diante. Isto evidencia 
que existe uma maior rotatividade de técnicos de nível superior 
n o  DESUD do que de n í vel médio. 
Observou-se que tanto fontes convencionais, quanto 
dois � nao-convenc i ona i s  foram consideradas úteis pelos 
grupos ( quadros 1 4  e 4 1 ) ,  nao podendo 
utilizado 
afir·mar, portanto, 
que um tipo 
confirmando-se 












d esenvolvida pelo técnico, pela facilidade 
entre outros motivos. 
No que di z respeito a utilização 
que outro , e 
a importância 




oferecidos pela SEDOT , os técnicos de nível super i or 
( q uadro 17 ) utilizam ma i s  
médio ( quadro 42) Estes 
ma i or pelos técnicos de 









ao seu nível acadêmico assim como à natureza do seu trabalho .  
Deve ser levado em conta, no entanto, e tendo em vista as 
observações feitas pelos técnicos de nível médio, que o seu 
índice de utilização poderia ser mais elevado caso a SEDOT 
i-eor ientasse a sua pol í tica em relação aos mesmos. Dos 
serviços e publicações oferecidos ( quadros 1 8  e 43 ) 
verifica-se que as duas categorias de usuários faz em restrições à 
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qua l i dade tanto do acervo de l i vros, quanto do de per i ód i cos, 
provavelmente pelo fato da coleção da SEDDT não cor r·esponder as 
suas necess i dades . 
Quanto a epoca de ocorrenc 1 a  dos 
procura de i nformação (quadros 2 1  e 44) a 
ep i sód i os da últ i ma 
ma i or i a dos usuar 1 os 
tem prec i sado de i nformação técn i ca com alta frequênc i a  e de 
forma ma i s  i med i ata (desde o d i a  de apl i cação do quest i onár i o, 
categor i a  " hoje" , até uma semana antes) A f i nal i dade da 
informação desejada (quadro 22 e 45) fo i em grande parte para o 
acompanhamento geológ i co de poços para as duas categor i as de 
técn i cos, o que vem demonstrar que esta i n formação e p r i or i tár i a  
par a o desenvolv i mento d i ár i o  dos trabalhos dos técn i cos do 
DESUD, mot i vo pelo qual sua procura acontece de forma ma i s  
i med i ata. 
A pr i me i ra fonte consultada na busc a  de i nformação 
pelos técni cos de níve l super i or ( quadro 23 ) fo i um cana l forma l 
- a b i bl i oteca do DESUD en quanto que os de nível méd i o  (quadro 
46) recorreram a um canal i n forma l um co l ega . Anter i ormente 
nesta d i ssertação fo i menc i onado, porem, que pode ter ocm-r i do 
a l gum problema de i nterpretação das perguntas referentes a 
fontes , l oca i s  de busca e formas de comun 1 caçao por parte dos 
técn i cos de N S. Acred i ta-se que estes recorram a s�us co l egas com 
bastante i ntens i dade - e seus colegas são uma fonte de i nformação 
- e a part i r  da consulta a esta fonte podem d i r i g i r-se a outra, 
no c aso a SEDOT, em busca da i n formação desejada Neste processo, 
prat i camente i ndependem da ajuda e or i entação do esp ec i a l i sta da 
i n formação Quanto aos técn i cos de nível méd i o  recorr·em em 
pr i me i ro lugar a um "colega " ,  na ma i or i a  das vezes os técn i cos de 
nível super i or pessoas que sabem ou d i spõem das i n formações que 
necess i tam. 
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Ao buscarem essa i nformação houve o mesmo objet i vo para 
ambas as Lategor i as de usuar 1 os, i sto e, a busca v i sava a solução 
de prob l·emas técn i cos e elaboração de relatór i os/trabalhos 
( quadros '28 e 4:S )  
A fal t� de i nformação trouxe ma i s  problemas para os 
técn i cos �e nível super i or, afetando pr i nc ipalmente a tomada de 
dec i são < Ruadro .26 ) 
No �ueise refere aos usuar 1 os de nível méd i o, os dados 
se mostraram menos representat i vos, tornando-se necessar 1 0  agora, 
i nvest i g �r de mane i ra ma i s  aprofundada a natur eza e o f l uxo de 
suas at i v.i d ades . 
o pr·e-sente i tem poss i b i l i tou-nos uma rev i são dos 
resultados, objet i vando a elaboração das pr i nc i pa i s  conclusões 
deste estudo , que serao apresentadas no cap i tulo a segu i r  
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6 . QONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
,O �presente estudo objetivou, em termos gerais, conhecer 
\n 
as necessid�des de informação e os padrões de uso da informação 
dos técnicDs de nível superior e médio que desenvolvem atividades 
exploratóri:as e 
ava 1 i ação ,,de 
exp l·otat ór ias, de 
p oços, bem como 
acompanhamento geológico e 
de ap oio geodésico, no 
posicionamento das sondas no Distrito de 
J;,. 
Exploração do Sudeste 
<DESUD) da �acia de Campos. 
',l 
C�racteriz ou-se como primeira abordagem sistemática de 
todo um pro�esso de comunicação da informação, o qual se revelou 
mais c ompl.exo do que parecia ser quando do planejamento da 
' .UJ 
pesquisa . .  N,este sentido, embora p ossa ser dito que, tendo em 
vista os rEsultados obtidos, os objetivds prop ostos inicialmente 
tenham sid o, atingidos, dando subsídios para a reorientação mais 
imediata dB p olítica de atuação da SEDOT, serao necessar 1 os 
-�! 
estudos mais específicos a curto e ITTédio praz os , a fim de se 
compreender � certos aspectos do processo . acima mencionado e 
garantir instrumental mais seguro para a tomada de decisão . 
Assim sendo, a partir dos resultados obtidos, e com 
base no ambiente de estudo anteriormente esboçado, delinea-se 
algumas conclusões e recomendações que p odem con.tribuir para a 
melhoria da qualidade dos serviços J á  prestados pela SEDOT aos 
seus usuar 1 os .  
a l gumas 
hábitos 
méd i o 
relação 
e 
At ravés das análises feitas, 
características individuais 
e preferencias dos técnicos 
como estes influenciam 
a busca da informação. 
foram identificadas 
e organizacionais, 
de nível superior e 
seu comp ortamento em 
1 3 1  
Com relação a esse perfil, constatou-se a necessidade 
de que os técnicos conheçam melhor os recursos informativos 
disponíveis na SEDOT . Assim sendo , torna-se necessar10 que a 
SEDOT estabeleça um programa de treinamento e uma divulgação mais 
agressiva de seus recursos informativos e serviços para que haja 
por parte dos seus usuar1os uma melhor exploração de seu 
potencial como sistema de informação 
Em relação ainda ao perfil da população estudada, e 
levando-se em consideração a diversidade de locais onde estes 
1 
usuar1os exercem suas atividades , a SEDOT deveria rever e 
reavaliar o seu serviço de disseminação de informações e 
publicações a fim de que atinj a o maior numero possível de 
técnicos , quer estejam trabalhando no escritório , quer embarcados 
ou no campo . 
Questionados sobre a utilidade das fontes de informação 
disponíveis, os técnicos do DESUD deram destaque a algumas fontes 
"convencionais " e " não convencionais " de maior destaque 
documentos de poços , mapas e seç oes geológicas , descrições de 
amostras, etc. - sao oriundas da atividade-fim do Distrito, e por 
conseguinte gerada na pro pr1a Empresa, o que vem j ustificar a 
escolha destas por oferecerem respostas mais relevantes as suas 
necessidades. Nesse sentido, a SEDOT deve estar sempre informada 
sobre o desenvolvimento de novos campos de petróleo, das novas 
linhas de pesquisa e das necessidades específicas dos técnicos, 
acompanhando , coletando e disseminando todas as informações e 
documentação geradas no próprio setor, material este 
d e  fácil acesso para o especialista da informação 
Quanto a documentação convencional , 
nem sempre 
os técnicos 
ressentem-se da inexistência de um acervo atualizado de livros e 
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obras de referencia, na SEDOT , na area de Geologia e areas afins, 
bem como na demora na aquisição de publicações 
informações não disponíveis no seu acervo e 
relação as e xistentes no CENPES. Uma outra 
e ao acesso 
principalmente 
constatação 





acervo de livros e periódicos é que a SEDOT possui um acervo 
bastante diversificado em função do apoio dado as areas de 
produção e perfuração , pelo DESUD, no tocante a " documentação 
convencional " na Bacia de Campos . Assim sendo, a area de Geologia 
e afins �ão possui uma biblioteca e um acervo específicos . 
Observada de forma globalizada a avaliação dos serviços 
e publicações da SEDOT, nota-se que existe um certo grau de 
desconhecimento sobre a e xistência de alguns destes, o que pode 
indicar a falta de divulgação, por parte da mesma, dos recursos 
disponívei s  no CENPES/SINTEP < Setor de Informação Técnica e 
Propriedade Industrial) ou até mesmo na própria SEDOT , assim como 
a ausência de um treinamento específico para 
ingressos no DESUD . 
os técnicos recem 
Para finali zar este estudo cabe então proceder a 
algumas recomendações baseadas na análise dos resultados e nas 
sugestões dos técnicos para otimização dos recursos 
dispon í veis no DESUD/SEDOT , tais como : 
formar junto a CITEC < Comissão de 
i nformativos 
Técnico-Científica) , uma com 1 ssao com representantes de 
Informação 
técnicos 
do DESUD de nível superior e médio para seleção de publicações a 
serem adquiridas pela SEDOT ; 
- estudar a viabilidade de agilização no 
compra de pub l icações junto ao DESUD/SETAP 
Biblioteca de Administração Central < BAC ) ; 
(Setor 
processo de 
de Apoio) e 
133 
agilizar as solicitações de empréstimos de 
publicações a outros nú cleos documentários da PETROBRÁS, tendo em 
vista a necessidade de respostas imediatas dos técnicos ; 
- divulgar sist ematicamente entre os técnicos do DESUD, 
i ndependente de onde estejam exer cendo suas atividades, os 
acervos, produtos e serviços da SEDOT e demais nú cleos do 
S INPETRO, propor cionando assim, aos usuarios , um melhor 
aproveitamento des ses recur sos ; 
proceder a uma sistemática de divulgação dos trabalhos 
elaborados principalmente no exterior de interes se para o DESUD ; 
- estabelecer contatos com Univer sidades conveniadas 
com a PETROBRÁS para o envio sistemático de teses e publicações 
de interesse do DESUD; 
agilizar junto ao CENPES/S I NTEP a 
obtenção de textos técnicos ; 
localização e 
- estabelecer uma sistemática regu l ar quanto ao envio 
da literatur a  interna gerada no DESUD para a SEDOT, 
contribuir com o CENPES/MCT (Memór ia Central Técnica) ; 
a fim de 
- estabelecer um treinamento especí fico e sistemático 
para os técnicos recém-ingres sos no Distr ito , com fins a um 
informativos melhor conhecimento e aproveitamento dos recur sos 
disponíveis na SEDOT e sobre o PETROS I N  
Informação) ; 
< PETROBRÁS Sistema de 
proceder a um treinamento setor ial sobre a utilização 
do PETROS I N  a todos os técnicos do DESUD , visando uma melhor 
recuperação e otimização das in formações automatizadas 
disponíveis no Sistema PETROBRÁS. 
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Para que as conclusões/recomendações deste estudo seJam 
efet i vamente apl i cadas, 
termos 
tornar-se-á necessar10 que seJam 
ana 1 i sadas em de v i ab i l i dade e de adequação as 
necess i dades e poss i b i l i dades do DESUD, como um todo, e 
estabelec i das as pr i or i dades, seja elaborado um plano estratég i co 
de traba l ho para que sejam i mplementadas a curto e méd i o  prazos. 
Em relação ao que se propos, acred i ta-se que esta 
pesqu i sa at i ng i u  seu obJet i vo de conhecer melhor as 
de i nformação e os padrões de uso da i nformação dos 
necess i dades 
técn i cos do 
DESUD no desempenho de suas at i v i dades . Espera-se que este 
traba l ho, mesmo ressent i ndo-se da falta de aprofundamento em 
alguns aspectos d i scut i dos, e sendo um estudo de caso específ i co, 
possa contr i bu i r  para a elaboração de outros estudos de usuar 1 os 
na PETROéR�S , pr i nc i palmente nos outros D i str i tos de Exploração. 
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8 .  1 ·.oUEST!DNÁR I O PARA TÉCN I CDS DE N Í VEL SUPERIOR 
1 
DESUD/DlNTER/SEDOT 
PESOUlSA SOBRE AS NECESSIDADES DA INFORMACZSO DOS GEÓLOGOS , 
' 
,GEOF Í SICOS E GEODESISTAS DO DESUD . 
: ----------------------------------- : 
N .  DO QUESTIONÁRIO 
: -- : -- : -- : 
DATA DO ENVIO -- -- : --
DATA DA DEVOLUCZSO : -- : -- : -- :  
: ----------------------------------- : 
MACAÉ - 1989 
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NOTA EXPLICATIVA :  
ESTE QUESTIONÁRIO TEM COMO OBJETIVO COLETAR 
DADOS PARA UMA DISSERTAÇ�O A SER APRESENTADA AO MESTRADO EM 
CIÊNCIA DA INFORMAÇ�O , MANTIDO PELO CNPq / INSTITUTO BRASILEIRO 
DE INFORMAÇ�O EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA ( IBICT) EM CONVÊNIO COM A 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO ( UFRJ ) . 
A DISSERTAÇ�O TEM COMO 
IDENTIFICAR QUE TIPO DE INFORMAÇ�O VOCÊ PRECISA 
NO DESUD , COM VISTAS A UMA MELHOR ADEQUAÇ�O 
PRODUTOS OFERECIDOS PELA SEDOT/ DESUD . 
OBJETIVO GERAL 
PARA SEU TRABALHO 
DOS SERVIÇOS E 
SUA COLABORAÇ�O 
INFORMAÇÕES QUE VOCÊ PRESTAR SER�O 
CONFIDENCIAIS . N�O SERÁ FEITA NENHUMA 
SOBRE A IDENTIDADE DO RESPONDENTE . 
1 
É FUNDAMENTAL . TODAS AS 
CONSIDERADAS ESTRITAMENTE 
MENÇ�O SOBRE SUA ORIGEM OU 
-
Qua l quer d ú v i da ,  por  f avor d i r i j a-se a :  
DESUD /DINTER/SEDOT 
Rama l : 2590 
At . :  Ter esa Cost a 
PARTE 1 :  DADOS DE I DENTI F I CAÇ�O 
0 1 . I DADE < 02 . SEXO : 
03 POSSUI GRADUAÇ�O EM : 
'" ( 
. . ( 
Geologia 
Engenharia de minas 
Ano de término : 
Universidade : 
Local : . . . . . 





04 . POSSU l CURSO ( S )  DE ESPECIALIZAÇ�O? 
horária mínima de 360hs. ) 
(Cursos com a carga 
) N�O S I M  
Curso : 
Area : 
I nstituição : 
Local : . . . .  
Ano de Realização : 
Curso : 
Area : 
I nstituição : 
Local: 
Ano de realização 
05. POSSUI MESTRADO? 
) NZSO 











Comp leto ( Com dissertação defen dida 
Ano de tér min o : ..... . 
Em and amento 
Inc omp leto 
Ano em que f oi inter r ompido :  
Área : ....... . 
Univer sid ade : 
Loc a l :  
Comp leto ( Com tese defen dida ) 
In c omp leto 
Área : 
Univer sidade : 
Loc a l : 
Ano de tér mino/ano em que 









08 . HÁ QUANTO TEMPO EXERCE SUAS ATIVIDADES : 
NA PETROBRÁS : 
Menos de 1 ano 
1 a 2 anos 
3 a 4 anos 
5 a 6 anos 
7 a 10 anos 
Mais de 10 anos 
Quantos anos? . . .  
NO DESUD: 
09. QUE FUNC�O EXERCE NO DESUD? 
) Geólogo ) Geofísico 
Menos de 1 ano 
1 a 2 anos 
3 a 4 anos 
5 a 6 anos 
7 a 10 anos 
Mais de 10 anos 
Quantos anos? . . . 
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) Geodesista 
10. FAVOR ASSINALAR A SUA ATIVIDADE PRINCIPAL , OU 
OCUPA MAIOR TEMPO DE SEU TRABALHO DIÁRIO NA 





Gerência ou Administração 
administrativas e técnicas ) 
Supervisão técnica 
Acompanhamento Geológico 
Perfilagens de poços e estudos 
Processamento de perfis 
Estudos de fundo 
Interpretação exploratória 
Interpretação explotatória 
Atividades de laboratório 
Levantamentos geodésicos 
Outra : . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
<Especifique ) 
Técnica (atividades 
de perfis e testes 
DESCRIC�O SUCINTA DA SUA ATIVIDADE: 
1 1 . VOCÊ 'DESEMPENHA SUA ATIVIDADE PRINCIPAL : 
No escritório No campo 
Embarcado X escritório Outra: . .  
(Especifique) 
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12 . PARTICIPOU 
APERFEICOAMENTO 
INSTITUIC2SO? 
NOS ÚLTIMOS 3 ANOS DE ALGUM ESTÁGIO E/OU CURSO DE 
OFERECIDO PELA PETROBRÁS OU POR OUTRA 
Não 
Sim (Relacione abaixo até três cursos/estágios, que 
considere mais importantes) 
Curso: . . . . . . 
Instituii;: ão: 
Local : 
Ano : . .  . .  Carga horária : 
Curso : 
Instituii;: ão : 
Local : 




Ano : . Carga horária: 
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PARTE 2 :  BUSCA DE INFORMAC�O 
13. PARA SEU TRABALHO NO DESUD, COMO CLASSIFICARIA, EM TERMOS DE 
UTILIDADE, CADA UMA DAS SEGUINTES FONTES DE INFORMAC�O? 
<PONDERE CADA FONTE USANDO OS CÓDIGOS : 6 - mu i to út il; 5 
út i l; 4 - de ut i l i dade regular; 3 - de pouca ut i l i dade; 2 
sem ut i l i dade, e 1 - não conhece. ) 
"Abstracts" de TULSA e API 
Ana i s  de congressos, s1mpo-
s i os, etc. 
Art i gos técn i cos (por exem­
plo, SPE, OTC) 
B i bl i ograf i as elaboradas 
pelo CENPES/SINTEP 
Bolet i ns técn i cos 
C i tações b i bl i ográf i cas con­
t i das em art i gos, li vros, etc. 
D i c i onár i os, enc i clopéd i as 
e glossár i os 
D i ssertações e teses 
Í nd i ces de referênc i a  (da FVG 
e FIBGE) 
L i vros textos, monograf i as 
Relatór i os 
PETROBRÁS 
técn i cos da 
Relatór i os técn i cos (externos) 
Rev i stas técn i cas 
Patentes 
S 1 i des 
Seções s 1 sm1cas 
Anál i ses de Veloc i dade 
<Velan ' s) 
Arqu i vos de poços e 
perf i s  computador i zados 
Arqu i vos de f i tas de 
perf i s  <ATLANTS) 
Cadernetas de campo/ 
anotações de campo 
Cartas de teste de for­
maçao 
Catálogos industr i a i s  
Descr i ções de amostras 
(calha, testemunho, 
lateral, etc. ) 
Documentos internos da 
D i v i são/Setor 
Doss i ês de Poços/ 
D i str i tos 
Fotograf i as aéreas e 
mosa i cos 
Gráf i cos d i rec i ona i s  
(. Manua i s  técn i cos 
Mapa� e seções 
geológ i cas 
Mapas e cartas topo­
gráf i cas 
Normas técn i cas 
Relatór i os geológ i cos 
de poço 
1 4. EXISTE ALGUMA OUTRA FONTE DOCUMENTÁRIA QUE VOCÊ UTILIZA NA 
BUSCA DA INFORMAC�O, QUE É IMPORTANTE PARA A REALIZAC�O DE 
SEU TRABALHO NO DESUD, E QUE N�O FOI RELACIONADA NA QUEST�O 
13? (EM CASO POSITIVO, RELACIONE-A ABA I XO, PONDERANDO TAMBÉM 
DE ACORDO COM OS CÓDIGOS DO I TEM 13) 
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15. QUE FATORES MA I S  I NFLUENC I AM SUA ESCOLHA- EM RELAÇ�O AS FONTES 
DE I NFORMAC�O? (Pode ass i nalar ma i s  de uma alternat iva )  
Estarem local i zadas próx i mas de você 
Oferecerem respostas ma i s  relevantes as suas necess i dades 
Serem escr i tas em i d i oma do seu conhec i mento 
Outro: 
(Espec i f i que ) 
16. PARA SEU TRABALHO NO DESUD, COM QUE FREQüiNC I A  voei PROCURA 
PUBLI CAÇÕES OU DOCUMENTOS NOS SEGU I NTES LOCA I S? (PONDERE CADA 
UM DOS LOCAJ S USANDO OS CÓD I GOS: 4 - mu i ta ;  3 - razoável ; 2 -
pouca, e 1 � não ut i l i za ) 
B i bl i oteca do DESUD 
Seu própr i o  arqu ivo/b i bl i oteca part i cular 
Arqu i vo de sua D i v i são/Setor de trabalho 
Em outros setores do DESUD : 
(Espec i f i que ) 
) Em outros' Órgãos da PETROBR�S : . . . . . . . . . .  . 
(Espec i f i que ) 
Em outro (s ) lugar (es ) .  Qual ( i s ) ?  (Por favor, 
o nome da (s ) i nst i tu i ção (Ões ) .  
espec i f i que 
17. voei UT I L I ZA os SERV I ÇOS OFERECI DOS PELA SEDOT DO DESUD? (Não 
impl i ca necessar i amente a sua presença fís i ca na b i bl i oteca. 
Por exemplo : você pode ut i l i zar os serv iços por telefone , por 
i nterméd i o  de mensage i ro, recebê-los d i retamente em seu local 
de trabalho, etc. ) 
Mu i to Pouco 
Razoavelmente Não ut i l i za 
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1 8. QUANDO VOCÊ NECESSITA ATUALIZAR SEUS CONHECIMENTOS EM RELAÇ�O 
A NOVAS PUBLICAÇÕES , QUE FONTES VOCÊ UTILIZA? (Pode assinalar 
mais de uma alternativa) 
" Abstracts" de TULSA e API (circulados pela SEDOT> 
Consulta à Biblioteca do DESUD 
Catálogos de editoras e livrarias 
Indic ação de um colega 
Buscas bibliográficas elaboradas pelo CENPES 
Outra: . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
<Especifique) 
19. CLASSIFIQUE os SERVIÇOS E PUBLICAÇÕES QUE s�o OFERECIDOS PELA 
SEDOT/DESUD . (PONDERE CADA ITEM USANDO OS CÓDIGOS: 6 - ótimo ; 
5 - bom ; 4 - regular; 3 - ruim, 2 - não utiliza, e 1 nao 
conhece) 
Arranjo dos catálogos (fichários) quanto a facilidade de 
manuseio 
Arranjo das coleções quanto à facilidade de acesso 
Acervo de livros na sua área 
Acervo de periódicos (revistas técnicas) na sua area 
Atendimento local ao usuário 
Consulta por telefone 
Salas de estudo 
Empréstimos de publicações 
Empréstimos de perfis/pastas de poço 
Pedidos de empréstimo de outras bibliotecas 
Cópias de documentos/perfis 
Leitora copiadora de microfilme/microfichas 
Buscas bibliográficas através de bases de dados elaborados 
pelo CENPES (automatizada) 
Circulação de periódicos 
Circulação de "Abstracts " de Tulsa e API 
Circulação de sumários de periódicos 
Circulação de Listas de publicações de Editoras e Livrarias 
Traduções (art i gos, cap. de livros , normas, etc.  Elaboradas 
pelo CENPES> 
Infor-ex <Boletim da Biblioteca do DESUD) 
Boletim informativo de documentação técnica da área de 
Macaé <Elaborado pelas Bibliotecas do DESUD, RPSE e DPSE) 
1 49 
20. PARA SEU TRABALHO NO DESUD , COM QUE FREQüÊNCIA VOCÊ SE 
COMUNICA COM AS SEGUINTES PESSOAS PARA OBTENC�O DE INFORMAÇÕES? 
<PONDERE CADA ITEM USANDO OS CÓDIGOS : 4 sempre; 3 quase 
sempre ;  2 - pouc o ,  e 1 - nun c a ) 
Co legas d a  mesma D i v i são/Setor de tr aba lho 
d a  SEDOT/DESUD 
Outr os c o legas d o  DESUD 
B i b l i otec ár i os/f un c i onár i os 
Co legas de outr os órgãos 
ocupaçao e Setores de 
da PETROBRÁS (C i te o n ome , 
até 3 dessa ( s ) pessoa ( s ) :  
Pessoas de outr as i n st i tu i ç ões (C i te 
o c up ação e i n st i t u i ç ão de até 3 dessa ( s )  
o n ome , 
pessoa ( s ) : 
21. QUANDO FOI A ÚLTIMA VEZ QUE VOCÊ PRECISOU DE UMA INFORMAC�O 
TÉCNICA DIRETAMENTE RELACIONADA COM A EXECUC�O DE SUAS 





Há ma i s  de um mes 
Não se lemb r a  <Passe par a o i tem 30 ) 
22. QUAL ERA A INFORMAC�O PROCURADA? DESCREVA O �ONTEúDO DESSA 
INFORMAC�O DE FORMA RESUMIDA : 
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23. PARA QUE VOCÊ PRECISOU DESSA INFORMAC�O <Assinale apenas uma 
alternativa) 
Solução de problemas técnicos 
Absorção de novas idéias 
Elaboração de relatórios/trabalhos 
Montagem de ar quivo de dados 
Outra :  . . . . . . . . . . . . .  . 
(Especifique) 
24. QUAL FOI A PRIMEIRA FONTE CONSULTADA PARA PROCURAR ESSA 
INFORMAC�O? (Assinale apenas uma alter nativa) 
Biblioteca do DESUD 
Ar quivo particular 
Ar quivo do Setor/Divisão 
Um colega : . .  
(Especifique o nome, 
) Outra fonte : . . . . . . . . . . . . .  . 
(Especifique) 
25. A INFORMAC�O QUE VOCÊ PRECISAVA : 
alternativa) 
instituição e setor) 
(Assinale apenas 
Foi obtida em sua totalidade (Passe para o item 30) 
Foi obtida em parte 
Não foi obtida 
Encontra-se ainda em processo de busca 
uma 
26. QUE PROBLEMAS A FALTA DESSA INFORMAC�O OCASIONOU NO SEU 




Realização de forma incompleta 
Outro: . . . . . . . . . . . .  . 
(Especifique) 
27. VOCÊ CONTINUOU A BUSCA DESSA INFORMAC�O? 
SIM ) N�O <Passe para o item 30) 
28. DESTA VEZ, A INFORMAC�O QUE VOCÊ PRECISAVA : 
(Assinale apenas uma alternativa) 
Foi obtida em sua totalidade 
Foi obtida em parte 
Não foi obtida (Passe para o item 30) 
Encontra-se ainda em processo de busca 
1 5 1  
29. NESTA SEGUNDA TENTATIVA DE BUSCA , QUAL FOI A FONTE EM QUE 
VOCÊ ÉNCONTROU A INFORMAC�O PROCURADA? (Assinale apenas uma 
alternativa) 
Biblioteca do DESUD 
Arquivo particular 
Arquivo do Setor/Divisão 
Um colega: . . . . . . . . . . . . . .  . 
(Especifique o nome, 
) Outra fonte: . . . . . . . . . . . . .  . 
<Especifique) 
institui�ão e setor) 
30. LÊ REGULARMENTE REVISTAS TÉCNICAS E/OU CIENT Í FICAS DE SUA 
ÁREA? 
Não 
Sim. Qual (is)? (Cite até 5 das mais importantes) 
1 .  
2 .  
3 .  
4 .  
5 .  
31. QUANTOS ARTIGOS DE PERIÓDICOS <REVISTAS> VOCÊ PUBLICOU <OU 
FORAM ACEITOS E AGUARDAM PUBLICAC�O> NOS ÚLTIMOS DOIS ANOS? 
(Coloque O (zero) caso não tenha publicado nenhum) 
Artigos (n. ) . . . . . . .  . 
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32. QUANTOS TRABALHOS APRESENTOU EM CONGRESSOS , CONFERÊNC IAS , 
SI MPÓS IOS NOS ÚLT IMOS DOIS ANOS? < Co loque O < zero ) caso não 
ten h a  apresen tado  nenhum ) 
Traba lhõs < n. )  . ...... . 
33. QUANTOS RELATÓR IOS TÉCNICOS ESCREVEU 
REDAC�O NOS ÚLT IMOS DO IS ANOS? (Co loque 
ten h a  esc r i to nenhum ) 
Re 1 at ó r i  os  < n . ) 
E/OU CONTR IBUIU NA 
O < zer o )  c aso nao 
34. HÁ ALGUM OUTRO T IPO DE DOCUMENTO QUE VOCÊ TENHA ELABORADO OU 
CONTR IBU Í DO NA ELABORAC�O NOS ÚLT IMOS DO IS ANOS? 
S i m  .. 
(Espec i f i que o t i po d o  document o  e quan t i d ade ) 
Não 
35. CLASS IF IQUE SUA FLUÊNC IA DE LE ITURA EM 
< PONDERE CADA IDIOMA USANDO OS CÓDIGOS : 4 
r az oáve l ; 2 - c om d i f i cu ldade , e 1 - n 5o lê ) 
A lemão 
Espanh o l  
Fr ancês  
Ing lês 
Russo 
Out r o  ( s ) : ....... . 
< Espec i f i que ) 
OUTROS ID IOMAS. 
f luen te ; 3 
36. VOCÊ É MEMBRO OU ASSOC IADO DE ALGUMA SOC IEDADE OU ASSOC IAC�O 
C IENT Í F ICA? 
Não 
S i m. ( Qua l ( i s ) ? < Re lac i one n ome e loc a l )  
153 
37 . VOCÊ TEM COMPAREC I DO A CONGRESSOS , CONFERÊNC I AS, S I MPÓS IOS, 
ENCONTROS,  ETC . NOS ÚLTI MOS DO I S  ANOS? 
Não 
S i m. (C i te até 3 ,  i n d i cando o nome e l oca l de 
rea l i zação do even to ) 
38 . PARA A EXECUC�O DE SUA ATI V I DADE NO DESUD, É FE ITO ALGUM 
CONVÊN I O ,  OU CONTRATO, COM ALGUMA OUTRA I NSTITU I C�O? 
Não 
S i m . < Espec i f i q ue a i n s t i t u i ção o t i po de con vên i o ,  
con t rato ) 
39 . QUE PROBLEMAS MAIORES VOCÊ ENCONTRA NA BUSCA DE I NFORMAÇÕES 
PARA A CONSECUC�O DE SUAS TAREFAS? 
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40 . TEM ALGUM COMENTÁR I O ,  SUGEST�O OU OBSERVAC�O A FAZER SOBRE A 
SEDOT/DESUD? 
X X X 
4 1 . VOCÊ GOSTAR I A  DE FAZER ALGUM COMENTÁR I O ,  
OBSERVAC�O SOBRE ESTA PESQU I SA? 
SUGEST�O 
: ------------------------------------------------- : 
MU I TO OBR I GADA PELA SUA COLABORAC�O 
: ------------------------------------------------- : 
ou 
8 . 2  QUESTI ONÁR I O  PARA TÉCNI COS DE N Í VEL MÉD I O  
DESUD/D I NTER / SEDOT 
PESQU I SA SOBRE AS NECESS I DADES DE I NFORMAÇ�O DOS TÉCN I COS DE 
N Í VEL MÉD I O  DO DESUD . 
: -------------------------------------------- : 
N .  DO QUEST I ONÁR I O  
- - -- : --
DATA DO ENV I O  - - -- : --
DATA DE  DEVOLUÇ�O -- -- : --
MACAÉ 1989 
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NOTA EXPL I CATI VA : 
ESTE QUESTI ONÁR I O  TEM COMO OBJETI VO COLETAR 
DADOS PARA UMA D I SSERTAÇ�O A SER APRESENTADA AO MESTRADO EM 
C I ÊNC I A  DA I NFORMAÇ�O , MANTI DO PELO CNPq / I NSTITUTO BRAS I LE I RO 
DE I NFORMAÇ�O EM C I ÊNC I A  E TECNOLOG I A  C I B I CT)  EM CONVÊN IO  COM A 
UN I VERS IDADE FEDERAL DO R I O  DE JANE I RO ( UFRJ ) . 
A D I SSERTAÇ�O TEM COMO 
IDENTI F I CAR QUE TI PO DE I NFORMAÇ�O VOCÊ PREC I SA 
NO DESUD , COM V I STAS A UMA MELHOR ADEQUAÇ�O 
PRODUTOS OFEREC I DOS PELA SEDOT/DESUD . 
OBJETI VO GERAL 
PARA SEU TRABALHO 
DOS SERV I ÇOS E 
SUA COLABORAÇ�O 
INFORMAÇÕES QUE VOCÊ PRESTAR SER�O 
CONF I DENC I A I S . N�O SERÁ FE ITA NENHUMA 
SOBRE A I DENTI DADE DO RESPONDENTE . 
É FUNDAMENTAL . TODAS AS 
CONS I DERADAS ESTR ITAMENTE 
MENÇ�O SOBRE SUA OR I GEM OU 
QUALQUER DÚV I DA ,  POR FAVOR D I R I JA-SE A :  
DESUD/DI NTER/ SEDOT 
RAMAL : 2590 
AT . : TERESA COSTA 
: --------------------------------------------- ; 
PARTE 1 :  DADOS DE I DENT I F I CAC�O 
01 . I DADE < 02.SEXO: ) MASC. ) FEM. 
03. FORMAC�O : ( Assin a le c om um X o curso que p ossui) 
1 5 7 
Cur so Téc nic o de Geo logia 
Cur so Téc nico de Miner a�ão 
Cur so Técnic o  de Mec ânic a 
04. SETOR A QUE PERTENCE : 
D I NTER/SECAM 
D INTER/SEGED 




Cur so Téc nic o de Qu í mic a 
Outr o : .. . ... . 
<Especifique) 
D I RGEO/SERPET 
D I RGEO/SERGEO 
D I RGEO/SERSUL 
D I RGEO/SERNEST 
D I RGEO/SERTRAP 
SEOGED/SEOM 
05. HÁ QUANTO TEMPO EXERCE SUAS AT IV IDADES : 
NA PETROBRÁS : 
Men os de 1 ano 
1 a 2 anos 
3 a 4 anos 
5 a 6 anos 
7 a 1 0  anos 
Mais de  1 0  anos 
Quantos anos?. 
NO DESUD : 
Menos de 1 ano 
1 a 2 anos 
3 a 4 anos 
5 a 6 .  anos 
7 a 1 0  anos 
Mais de 10 anos 
Quantos anos? . ...... . 
06 . QUE FUNÇ�O EXERCE NO DESUD? 
AU X . TÉCN I CO DE GEOLOG I A  
TÉCN I CO DE GEOLOG I A  
TÉCN I CO DE GEODÉS I A  
AU X . TÉCN I CO DE GEODÉS I A  
I NSTRUMENT I STA DE S I STEMA 
AU X . DE OBSERVADOR DE GEOF Í S I CA 
TOPÓGRAFO 
DESENH I STA 
MECÂN I CO 
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TÉCN I CO DE LABO­
RATÓR I O  
ANAL I STA 
ELETR I C I STA 
MESTRE DE 
I NSTRUMENTAÇ�O 
OUTRA : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
(Especifique ) 
07 . POR FAVOR DESCREVA DE FORMA BREVE A AT I V I DADE QUE VOCÊ 
DESENVOLVE NO DESUD : 
08 . VOCÊ DESEMPENHA SUA AT I V I DADE PR I NC I PAL : 
No esc ritório No c ampo 
Emb a r c ado X esc r itó r io Outr a :  . . . 
. < Especifique ) 
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09. DESDE QUE VOCÊ FO I ADM IT IDO NA PETROBRÁS PART IC IPOU DE ALGUM 
ESTÁG IO E/OU CURSO ESPEC Í F ICO PARA O SEU DESENVOLV IMENTO 
PROF ISS IONAL? 
Não 
Sim . Relacione abaixo até três cursos ou estágios que 
considere mais importantes ( Por favor informe se 
é curso ou estágio ) 
Curso/estágio : 
Instituição : 
Local : . 








Ano: . .  
. . carga horária: 
. carga horária : 
. carga horária : 
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PARTE 2. BUSCA DE INFORMAC�O 
10. PARA SEU TRABALHO NO DESUD , QUAL E A FREQUÊNCIA DE 
UTILIZAC�O DE CADA UMA DAS SEGUINTES FONTES DE INFORMAC�O? 
<USE PARA CADA FONTE UM DOS SEGUINTES C6DIGOS: 6 MUITO 
ÚTIL; 5 - ÚTIL; 4 - DE UTILIDADE REGULAR; 3 DE POUCA 
UT I LIDADE; 2 - N�O UTILI ZA, E 1 - N�O CONHECE) . 
Apostilas de cursos 
Ana �s de congressos, simp6sios , ( 
etc . 
Boletins técnicos 
D i cionários , enciclopédias 
e glossários 
Livros textos, monografias 
Relat6rios técnicos da 
PETROBRÁS 
Relat6rios técnicos (externos) 
Revistas técnic as 
Análises de velocidade 
(velan ' s) 
Arquivos de fitas de 
perfis (atlantis) 
Cadernetas de c ampo/ 
anotações de c ampo 
Catálogos industriais 
Descrições de amostras 
(c alha, testemunho , 
lateral, etc. ) 
Documentos internos da 
Divisão/Setor 
Dossiês (ou pastas) de 
Poços/Distritos 
Manuais técnicos 
Mapas e c artas topográ­
fic as 
Normas técnic as 
Patentes 
Seções sísmic as 
11. EXISTE ALGUMA OUTRA FONTE <DOCUMEN�OS) QUE VOCÊ UTILIZA NA 
BUSCA DE INFORMAC�O , QUE É IMPORTANTE PARA A REALIZAC�O DE 
SEU TRABALHO NO DESUD , E  QUE N�O FOI RELAC LONADA NA QUEST�O 
10? <EM CASO POSITIVO RELACIONE-A ABAIXO, ATRIBUINDO TAMBÉM 
OS CÓDIGOS DO ITEM 10) 
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12. PARA SEU TRABALHO NO DESUD , COM QUE FREQüÊNCIA VOCÊ PROCURA 
PUBLICAÇÕES OU DOCUMENTOS NOS SEGUINTES LOCAIS? ( USE PARA 
CADA UM DOS LOCA I S  OS CÓD I GOS : 4 - MU I TA; 3 - RAZ OÁVEL; 2 -
POUCA E 1 - N�O UT I L I ZA> 
B i bl i oteca do DESUD 
Seu própr i o  arqu i vo/b i bl i oteca part i cular 
Arqu i vo de sua D i v i são/Setor de trabalho 
Em outros setores do DESUD : . .  
<Espec i f i que) 
) Em outros orgaos da PETROBRÁS : . . . . . . . . . . 
<Espec i f i que) 
) Em outro lugar. Qual? . . . . . . 
( Espec i f i que) 
13. VOCÊ UTILIZ A  OS SERVIÇOS OFERECIDOS PELA SEDOT DO DESUD : 
<Não i mpl i ca necessar i amente a sua presença fís i ca na 
b i bl i otec a. Por exemplo : VOCÊ pode ut i l i zar os serv i ços por 
telefone, por i nter méd i o  de mensage i ro, recebê-los 
d i retamente em seu local de trabalho, etc. ) 
Mu i to Pouco 
Razoavelmente Não ut i l i za 
14 . CLASS IF IQUE os SERV IÇOS E PUBL ICAÇÕES QUE s�o OFEREC IDOS 
PELA SEDOT/DESUD, USANDO PARA CADA ITEM OS CÓDIGOS :  6 
ÓT I MO ; 5 - BOM; 4 - REGULAR ; 3 - RU I M, 2 - N�O UT I L I Z A, E 1 
- N�O CONHECE: 
Ar ranjo dos catálogos ( f i chár i os) quanto à fac i l i dade 
de manuse i o  
Acervo de l i vros na sua área 
Acervo de per i ód i cos ( rev i stas técn i cas) na sua area 
Atend i mento local ao usuár i o  
Salas de estudo 
Emprést i mos de publ i cações 
Emprést i mos de perf i s/pastas de poço 
Ped i dos de emprést i mo de outras b i bl i otecas 
Cóp i as de documentos/perf i s  
Le i tora cop i adora de m i c rof i lme/m i c rof i Ghas 
C i rculação de per i ód i cos 
Ci rculação de sumár i o  de per iód i cos 
Traduções ( catálogos, cat. de l i vros, nor mas, etc. ) 
prov i denc i ados pelo CENPES 
I nfor-ex <Bolet i m  da B i bl i oteca do DESUD) 
Bolet i m  de documentação téc n i ca da área de Macaé 
<Elaborado pelas B i bl i otecas do DESUD , DPSE e RPSE) 
1 5. PARA SEU TRABALHO 
COMUN ICA COM AS 
INFORMACõES? <USE 
- QUASE SEMPRE ; 2 
Chefes 
NO DESUD ,  COM QUE FREQüÊNC IA VOCÊ 
SEGU INTES PESSOAS PARA OBTENcao 
PARA CADA I TEM OS CÓD IGOS : 4 - SEMPRE ; 
- POUCO ; E 1 - NUNCA) 





Co l egas d a  mesma Divisão /Setor 
Outros c o l egas do DESUD 
Bib l iotecários/ funcionários 
Co l egas de outros Órgãos d a  
ocupação e Setores d e  n o  
pessoas ( s) . 
d a  SEDOT/ DESUD 
PETROBRÁS (Cite 
máximo até 3 
o nome , 
dessa (s) 
Pessoas de outr as instituiç ões ( Cite o n ome , ocupação 
e instituição de no máximo até 3 dessa (s) pessoa (s) 
1 6. QUANDO FO I A ÚLT IMA VEZ QUE VOCÊ PREC ISOU DE UMA INFORMAcao 
D IRETAMENTE RELAC IONADA COM A EXEcucao DE SUAS TAREFAS? 
( Assin a l e  apen as uma resposta) 
) Hoj e 
) Ontem 
) Esta semana 
) Este mês 
) Há mais de 1 mês 
) Não se l emb r a  (Passe par a o item 23) 
17. QUAL ERA A INFORMAcao PROCURADA? DESCREVA O CONTEÚDO DESSA 
INFORMAcao DE FORMA RESUM IDA : 
.• . . . 
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18 . PARA QUE VOCÊ PREC I SOU DESSA INFORMAÇ�O? < Ass i na l e  ap enas 
uma r esp osta ) 
So l ução de p r ob l emas téc n i c os 
Absor ção de n ovas i dé i as 
E l aboração de r e l ató r i os/traba l h os 
Montag em de arqu i vos de dados 
Outr a : . . . . . . . . . . . . . . 
< Espec i f i que ) 
19 . QUAL FO I A PRIMEIRA FONTE CONSULTADA PARA PROCURAR ESSA 
INFORMAÇ�O? < Ass i na l e  ap enas uma r esp osta ) 
20 . 
B i b l i oteca do DESUD 
Arqu i vo part i cu l ar 
Arq i vo do Setor / D i v i são 
Um c o l ega : . . . . . . . . . . . . . . 
< Espec i f i que ) 
) Outra f on t e : . . . . . . . . . . . . 
< Espec i f i que ) 
A INFORMAÇ�O QUE VOCÊ PRECISAVA : 
r esp osta ) 
< Ass i na l e  ap enas uma 
Fo i obt i da em sua tota l i dade (Passe para o item 23 ) 
Fo i obt i da em parte 
Não f o i  obt i da 
En c ontra-se a i nda em p r oc esso de busca (Passe para o 
i tem 23 ) 
21 . QUE PROBLEMAS A FALTA DESSA I NFORMAÇ�O OCAS I ONOU NO SEU 
TRABALHO ? < Ass i na l e  ma i s  de uma r esposta se f o r  p r ec i so )  
Retardamento 
Re f or mu l ação 
I n c on s i stên c i a  
Rea l i zação de f o r ma i n c omp l eta 
Outr os : . . . . . . . . . . . .  . 
< Espec i f i que ) 
22 . VOCÊ CONTINUA OU PRETENDE 
INFORMACZSO? 
CONTINUAR A BUSCA 
1 6 4  
DESSA 
) Sim ) Não 









Sim. Qual (is) ? (Cite até 5 das mais importantes) 






TIPO DE DOCUMENTO ( POR EXEMPLO : RELATÓRIOS 
MATÉRIAS PARA BOLETINS , ETC . ) QUE VOCÊ TENHA 
OU  CONTRIBU Í DO NA ELABORAC�O NOS ÚLTIMOS DOIS 
Sim . . . . .  
(Especifique o tipo do documento e quantidade) 
25 . QUE PROBLEMAS MAIORES VOCÊ ENCONTRA NA BUSCA DE INFORMACÕES 
PARA A REALIZAC�O DE SUAS TAREFAS? 
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26 . VOCÊ TEM ALGUM COMENTÁR I O ,  SUGEST�O OU OBSERVAÇ�O A FAZER 
SOBRE A SEDOT/DESUD? 
X X X X 
27 . VOCÊ GOSTAR I A  DE FAZER ALGUM COMENTÁR I O ,  SUGEST�O OU 
OBSERVAÇ�O SOBRE ESTA PESQU I SA? 
: ------------------------------------------------- : 
MU I TO OBR I GADA PELA SUA COLABORAÇ�O 
: ------------------------------------------------- : 
